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Bedacción. Administración y Talleres: ESCUDILLERS BLANCHS. 3 bis • Teléf A-630 • Anuncios y Suscripriones: PLAZA REAL, 7 

SUSCRIPCION. Barcíiona, pías. 1 al mea.-iueri, piu. T&U iriuiuslre,-Ponugal, America j Filipinas, pías. Ii'50 triinesire.-Deuiaa países, ptaa. 23 trimestre. 

¿ P O R Q U E D E S C U I D A U S T E D S U S A L U D 
S I T I E N E _ M E D I O S P A R A C O N S E R V A R L A O R E C U P E R A R L A 1 

Los medios son sencillos y eficaces cuando se aplica a tiempo un medicamento de confianza. 
Nuestros especí f icos son esencialmente vegetales y sus resultados han afirmado su fama en toda Amér ica y E s p a ñ a 

L t Q S T K A T A M ü E í < r í D 5 N ú m . 1 . Para Avariosis en todas sus formas y periodos, enferme 
dades de la Piel, Arterio-esclorosis y males causados pa 
impureza o defectos de circulación de la sangre. 

I V u m . 2 . Para afecciones v e n é r e a s ' y g o n o c ó e i c a s . 

M t k m . 3 . Para bronquitis, anemia y tuberculosis incipiente. 

N ú m . 4 . Para reumatismo y exceso de á c i d o úr ico . 

N ú m . S . Para regularizar los ríñones y para el es t reñimiento, 

La d e m o s t r a c i ó n de POR Q U É nuestros productos curan estas enfermedades puede verse en et informe técnico conte
nido en nuestro nuevo folleto « E V I D E N C I A C O M P L E M E N T A R I A » . 

V E N T A Y F O L L E T O S : V I L A N O V A , n ú m e r o 7 , e n t r e A r c o d e l T r i u n f o y E s t a c i ó n d e l N o r t e 

G R A M O F O N 
L o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 1 0 0 p e s e t a s 
Y r e g a l o 1 0 p i e z a s y u n a caja de a g u j a s 

N O C O M P R A R L O S I N V E R L O Y O I R L O 
D I S C O S D O B L E S ^ n s a l d o 

P E S E T V S 

HeparaciÉD m w m de looipíos m Í \ M se m M por m m 
C A L L E T á L L E H S . 

cortadas en dos días , sin peligro, por las C&pauist 
K o c h que no dañan los r íñones y calman el dolor al 
orinar, 3 pesetas.—Depuran la s á n ^ r e i d e sífilis y vei 

celona: Searalá. Vida l y Ribas, V , Ferrer, Busqué i s , Alsina r boticas 

i C O N S U L T A 
de enlermedadea de ta y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra , 29, ent io. 
Da u a 1 í de 6 a 7. 

P í g o p d e l a p i e l 
Cura s i n bañQ. A n t í s á r n i o ó M a r t í . 

Venta en Farmacias y Parlamento,; ITj 



PAG. Z 'V Bábado , 28 de j u n i o da 182* E L D I L U V I O ' 

BE 

2 2 . 2 2 2 O B L I G A C I O N E S H I P O T E C A R I A S 6 p o r 1 0 0 

í S e c l e l a l i e I j o a s P o l a i l e s i Pleloras l e ? a l e B c i a 
A n t e c e d e n t e s 

L A SOCIEDAD D E AGUAS POTABLES ¥ MEJORAS D E VALENCBA, oonst i taWa en Í 8 9 0 , explota me
d í a n l e c o n c e s i ó n mua lc ipa l , que e x p i r a r á en 1999, el negooio de abastecimiento de aguas de. la poblacu' 
de Valencia, as i como a los pueblos de Alo i r a , Carcagente, Algemesl , G a n d í a , Hasarrocbos y Godella. 

E l servicio se pract ica sujeto a tar ifas aprobadas en la c o n c o s i ú n y el vo lumen de agua sumin i s 
trarla muestra una p r o g r e s i ó n i n i n l a r r u m p i d a , s in alcanzar no obstante el coeficiente i n d i v i d u a l que '., 
dable esperar en una p o b l a c i ó n moderna de la riqueza y c l i m a de Valencia. La p o b l a c i ó n de dioba. oapila< g actualmente de 300,000 habitantes, es decir, equivalente a una tercera parte de la de Barcelona, en 

alo que el consumo de agua no « J c a n i a la p r o p o r c i ó n de la octava parte del do esta oiudacl, 'siendo 
el ooeflolenle de consumo Ind iv idua l de 20 l i t ro s d iar ios . Es, pues, patente el margen de posible desa
r r o l l o . . . . 

C a r a c t e r í s t i c a s 
Lae 22,222 Obligaciones que se ofrecen en la s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a f o rman par te de la e m u i ú n oread.i. 

por acuerdo de la j u n t a general de Accionistas do 23 de j u n i o actual , de 30,000 t í t u l o s y t ienen asignail.j, 
aparte la g a r a n t í a general de la Sociedad, ta hipotecar ia sobre todas las instalaciones de e l e v a c i ó n , 111-
t rac ldn , c o n d u c c i ó n . 

Las Obligaciones que se emiten d e v e n g a r á n i n t e r é s a r a z ó n de 8 por 100 anual , pagadero por t r i 
mestres naturales, mediante cupones, el p r i m e r o de los cuales v e n c e r á en 80 sept iembre I92i. 

L a a m o r t i z a c i ó n se e f e c t u a r á por sorteos a la par en un plazo m á x i a o de 40 a ñ o s a p a r t i r de 1025, 
podiendo la Gompafija ant ic ipar la a m o r t i z a c i ó n a p a r t i r do los 3 afios de la e m i s i ó n . 

Las ot l l ldades de la Sociedad,, comprendidos los productos del "Omnlum I b é r i c o " , cuyas Acciones po-
see la Sociedad emisora, c u b r i r á n en fi924 unas dos veces la anual idad necesaria para el pago de cupones. 

C o n d i c i o n e s d e l a s u s c r i p c i ó n 
ü n Ormo Bancar lo formado p o r la SOCIEDAD ANONIMA ARNUS OARI, el BANGO HISPANO COLO

N I A L , el SINDICATO D E BANQUEROS DE BARCELONA y la BANCA MAftSANS S. A. , habiendo a d q u i r i 
do en firme estos t í t u l o s , los ofrece en la s u s p r i p c i ó n p ú b l i c a que t e n d r á lugar el d ía 1> de j u l i o p r ó x i m o , 
en los Bancos a l pie Indicados, al t ipo de 

9 5 p o p 1 0 0 o s e a n 4 7 5 p t a s . p o p O b l i g a c i ó n 
pagaderas en el acto de la í u s c r l p c l ó n , contra entrega de los t í t u l o s provisionales canjeables por los de-
flnTUvos t n l e s de 1.* de sept iembre p r ó x i m o . 

Las suscrlipoionea s e r á n atendidas en la medida de los t í t u l o s disponibles y por orden r i g u r o s o do 

MSíPOOlón, Barcelona 27 de j u n i o de 1024 

J p x x n t o s CLG s \ i s c r l p > c l ó n e n B a r c e l o n a 
•ooledad Anónima Arnús-Qarl . . 

Banco Hispano Colonial 
Banca Mariana, 8. A. 
Banco de Cataluña 

•ciar y tor ra Harmanoa 
Banco OrquIJo Catalán 

QatlCC de PriaUmos V Descuento» 
Nonall Harmano» 
Banca «Ir , 8. «. 

Banca Tutquets, 8. A. 
Barriga Noguia Sobrino», 8. en C, 

Hijos de P. Máa Sardá 
Joyer y Compañía 

Hijos de Magín Valla 
«brlnoa de Párasela y Compama 

Roaéa y Compañía 

CASSA DE LA SELVA: Bosch y Codoli, Jubert y Presas 
ORANOLLERS: Banco da Qranoller» 
REUS: Banco da Reus da Descuentos y Préstamo* 
RIPOLL: P, 8uh«r Ferrar 
8ABADELL: Banco da Sabadell 
TARRAGONA; Banco Comercial de Tarragona 
TARRASA: Baneo de Tarrasa « 
TORTOSA: Banca da Tortoaa 
VALL8: Banco de^Valls. 
VILLAMUEVA » OCLTRU: Banco de Vlllanu*»» 

* * * * * * * * * * * •H-»»* M " M «"H » * * * * * * * * * * * *** * * * * * * * * 



E L D I L U V U . sanado, " » de j u n i o de tv'¿\ PAO. » 

I V E R D A D E R A R E V O L U C I O N C O M E R C I A L 

I Trajes de estambre Australia 
a medida para caballero 

u 

• 7 5 P e s e t a s 7 5 

J a i m e l , 1 9 - M é n d e z N ú ñ e z , 1 

A l t a d e S a n P e d r o , 6 3 

L A S C O A R E f f l , S . A . i 
( F A B R I C A N T E S ) 

¡ E P I L E P T I C O S ! j ü E B Y l i l i O S ! í N E O R í l S T E I I I G O S ! 
C u r a r é i s r a d i c a l m e n t e c o n B O J E * O S A l -

Nueva medicación S I N los inconvenientes del b r o m u r o . V i t i m a p a l a b r a d e l a c i e n c i a . 
Exitos inmediatos v sorprendentes en el H i s t e r i s m o , C s p a s . n o s , U a a u e c a s , i n s o m 

n i o s , N e r v i o s i d a d e s e I n c o n t i n e n c i a n o c t u r n a d e o r i n a 
Pedid B O K O S A L . en Centros de Específicos y Farmacia Gelarl, Princesa, 7. 

P a r a c a b a l l e r o , d e s d e 3 * 7 5 p t a s 
C a l l e B a ñ o s N u e v o s , 2 1 , f á b r i c a 

C t i N T R A l 
y Of ic inas 

S e r v i c i o 
Permanente 

Constituida en virtud de haiier desapare
cido el funesto monopolio 

T A L L E R E S Y G A R A G E : 
G E R O N A . 3 9 ( c e r c a C o r t e s ) . T e l é f o n o 1.027 A 

S U C U R S A L E S : 
C a l l e A n c h a , 6 . . . T e l é f o n o 5 . 4 9 9 A . 

» V a l l e s p i r . 2 8 . Sans . . 8 4 0 H . 
» M a y o r . 4 9 , S a r r i á . » 6 . 3 3 0 G . G . 

Servicio permanente - Moderna Cámara de desinfección - Aparato 
portátil de desinfeeciún a domicilio - Traslados a provincias y 

extranjero - Corresponsales en provincias 

mi uimw mn mm 
i a l d a s d e M a i a v e l l a - P r o v i n c i a d e G e r o n a 

T e m p o r a d a d e 1 . ° d e M a y o a 3 0 d e O c t u b r e 
Aguas termales, bicarbonatadas, a lcal inas , l i t lcas , c loruradas s ó d i c a s 

Enfermedades del aparato digestivo - H í g a d o - A r t r i t í s m o en sus m ú l t i 
ple» manifestaciones - Diabetes - Qlucosur la - C o n s o l i d a c i ó n de f rac turas . 

r E á t e b l e c i m i c n t o de p r i m e r orden rodeado de frondosos parques. Hab i t a 
ciones grandes, c ó m o d a s y vent i ladas; comedores y ca fé espaciosos; sa lo
mes e s p l é n d i d o s y elegantes para fiestas y atracciones. Capil la m u y hermosa. 
lAlumbrado e l é c t r i c o . Campos para lenhis v otros deportes. Attt tft para r x -
' ^ l í ^ ^ ^ ^ a ^ ^ - ' A ' e ^ ^ M ^ ^ t r a c v 5 n ; . Rambla «le las Plores, 18. B a r -

A s t i l l e r o 
Sspaelalidad an paseados a ia llavlnava 
G r a n t e r r a z a sobre el m a r 

BARCHLiONHTR 

^ »•;, .t.» » * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

E l Di luvio 
se vende en Madrid, en ios quloscso 

t de la calle Alcalá, frente a Pernos, de 
1 las Calatravas y del «Eco de Sports» 
( * * a i * * # i * w m * * * ü i * 11 i f i ' * 



P A G . 1 y B á b a d o , « 8 de Junio de 192* E L D I L U V I O 

H O T E L R E S T A U R A N T B L A U 
« L A S F - O Í M X S » C T A R R A S A ) 

ORAN ILUMINACION EN LA ESPLENDIDA «TERRASSE. PARA LA 

V E R B E N A O E S A N R E D R O 
Seívicio de trenes (Plaza de Cataluña) hasta las tres de la madrugada 

P l í n Í P a P í m í c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vias Urinarias, Piel, Má-
u l l i l l b a U l U l l ú U Iriz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquería, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo). —Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

D r . A l o r a 
V í a s U r i n a r i a s 
Plaza de la Universidad, 

— M a t r i z — R a y o s X 
1; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z - S I F I L I S - R A Y O S X 
Cura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a : - : : - : T ra t amien to exclusivo 
CONDE D E L ASALTO, NUMERO I S D o m i n g o s v i s i t a 8 a 1 y 6 a 8 noche. 

Doctor F . MONTAÑA deis Hospltals de París. Especialista en Ies malalfies de 
pell, cabell i sífilis. Corts, 539, accesori. De 3 a 5. 

1 La Reina del Solar 
N O V E L A C U B A N A 

L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v é r a 
Se vende en las librerías, «uioscos y en 

esta Administración 
P R E C I O : P E S E T A S 

Comercio y finanzas! 
30LSA DE MADRID 

Interior contado. 70; Amurtizuble •» I 
1O0, 89; Amortlzable 5 por 1(H), 95'76: E| 
lerior, 35'40; Banco de Espaüa, 672; ! 
Espafiol del Río de la Plata, 44; Ban 
paño Americano, 158; Tabacos, 241; 
retas preferentes, S7,50: Cédulas, t i 
tes, 33S; Alicantes, 318; Pranco», 
Libras, 32'23. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
Francos, 39'55; Libras, 8B'24; D are 

7,44; Liras, S2'40; Francos suizos, i . ' ' i 
Francos belgas, 34'40; Buenos Aires, 2 ' i | 

E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

i 

T E f l T R E CATALA R O M E a I 
Teléfono 3,500-A — Compañía del Teatro Lara — Dirección: 
R I C A R D O S I M I O - R A S O 
Ultimos días. — Hoy, sábado, a las cinco y media tarde.—£1 grandioso 

éxito de los Qoistero, 
M I H E R M A N O Y Y O 

Hatacas a 2 y a l 60 pesetas.—Nocho, Verbena de San Pedro, 2 obias, 2 
2 éxitos de esta Compañía 

C U R R I T O D B ítA C R U Z 1 
(Última representación) j . 

¡JV A M O N O S * ! ! _ _ _ _ _ 
último estreno de los Quintero- — Mañana, domingo, penúltimas fas-
clones. — Tarde, a las cuatro y media y noche, a (as dlei: Ultimas de 
los éxítós de los Quintero, « 1 h e r m a n o y y o y 11 V d m o n o s l l 
üor todas las señoras de la compañía. — Lunes, tarde, ultima mattnée 
a precios populares. — Koclie. despedida de la Compañía. — Función 

en honor y beneficio del eminente artista 
R I C A R D O S I M O R A S O 

con sus dos grandes creaciones: C a m i n o a d a l a n l a do Linares í 
Rlras y L « • s c o n c l l d a s a n d a de loe Qnlntero. T 

Se despacha en Contad i i r i i A 

í T E A T R O T I V O L ] 

V a a n 
L A B A Y A B S H A 

a n a l T I V O C l 

COMPANÍA DEL TEATRO DE LA COMEDIA DE MADRID 
T a i A t o n o a n a - A 

IToy, «Abado, Urde, a las eineo y media.—Precios populares: Beprlsse 
de i-oM P o l l o a «Blan"-f<oclie, a la» diez: Verbena de Ban Pedio, 
cartel magno de gran fuerza cómica, 6 actos: L o » P o l l o a « B l a n » 
y L.a d l c h o a a l i o n r a d a z . — Mañana, domingo, tarde y noche 
1.a d i c h o n a h o n r a d a s . — Lunes, noche, por ana sola vez: Be 
presentación extraordinaria a precios popularos, del insuperable éxito 
S u d a s c o n s o l a d a a s p o s a . - Un gran acontecimiento el 
Biartas. - Importante reestreno! K l n l A o d a o r o éxito sin prece
dentes de esta compañía para la cual fué escrita. — Presentación ani 
loga a ¡a de Madrid. — Cuadro gitano. — Cantadora* y bailadores- — 

Triunfo de Valeriano León. 

Grandiosa eompafila de operetas y roTlstas de 
J O S E J U A N C A D E N A S 

T e a t r o 
procedente del 

R e i n a V i c t o r i a 
de Madrid. — Maestro directores 

E S P E I T A . C A S A y C A R O L I N A POL. U N A N 
Hoy, sábado,,tarde, a las cinco, magnifica matinée 

PRECIOS ECOSOMICOS BUTACA, 8 PESET.' S 
Ultima representación de la deliciosa opereta, en tres actos del mi 

tro Jean Gilbert . i " * 
R O M A S E D I V I E R T E 

eran éxito de esta compañía.—Noche, a las diez menos cuarto.—Grao 
dioso programa de verbena- — Dos preciosas operetas, dos.—Seis actos 

S e i s p e r s o n a j e s e n . 
toxiscE* d e l d i v o r c i o 

(«Ta bonche») de colosal éxito.—2,000 representaciones en Par í s -
La obra del dta - i • 

TLM J ± . B A . TST A . I > 3E3 H A 
Exito de Paquita Tonel. Laura Pinilloa, Pepe Honcayo. José Farcre 
etc.-MO repreeenudones en Madrid, 600.- Mañana domingo a lp-" 
tres y media tarde.-Colosal cartel.—Doa obras, seis actos.—Sale 
p e r s o n a l a s a n b u s c a d a l d l v o r o l o (Ta-bouche) y 1 " 

Bairadara.—Noche: L a B a y a d a r a , 
J Se despacha en ConUdi: 

T E A T R O P O L I O R A M A l 
G o m n a f t i a d a C o m a d l a s d a l T e a t r o I n l a n t a I » " » * 
d a M a d r i d . — Hoy sábado, tarde, a las cinco y media. Matinée M ] 

El gran éxito cómico en tres actos: 
3 5 3 1 p r i m o 

Koche. a las diez y cuarto. F u n c i ó n d a V a r b a n a d a S a n • ' • " ' . l 
El entremés. L O S A M O S D E L P U E B L O y estreno en BareelMa -

la comedia en tres actos, de Joaquín Abatí y Joeé de Lucio: 
J-MEL e s c e n a , f i n a l 

de grandioso éxito cuando se estrenó en Madrid. - Domingo, tarde, « ' 
cuatro y media. Sección Especial y noehe, a las diez y coarto; L A E "j- ^ 
NA F I N A L . — NOTA: La función de Urde empezará con el enu; ; 
L O S A M O S D E L P U E B L O . - Próxima semana: Estrtmo en t- i 

da Ja comedia an tres actos de Carlos Jagaetot i 
E L M E N D I G O D E C U E R N I C / 1 

Se despacha en contadarl». 



EL D I L U V I O Báibado, 88 do j u n i o dé 198* 

1 T E A T R O D E N O V E D A D E S 
COMPAÑIA COMICO DRAMATICA DIRIGIDA POR 

G r e g o r i o M a r t í n e z S i e r r a 
P'ocadante dol TEATRO ESLAVA, da Madrid. — Primera actrli 

C A T A L B N A B A R C E N A 

Hov sábado, tarde, a las cinco >- cuarto. MATISEE POPULAR. — La 
comedia en tres actos de toUpe feasone; 

E l E L M O - o r n o s o j r í & 
éxito de esta compañia. TANGOS A RGENTINOS por ^ p o v a n l a - - ; 
NocSe a las diez y cuarto. KXTRAORDIÑARIA FÜNCIOS DE 
VERBENA. PROGRAMA MONSTRUO. - La comedia poética en tros 

actos, dividida en 10 cuadros, de Eduardo Marqutna: 
E l P J E L A T O r e a , ! 

El monólogo o--' 
O E /v i i ; J Í ;R. 
POR MARIA ES1„ 
Estreno del saínete en un acto y en verso de Carlos M. Baena: 
T R I A N A en este saiuate sa ^ t o r M l a r á n ^ s famosos corra popna-
reáde la tradicional Hermandad. «LOS CAMPANILLbROS Db LA O» 
y laa danzas SEVILLANAS CLASICAS, y el TANGO del iflaestro 
Julián Bautista, ÜUO interpretará MARIA LSPARZA. - Mañana, 
última füncldn en di» festivo. - Tardo, a las cmoo menos cuarto: 
t- L. P A V O REAU . -Noc l i e , alas dles y cuarto: I D B A L C O N -
(•e. ' T v « .A l , INX»=; tW A M A C U C A iirosrama seleccionado. 
^U.MANTINA. LOS MILAGROS DLL JORNAL, THIANA, DON 
.TI AS EN LA PAMPA. PERICON NACIONAL - Lunes. 11 «bono 
Moda. Beneflcio do Manuel Collado . . A C H I C A o e i - O A T O -

Hartes. Beneficio CATALINA BARCENA 

Se despacha en Contaduría 

| L A B A Y A D E R A | 

GRAN TEATRO E S P A Ñ O L 
Teletono 1242-A. — Compaila de vodevii y uraudas ospeciiculos 
SANTPERE y BERGES. — Primera actriz ASUNCION CASAL» 

Hoy. sábado. 28 junlo.-Tarda. a la3 cuatro y media.—Entrada y buta
ca UNA peseta: A m a l l a y N o c a l l a r á » m a i l l l 

Noche, a las nueve y.medla. VERBENA DE SAN PEDRO. ¡Dos obras 

B a i x a n t d e l a F o n t d e l ¿ > a t 
y L a C a m p a n a d e G r a c i a 

Mañaua. dominiro.—Tarde, « las tres y media.-¡Dos obrasl-A BENE 
FU 10 DEL PUBLICO: t , A B O R D A y LA OBRA D t L DIA 

| L A C A M P A N A D E G R A C I A 
• Noche, n las diez: 

| L A C A M P A N A D E G R A C I A 
* • O E L K I I . I - D E L A M A R I E X A ' 
J Jnevea, BENEFICIO SANTPERE 

| T e a t r o T a l í a 
LMPRESA ARTISTICA1 

Hoy. sábado. 28 de junio, Verbena de San Pedro. — DEBUT de la gran 
compañía de zarzuela dirigida por FERNANDO VALLEJO. i por . 

Tarde, a las cinco 
, OE,sra^ ; E l n i ñ o d e l a b o l a • so éntrenles: 
n o s d e v i e n t o - 8° La dlvertl-

dfsima zarzuela 

2.» La. Pre M o l í -
ciosa opereta 1' 

L a c a r a d e l m i -
n t e t r n eraaeiÚQ de Fernaao Vallejo y la tlole cómica Amparito 
i i i a u u siarti, — Noche, a las diez: Cartel de Verbena, í actos, 6 
1." La jo- I ¡j™ ( « / \ | n n H r i n a c debutando el eminente b.m'to-
ya musical g U I U H U l l lI i lSt no MANt'LL F. C'AIiBONELL 
secundado por las urimeras tiples María Yaureiruizar v Carmen Ra
mos y lossefiores Blanca. Rojo, Garrlga. — 2.° El precioso aiinete, 
P p n P l i f l l l f l f ' d r t debutando el notable barítono Alfredo Cruz, 

j f . V la"*««u* ' Butacas larde, OW pésela* - Noche, 2 pesetaa 
Mañana, dominso. extraordinarias funciones. • ' 
Se desracha en contaduría. 

»<" t»****«- t»- ; " t " t ' **< '<"H"K'**»<"H'<"H"i"H '***»**»»*» 

T E A T R O N U E V O 
Compañía de zarzuela. — Primer actoi y director: PEDRO SEGURA. 
Hoy, sábado, 28 Junio, tarda, grandiosa matlnée a precios baratísimos 
— Butacas de primera a 0-80, Todas las demás localidades. 0'5ü. Gene-
A l á s ^ c ü Caso de c o n c i e n c i a , L a c a s i t a b l a n c a 
y E l b a r q u i l l e r o ' t t i & l ^ L a r e 
j a de l a D o l o r e s . L a c a s i t a b l a n c a , E l d ú o de 
l a A f r i c a n a y La m a r c h a de C á d i z . -

E l b a r q u i l l e r o , E l d ú o de l a A f r i c a n a , 
L a m a r c h a de C á d i z y L a c a s i t a b l a n c a 

tro actos, 
cuatro- — 

• ~ " T ~ * '•" VTT W W V R ' W V W W V V V i 

1" 33 A . T H O T J ± . I j I _A. 1 
C ü m p r e a i A r l i n t l c a ) 

Hoy sábado. 28 de Junio, verbena de San Podro. — D e b u t de la tena Compañía de zarzuela, dirigida por el popularísimo primer , 
actor y director, FBM %AlMDO V A L L E J O . — Butacas larde, , 
0'80 ptaa. — Noche, • DOS ptas. — Véanse listas de compañía. — . 

Conjunto notabilísimo y numeroso 
• • • •• • ^ • • ••• •• • . . 

T E A T R O B H R C E b O N f l i 
Compañía de comedias DIASE-ARTIOAS dirigida por el primer actor . 
— M a n u a l D í a z d a l a H a x a -

Hoy, sábado.—Tarde, a laa cinco y cuarto.—La hermosa comadla en 1 
tres actos de Andrés Plcard, arreglo a la escena castellana por Luis 1 

de Olive Latuente, 

E L S U E Ñ O D E K I K I 
INSUPERABLE INTERPRETACION DE ESTA COMPAÑIA.-Noche 
VERBENA DE SA N PE URO. - A las diez.-CARTEL EXTRAOBIH-
NAUIO. ¡SEISACT'OSi.-Laextraordlnariamenteaplandldacomedia 

en tres actos, del ilustre poeta Eduardo Marqulna 

CUÁNDO FLOREZCAN LOS ROSALES 
ADMIRABLE CONJUNTO DE ESTA COMPAÑIA 

El servicio escénico del segundo acto ha sido cedido galantemente por 
¡a casa Pedro Homat. Polayo, 48. 

La divertida comedia norteamericana en tres actos, arreglada' • la 
escena española por Luis de Olive y Luis Pascual Frutos 

L o s M i l l o n e s d e M o n t y 
^ ^ « " S r o ' i a ^ D e c o r a z ó n a c o r a z ó n 
§ 5 ? R o s a s d e o t o ñ o , M i é ; c a o ! S , ^ K i í ^ ^ • , , , 

kT> •*. A A «. », A A v», a A J. J. ITI A AA •*••*• A A A A A A AA A A A A 1*1 i*t iTa A A A A M 

I C Í R C U L O D E S A N S 
T f O a l l l a o , 9 . — T e l é f o n o 6 7 7 M.» 
* A C O N T E C I M I E N T O S E N S A C I O N A L 
.> p a r a Hoy, adbac lo . cBi«, a l a s d iez -

S B O D I B F » O L O | 
En Sans por única vez. — El As del Cine, o! único, el amOntlco, que 2 

presentará la película viviente •> 
A v e n t u r a s d e u n c o w b o y e n u n C a b a r e t i 

Gran lucha verdad en escena, emocionantes trucos. 
Orden del espoctáculo; Grandioso proer.ima.de Atracciones. 

Dirección arrtsriea: JACINTO SALA. 
I o Sinfonía por ol saateto AvenS.-2.? El notable artista.GRAN. 

ELIA3.-S." La notabilísima bailarina MARIA Sl'AREZ.-4." l-a re
nombrada cancionista NEDY DALMAU. - 5.° La célebre airarción 
de cantos y bailes DELVO AND DELVA y DELVITA Y DELVITO. 
6.° y último. Finalizará el espectáculo el celebérrimo 

con sn película viviente, tomando parte 12 artistas. 12. 
Entrada y butaca, i ' s o pesetas. — Entrada general, o ' S O r-oseta-

http://proer.ima.de
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T e a t r o C ó m i c o 
C o m p a ñ í a h i s p a n o - c r i o l l a d e 

Hoy. sAbado.—Tarde, a l u cuatro y media.—Gran matlnée popalar-— 
Butacas con entrada 2 ptas.-Uenural 0 68. — 1.* La papular aarzaela 

en tin acto 
TLMBL r e i n a , m o r a 

2.° Lu celebrada tariuela m un acto 
E l c h i c o d e l a p o r t e r a 

ei. la quo se dlatlnguo MAKC1BLN.—3.° La revista t u 1 aoto y fi cuadros 

LA ILUSION DE UN CANILLITA 
creación de NARCISIM ~Noebe. a tas naere y media.—1." L>a bonita 

zarzuela en un acto • • • 
L a r e i n a m o r a 

1* La ravlsU de Kran Éxito en uu acto y cinco cuailins . 

L A ILUSION DE UN CANILLITA 
3.° El Juguete oAmleo en un acto 

i A c u s ó m e p a d r e o y o me a r r i m é a u n p i n o v e r d e 
4* eran ózlto de rtaapor NABCISIM. — <." La aarxuelaen un adío 

f* L a b a n d a d e t r o m p e t a s 
triunfo colosal de X^RCRIV. —' Domío¿o. despedida do la compafiia 

• » * * .»-•-

¿ h ÜILUVIO 

4*1 . ' i •% 
X I V O I . I X 

t L A B A Y A D E R A | 
E x i t o i n m e n s o 7 

* * * * * !• * ' 1 ' ' ! • • * • •*'t''I''>•!'* 

C l n B m a i ó g r a Í Q S 

y V a r i e d a t i e s : s 

TEATRO e i R C O BARCELONES I 
C o l i s e o d e l a s g r a n d e s a t r a c c i o n e s * 
— - D i r e c c i á p a r t í s t i c a : M a n u e l Beni loc l i | 

Extraordinarias fundones, para el sábado y domingo, £8 y 29 Junio S 
Ki -IIVIH.M) DE SAN PEOBO 

fiara* de costumbre. - Artístico programa de cine y atrMciooes • 

P e r i k y O p a c • A s u n c i ó n P a s t o r 
TJR. IO S A - L T O B J 

y DESPEDIDA. DESPEDIDA, de la celebre troupe 

L O S VXL.L-A.SIXJIL. 
con nuevo repertorio de su creación y otros de éxito extraordinario 

( ' r e c i o s p o p u l a r e s d e c o s t u m b r e . 

Se ttaspachiin locaÍlda<les en los dias y horas do costumbro, sln^au ''s\**At)S' H,-S . nenio de precios. . . . 

C I N E D I O R A M A 
- Pretrrama r»*a Kor. '-El t e s o r o <fe l a car>it>ela supvr proJtn1-

elón Golwyn.- . . i " c r l t l t o ñ d e M i í u r i c l b , cómica" Jo irran risa,—Rl 
" • I n t e r n u c l o n g l a a , tevltln.delfiforii*' 

>jNTlíB|l*AwnaBto5tr'''"*Bnl'' S ístrjjnoflo 
• - t e r r e m o t o . — o v e i j v dO"acfuSíwV:. . . . 
•dBI tobllT<> d a » t«r ' t1«»."a i^r |5i-n«ieclóO Wftl "TSrOchtma Aiuria, uu' 
•Douiílas Mac Lean.—En breve: C u i d a d o c o n l a curva.—Alm<M* 

ven ia , -^Lea -dwtpos a Mente b r a v a . 

E L D O R A D O 
= — 1 = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S — — X _ £ 

Boy. sábado.-Tarde, a las cinco.-Noche, a lasdiezi 

C O N S U E L O H I D A L G O I 
EL RECORD DE LOS CARTELES. - Proyección de policulas de las t 
más renombradas marcas. — LOS ORAN DES EXITOS de las X 

VARIEDADES.-Los famosos oxeéntrico» parodista.1! • 
G E A I K S a n d G B A I K S 

DEBUT de la bella danzarina 
i v r i s s - A . l e x : a n c l r a 

DBBDT de loa célebre* ciclistas 
H- E S 4 B O 33 Y S 

M a r g r a r l t a 3 D l a z 

• * * 

I-a Kontilisima 
bailarina 

C U E S T E 
ORANDlOSAáOVACIOBESi 

e l c h i n o 
p l e g a b l e 

la EMINENTE ARTISTA 

C O N S U E L O H I D A L G O 
S E L E C T O , N O v i í l M O ir E X C L U S I V O R S P f e l l f O -

R I O d a s u C R E A C I O N . 
M A O N I F I C A P R E S E N T A C I O N 

Mañana, tarde y noche y todos los dfas 

C O N S U E L O H I D A L G O • 
¡••M-í- * * * * * * * * * * * * • ' ! 

G r a n T e a t r o O o n d a l 

y O r a n C i n e B o h e m i a 

Boy, sádado. urde y noche: COLOSAL PROGRAMA. — ¡CINCO EXITOS 
^ " S é a S ' ¡ V a y a u n p o r v e n i r l y ¡ C n i d a d o c o n la 

E l b a r c o t r á g i c o 
da* peHc 
c u r v a l - - E l t e l é f o n o • 5 ^ 
y primera jornada del Interesante film dividido en <loa, basado en i * aéloi 

novela de Alejandro Dumas. .v _ 

L a m á s c a r a d e h i e r r o 
Pronto: ESTRENO de la gran serio francesa. 

E l s e c r e t o d e A l t a Z F t o c a 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i n e N u e v o 

^ . ^ d o p r T ^ a c 1 E l r a p t o d e l a f a v o r i t a 
y V a y a u n a f a m i l i a S Ó ^ M i ? - H o r a 
f a t a l M c S d ^ - m á t o T - i - a o l i i e a d e l a 
c a l l e d e l a F l o r i d a ^ ^ ¿ S g l ^ i Ü ' 
j a l c r i m e n d e M a u r i c i o í r e c ^ 
F^l ' L | M ' 9 Aa C\ct"*v colosal olma de magnifico éxho > 
L - l d i n i d U C V ^ a k d l dioso interés. - Lune* rrimera jorna';-* 

de. L a m á s c a r a de h i e r r o 

P A T H E - C I P ^ E M A I 
C Q r n u e s t l n n L i z c u n u l • i 

LUNES: Tamporada de Verano a prec ios populares . 
BOY.-SABADO. GRANDIOSO PROGRAMA. R e v i s t a P n t h í 
n ú m e r o 7 0 7 Aetaalldades Nacionales y Extranjeras. — P o r 
a u b l a n c a m a n o Jreprlse) chistosa película por célebre Larry j 
Semon (Tomaaln). - Sneeés de lá grandiosa película Á b n e l g a c l á n :, 
d a m a d r e ei5modIaáíamáM^Int<Tprel*"da por |iffamaÉ»sesirc- ^ 
llss de la pantalla LonlaeColllñey y Ev» BeyDal. —' E i c o l l a r < ! • ¿ 
B l a T T Í n T película cóntlca de gran risa, — «facfc, - p o l l e f a de- i 
..lloloea oonujíila ^ l e s ^ f t ^ o r el j|(npa^ijí«jinQ, ^fiiqjpn j ^ g y f r y - % 

W t i ' I * * * * * * * 
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| A r i s t o c r á t i c o s s a l o n e s | : 

% Líos predilectos de familias distinguidas % 
Z O r q u e s t i n a S u ñ é y Sexteto Torrer»» 
•í* Hov sábado, insuperable programa, gran éxito do la preciosa comedia 

| L O S T I E M P O S C a M B I A N 
• (exclusiva), por el gran artista WILLIAM RUSSELL. 
2 Exito de la deliciosa y original película, 

! MAX LiliDER U EL CASTiLLO DE LOS FAHÍf l iAS | 
•P de risa continua. * 
^ Exito ruidoso de la magoilic» y Eenlimemal comedia, X 
* P R E C O C I D A D I N F A N T I L t * (exclusiva), por el artisla LOUIS WEBEK. 

Mañana domingo, matinal de once a una. — Tarde, de 8 y media a 8.— 
Kocbe. a las 9 y media, último día de las películas de giau éxito \ 
Eunes próximo: Estreno de la emocionante película de interesantes 

A . UNT CDE3 
aventuras 

.a. T o i d o r e 
(exclusiva) por los eminentes artistas CHARLES JONES y EILLEN 

fERCY. 

i V S I S S V E N U S , h o y e n SPLENDiD CINEMA 

Í P A T H E - P A L A O E l 
EJE LA CINE.MATOORAF-IA 

sábado, grandioso programa: 
C A X K D R A L . 

Hoy. 
R e v i s t a P a t h é 7 6 7 ^ ' ' B a r t o 
l o m o s q u e t e r o d e v i s a . - E l t e 
s o r o d e i a c a r a b e l a iQteS^anamedla 
tfifi•fcSSCS¡, " F T * ! ? sesla v última jornada. — Portentosa 1X\J<SSíaKU &. X mié creactón do RKUINE BOUET 

U n T m n m • A m n n a n a deliciosa comedía america. 
PUERTA CERRADA 

O n t e r r i b l e c o b a r d e ? r « „ & a . r 

C i n e s I r i s P a r f t ? R o y a l C i n e 
L a m á s c a r a d e h i e r r o , co!o3ali">-Hoy. sábado, extra-

'.rdin.iik. proararoa. i ' t l " « a o v c x i c i u c m e t I vela cine
matográfica, dividida en 2 jornadas, según la obra del gran escritor Alejan-
dro Duinas (padre), proyee- p i K - a r r r t t v á n t m sensacional 
t:iii;!osu la primera lomada.— *-* M a l v U 11 a y i V U y drama por 

y ' j e S f ^ K ¡ V a y a u n p o r v e n i r ! , d ^ - -
^ V i s i 0 i C u i d a d o c o n l a c u r v a ! , S ^ r a ^ n 
por los avtbtísias Heleno Cbndwik y K'icbard Dix. — E l t e l é f o n o n u t o -
f n á i l c o . cómica, risa.contínua. — Mañana, grao sesión vermouth de once 
a una. — N'iebe. estreno de la segunda y última jornada L.a m á s c a r a 
<le tilarro.—Jueves; Estreno ae la primera jomada de la Interesante serle 

en seis Jornadas 
E L S E C R E T O D E A L T A R O C A 

S p l é n d i d C i n e m a y C i n e E s l a v a 
(entre Villarroel y ' Casañera) 

C o n s e j o d s C i o n : o . 217 
(Frente Parlamento) 

A t a r d u £ 3 d e l D u e r o . I 2 S 

- T o m a s í n 
Hoy. sábado. IJl famvnmnfn hermoso drama en siete 
Sran éxito de * GUIUIU» partes por Loa Cbaney. 

y sq d u i c e h o g a r , au • A c t a a l i d a d e s ü n i T e r s a i 
y la faermo 
»a cinta, 
•ográfica qnc lia recorrido los mejores teatfos del mundo con éxito no Igualado 

Q a l t i m h a n n n i e . En el S P L E X D I D CINEMA, éxiiomi-
O a i l l U i U a u q u l S r doso de la hermosíaima opereta cinema-

I s s E N U S 
rantada por notables artistas y acompaliada por el SEXTETO CIBERA 
ftiiss V e n u s HOY A / t i s s V e n u s 

T E A T R O B O S Q U E 
D l r e c o l ó n a r t í s t i c a : A A B E L E I R A 

í Grandiosa Verbena de San Podro para hoy, sábado, 38, a las 10. noche 
T Gran CompaGia circo ecuestre. IS a t r a c c i o n e s , 14 c a b a l l o s 
.;. entre ellas las de colosal EXITO 
| G O N I (profesor de caballos con t á n d e m y saltos) 
| L O S T E S E O (hombres de bronce) 

E A M I L r l A P A C C H I I M I (encic lopédicos) 
C O i W i B O Y (por el cé lebre domador Wi lson) 

D e b u t , d e b u t c o l o s a l d e 

S I S T E H - S O C L O S 
bicicleta aérea número sensacional 

F R A T E L I (escalera de la muerte) 
K X I T O R U I D O S O d e 

P o m p o f f , T h e d y y E m i j " 
(clowns reyes de la risa) 

B I L L I S E U G S Y G . a 
campeón del mundo de látigos y lazos, a caballo y a pie 

Durante los intermedios y después de la función 

G R A N B A I L E D E S A R D A N A S 
por nna renombrad» cobla en los jardines del teatro, profusamente 

alumbrados con magnificas bombillas de colores. 
H H E C I O » P O P U L A R E S 

Palcos 18 
Butacas de pista 2'60 
Delanteras platea y primer piso . . . . . . . . . ZflO 
Asientos fijos platea nS 
Asientos » primor piso y delanteras segundo . . . . . PSS 
General OTO 

El tlmbraji cargo de la Empresa 
NOTA. — Para mayor comodidad del público se despachan lo

calidades en la Ronda Universidad, 24. 

( B A Ñ O S D E S H H S E B A S T I A N ) 

I f l f l Ü G U H f l C I Ó f l 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmi 

G r a n d i o s o s p r o g r a m a s d e p e l í c u l a s | 

E l l u g a r m á s d e l i c i o s o d e B a r c e l o n a , s i t i o 

d e c o o c u r r e n c i a d e l a s f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s i 

E s p l é n d i d o s s e r v i c i o s i i 

d o ' R e s t a u r a n t y B a r ] \ 
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I DIANA : ARGENTINA : EXCEL8I0R 
¥ iloy, sábado, excraordlDsrlo r colosal proerama. - Primera jomada 
• ' de la preciosa película, secúu la obra de Alejandro Oumas (padre) 

L A M A S C A R A D E H I E R R O 
intérpretes principales Bruno Decarll y Holga Molandor. 

or Víctor 
rom y 
50 ints 

Lasuper-joya clnemato p i K ^ r m tráa\cCí Sf" 1 
gráfica de 2 ÜÜO metros »-1 « a l I l a y i L U ¿iosU 

Jeuny HassQlqalst. — La ioterenanto comedia dramitlca de 1.75 
¡ C u i d a d o c o n l a c u r v a ! g s S S ^ * " ' k " 
^ i ' ^ o m e l i i 6 S u p r i m e r e m p l e o . ' ¿ ¿ • ' ^ 

V a y a u n p o r v e n i r . 

Mafiana nocbei dos Interosautos estrenos, tegunda y última de 
M A r t C A R A D B H i B 'RO y el film extraordinario dn l.7fi0 

metros Z a p a l o a d * ! a i r o por el notabilísimo Berberí Kawllnson 

Luaaa. Insuperables estrenos. — El film de 800 mts. E l a l a d a l 
a m o r . - La chispeante comedia L o s z a o a t o a m < M l c o a y la 

cinta de gran risa O l a n d u l a a s a l v a d o r a * 

Jueves: graudlnao acontaclmleolo clnematogrifico, primara jomada 
de las seis que consta la Interesante novela de aventuras 
K L. » •-. C R E T O D B A L T A R O C A 

feinaN^ctória 
f S f L R N O I D O C I N E M A . - K L LOCAL MAS ELEGANTE 

COMODO DE BARCELONA. — Valencia, »9 y » l (entro callea 
Lauria y Umch). — OHQUKHT1NA TOKREÑ8. — O 

E d é n C i n e m a 
Antes EDÉN CONCERT (Conde del Asalto, núm. 12) 

LUNES 
La marav llosa 

HOY. CONTINUA TARDE Y NOCHE 
B L A N C A N I E V E S 

magistral interpretación por Oare NoTae 
y ileuae Peten. 

C h a r l o t h a c e u n a c o n q u i s t a 
graciosísima historieta cómica. 

Hoy, juntas las dos jornadas de * ^ H I 

L o s M i s e r a b l e s 

L a d y 

H a m i l t o n 
LA VIDA x ixte 

AMORES DE 
Lord Nelson 

ESMKRAIXí SERVICIO DB BAR A 
HAN TEUUASK. 

PRECIOS ECONOMICOS 
Hoy, libado. GRANDIOSO PROGRAMA D E PELICULAS. - Re 
v i s t a K a t h é 7 6 7 Actualidades Nacionales y Extranjeras f»OR 

B L A N C A M A > ! O íroprlse) chistosa película por el célebre 
Larry Semen iTOMASIN). - Succéa do la grandiosa película, A B -
N E O A C I O N O u M A O R B comedía dramitlca Interpretada 
por las famosas estrellas de la pantalla Loulse Colllney v Era Reynal 
f L C O L L A R O B S K V B R I N O polfcula cómica de gran risa.— 
J A C K P O L I C I A deliclusa comedia americana, por el simpati

quísimo Wllllam RitaselL 

A1T1 rti iT. iti ¡1. A A if. f¡ i*, iti .ti A il 
•• . »• ~ X T T ~ v v *"rv r^ 

******************** 
.9..* J..». • a a .s a .a .« » 9 a .t ^ 
w w v » r v »- »• • w w • r w '•- ••- • 

O F E L I A D E flRHGÓNl 
¿ D ó n d e d e b u t a r á . . . ? % 

B a i l e s 

L A B O H E M I A 
E s p l é n d i d o s a l ó n d e b a i l e 

l'n t • ^ t i-.r|-.->. — El mis grande.—El mis concurrido de esta capital.-II 
Volteas de San Pedro, gran baile extraordinario. eooÜBoo —Nuestra P:U 
rival banda y el famoso jüz-band ii»»t««Bn eternlirin un selecto prograi" 
especial de bailables todas nuevos.-De once a cuatro de la madrugada -

Espléndida Iluminación, servicios eapleudldns y económicos. 
NOTA: En atención a la Bohemia el señor Foronda ha puerto a nuestra ú\y 

posición un servicio especial de tranvías toda la noche. 

m i S S V E N U S , hoy, éxito, en S P L E N O I D C I N E M A 

O A N C I N O R A L A e E 
GLOBO) ELEGANTE SALON DE BAILE, CORTES, TU, CERCA P, Tetnan 

n £ £ e V e r b e n a d e S a n P e d r o f f S . í í r d e ^ T i S L V i í i - ; -
cin^s norte-amerlranos 

• preelos Increíble».—Sorprendente programa do bailables a cargo de mi 
olislco y popular manubrio.-Presentación de varios nlimeros do varietés U" 
cuales soriu acampanados a plano por el insigne maostru REFALA.—Vci ¡a 

da la» tradicionalen cocía de San Pedro.—Foesto de manzanilla. 

PALCOS GRATIS a los señores socios 
****************•>* 

************************** 

- P a ü f ó - W a l K p 
HOY, SABADO. EXITO COLOSAL. - SIEMPRE LOS PROGRAMAS 
M A D ^ : 1 ^ G o s s e t e o L a h i j a d e l a r r o y o 
sexto y dltimo capítulo, por la muy celebrada RBGINB BOUET. 
L o s g u a p o s o G e n t e b r a v a C a " ^ . ^ » 
la famosa zarzuela qae lleva el mismo nombre, prota^onlstu la bollí-
slina Kufranla Kaffolírel popular Antontb Várela (el simpático «Va-
í i ^ ^ S i • L a e s c a l a d e l e n g a ñ o ?001preoê --
ñiliAi"the¡ "clZZ. • L a p u e r t a c e r r a d a 

rank Mayo - T r i q u i t r a q u e m a n i q u í "'rertida pea cala gran risa < 1 
Mafiana domingo, sesión matinal de once a ana. - Noche, estrenos 

V a n i d a d l a m a n l n a . del selecto programa Ajuria, por el eximio 
actor Thomas Meíchan. — U n c u r s o d a L l t a r a i u r a , por la 
gentilísima Margarita Fiaher. — Mnv pronto: Estreno de la estupenda 
serie dramitlca de Arce francés, dividida en cuatro jornadas. L a 
a m o r d a z a d a . 

V*******^A 

V I A L A T E I .MJt| I « » 3 L E F a N O 1371 A . 
Local fraseo y cómodo.—Espléndida proyección.—Hoy, sibado. prosTMa 

«electo. — L o q u e h a c e f a l t a a s q u e r e r , magnífico filir pi-.-tone-
dente al programa Ajnrla interpretado por la gran artuta Ansa O. Nil'on. 
o i p i o m a c l a f e m e n i n a , grandioso cinedrama, creación de Ta divina 
May Alllsnn. — -TI a n s u e A o . grandioso film dramitico. Interpretado por 
los célebres artistas Sigooret y Srta- lira han t- — T o m a n i n ' c h i c o d a l 
c o l m a d o , cinta cómica de gran risa. — V í a l a d a M l l l e r a n d a l 
A f r i c a , cinta instmetiva. — Mnfí.ina no^lio. ofitrenu dn la sensacional cinta 
L a c a á a d a l m l s l a r i o . de i.UUU metros. — Jueves, estreno: L a B a r 

d e l a MlM-léa, priMers Jomada. 

I n v i t a c i ó n d e c a b a l l e r o 1 n P ^ P t a incluidos t.i 

I D E A L S A L O N 
Hoy. sibado, día £8, a las dlex y media,-Oran verbena de San Pedr» 
B a i l a , v a r i e t é s , c h u r r o s y m a n z a n l i l n . - T m l o a preci 

micos.-¡A celebrar la rerbena al IDKAI. (ÍALON 

C o r t e s , n .0 3^6 
(frente a las Aranas) 

V e i - T o e n E L d e S a í n . 
S á b a d o , a fas 9 y m e d í a d a l a n o c l i e 

n v i X J r s r D i A . XJ O R T 
D i a c o n a l e s q u i n a T r a v e s e r a 

Oran baile continuo estilo Bombl, por la renombrada Orquesta ARMONI' A 
BARCELONESA. — Plano de manobrio y JAZ RAND. — El sitio mis fresco 
y agradabls. — Todo Barcelona ai M U N O I ^ L « P O R T . - Entrada 
Paseo. 10 céntimo». — Para mafiana. domingo, tarde, a las 5 y media, nmn 
baile por la renombrada Orquesta ARMONICA BARCELONESA. — Neclft 

a las 9 y media. Espléndido baile por la misma Orquesta. 
E n t r a d a d e P a s e o , IO c é n t i m o s d e p e s e t a . 

S A L , G R A C I A V A L E G R Í A 
Es muy difícil encontrar 
reunidas es una sola mo
ler, estas tres cosas Un 
agradables. Y. sin em
bargo en el 

Palade l i Crcíal 

Es t r e l l a , 2 . p r a l . ^ t ó ^ ^ -
TELEFONO 1,60-A s amables i : - - ' 

se reúnen diariamente . 
muleros, que, adema'1 
reunir tan apreciadas'' 

D e p o r t e s 

V A P O R E S G O L O N D R I N A S 
«errlíto extraordinario a lo« baflos de San Sebastlin y Rompeolas, •le^*.1^ 
dler de la noche, hasta la madrugada.-Segiilri después el servicio ordina^ 
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GRAN CONCÜRSO HÍPICO INTERNACIONAL 
uia CODS 
"overtndê  

SH LOS PARQUES DIX REAL POLO JOCKEY CLUB (Carretpr» de 8* 
Hoy, quinto j último día 

Prueba Barón de Bonimoslem y doidodida i4,000 ptaa. en premios y1 
UMpacho do entradas y localidades an las taquillas del Teatro Ni 

de I I a l y de 4 a 8. 

esta noches las diez y media.-Gran bailo en los jardines del parque.— 
llespacho de entradas para Caballero en la taquilla delTostro Novedartbs de 
11 a 1 y desde las 9 nnere de la noche en les del Keal Pelo Jockev Club. 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 

u r a u i a i coutra v i c « n i « y »-HIHII.-i'pspnes se jnsara otro 
partido por aplmidldos pelotaris. — Mañana, noche: H e r n a n c i o contra 
t . a r r u s c a l n . 

G R A N P A R T I D O I N T E R R E G I O N A L 
O o m í n i t o , d í a 2 9 

C. D. CASTELLON - - GRACIA F . C. 
P r i m e r o s « c i u l p o a — — C a m p o d e l O r n e l o 

E n t r a d a . l 'OO — S i l l a , O'SO 

E s p e c t á c u l o s I n t e r n a c i o n a l e s , S . A . 
Gran festival deponlTO en L A G A R P I O A el domingo, a las cuatro. 

F X 3 L t : - t > O l e n t r e 

de San 
A n d r é s . 

I P E t l - t i l C i O « 3 1 © 

LA fiARRIGA F. C. y "SPORT" 
4 m a t c h s d e B O X E O 

el últlmoa car^o de MORO el rey de «La £sqnlra»y COLA, ex-cballontter 
• le España. — Encarpoí a «Especticulos Intornaclonams >. A.» liaza >ia 
Cataluña, 9. — Los accionistas tienen derechos a entrada cratis-

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

A A A it< I*I i*. »*i A.?, .*. A i*i A A A A JrfA Jli A L A A A A •* 

Plaza ae Toros ürooas oo Baroeíooa 
S á b a d o , 28 de J u n i o - N o c h e , a l a s d i e z y m e d i a 

V E R B E N A D E S A N P E D R O 

C H A R L O n , C H I S P A 

7 S U B O T O N E S 
t B A I L E S Y E X C E L E N T E CASTILLO DE FUEGOS 
I A R T I F I C I A L E S GOH SO TRACA FINAL 
• 

| Departamento sol.l pta.-Departamento sombra, 1'50 pta. 

T s t A I o t i o 6 2 0 4 O. 
T o l o s l o s d í a s d e s d e l a s 12. tarda.—Gran restaurant.— 
The Dansaiit de & y media a 8 noche.—Eleesntes Fiestas v Cotillones, 
lodos los xábadox v festivos hasta la madruirada. - C u b i e r t o s es
p e c i a e s a l o o t o s . - O r a n s e r v i c i o a l a car ta .—Or
q u e s t e i z « j u n e s F u s e l l a s . — S a l o i s c l t o s I n d e p e n 
dientes.—Hay habitaciones para alquilar en el mismo Hotel.— 
Ilrau servicio do autocars desde la plasa de Ijeseps-lJosepets) y regre
so desdo las 12 tarde a la madrugada.—Funcionan tedas las sensacio
nales atracciones del Parque.-Oran cana desdo la» 10 noche.— 

Espléndida Uam i nación a la Tonociana * * *** 

T U R O - P A R K 
HOT. VEUBEKA DE SAN PEOKO, LA CLASICA I AKISfOCSATICA 

NOC'UK DE 

• V T I B I R j B B I I X r - A . D E L . T X J I R O 
Janlines abiertos todf la noche, funcionando con carAcior extr^ordlnarit 
todas las atracciones. — Wltchlnp-wawes. — Auto-round. — Muntañas nisaa 
El destrucior. — Plataforma de la risa. — El laberinto. - l.a casa «uumntadA 
Carrousel parisién. — Paseos por el gran lago, etcétera. 

BAKOA MILITAR EN LA GRAN PLAZA 
SARDANAS POR LA «COBLA BARCINO. 

Restaurant Carbd. — Servicio especial de verbena, ds 9 • I I y de 8 a 4 nu 
dragada en el gran Salón de Rostas. — Mesas reservadas. 

Iluminación a la Veneciana de los jardines dei Turó. - Bailes a la madri
leña, con plano de manubrio. — Churros. - Pitos, etcétera. 

A LA 1 DE LA MA DKIIOA I>A osplóndldo castillo de fuegos arllficlala* 
A LAS S DE LA MADRUGADA eran Irncs vnleuclana recorriendo todo) 

los jardines. Los fuegos son confeccionados por la Casa Estapc y María lioi 
manos uua de las que fueron encargadas do la fiesta marítima en Iionor dt 
los Reyes de Italia. — Entrada a ios jardines. I'NA poseía 

20,000" PERSnNAS PASARON DELICIOSAMENTE LA 
NOCHE DE SAN JUAN EN LOS JA IÍDINKS DEL TURO 

I 
9 P A R Q U E 

P I S T A D E H I E L O 
Tres sesiones de patinaje diarlas. - Roy sábad* 

grandioso y excepcional programa para celebrar la 

nmn n m p e d u o 
A la una, regalos por sorteo de 

U N V I A J E : A P A R I S ^ p í i ^ 

U N B A N Q U E T E D E S E I S C U B I E R T O S 
en el gran Easlaurant del Parque. — Selectos bailables típicos de verbena, 

por la Banda de Vergara. l)i»i>ai-o de una preciosa • 
T « A G A C 3 r B J M L E l TL* JBki 
de gran lujo confeccionada por la casa Estapi' y ut famoso pirotécnico valen
ciano Vicente Caballer, modelo premiado eu los conenrsos de Valencia.— 
Espldndida Iluminación a la veneciana por los paseos y otros fastejes proplM 
de verbena. — Esmerado servicio de Café Restaurant. — Servicio Carbó. — 

Entrada de paseo. 50 céntimos. 

T U R O - P A R K 
M a g n í f i c o s J a rd ine s . — A b i e r t o s t a r d e y n o e b e . 

HOY, XOCHE. LA CLASICA. LA ARISTOCRATICA 
• V E I V B E S l N r A . © r L © 1 T X T R . O 

LA PASADA VERBENA DE SAN JUAN 
2 0 , 0 0 0 P E R S O N A S 

pasaron deliciosamente la noche en los espléndidos jardines del TL'SOPARK 
Malsana, domingo, tarde: 

L A S E N S A C I O N A L A S C E N S I O N D E 2 A E R E O N A U T A S 
los capitanes VICENTE y PCIG eu el soberbio Montgolfier de 

MIL. M E T R O S CU 3 I C O S 

" V I J - M T L M Ĵ L. I D E 
CAFE-RESTACRANT a caigo de CAUBO 

T I B I D A B O 
Extraordinaria solemnidad esportiva para hoy, sábado, 

V E R B E N A D E S A N R E D R O 
Amenizada con el hermoso espectáculo al rayar el Alba de la suelta d« 

5 OÚO palomas traídas de Bélgica. 
Iluminación general. Incluso la gigantesca A T A L A Y A que contlan» 

más de mil luces eléctricas y funcionarán todas las atracciones de costumbre. 
A las diez, empezará la audición de sardanas por la renombrada cobla 

« C A T H A L O N I A » . 
A las doce y media se dlsparirá un magnífico 

C a s t i l l o d e F u e g o s A r t i f i c i a l e s 
La Banda LA ARMONICA BARCELONESA empezará el concierta a la 

una de la madrugada hasta después de la suelta de lai palomas, que tendrá 
ingar al amanecer. 

Habrá misa rezada llamada de Alba a las cuatro y cuarto (salida del Sol) 
Servicio en el ferrocarril funicular toda la noche. 
Kn la tardo de hoy estarán expuestas en un salón del Casino del Tibidabo 

las 200 jaulas con las palomas mensajeras que han de emprender el vuelo al 
amanecer el domingo. 

Mañana, domingo, funcionarán todas las atracciones como de costumbre 
y habrá también coucierto por la Banda LA ARMONICA BARCELONESA. 

I P A L A C E - B I L L A R , San P a b l o . H 8 
N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r i n g l é s -
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P l a z a He T o r o s l í e l a s H r e p a s 
D o m i n g o , d í a 2 9 ; 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S 
A l a s c i n c o d e l a t a r d e . 

Se i s h e r m o s o s T o r o s de l a G a n a d e r í a de d o n 

J n a n P e ñ a R i c o , a n t e s A L B A R R A N 
que serán lidiados por los aplaudidos diestros 

V A L E N C I A 
C A R N I C E R I T O 

V A L E N C I A I I 
Detalles por carteles. Dcspactio; Teatro Principal. 

M u s i ó - h a t t s 

i: fOLIES BERGERE Marqués del Uuero, 60 
- Teléfono 8929 A — 

U L T I M O S D I A S DEL, I N T R E P I D O 
3 \ r E s T x - o r t H M O JF* JS S 

El famoso H O M B R E M O S C A 
con sos difíciles trabajos de 

¿ H 0 3 V C i 3 ^ l E O M O H X T O ? 

Kiíro de, M . T u b n u , M . Wi t>dcn y O t a r l a E s p a ñ a 
Sl'CCES déla original atracción compuestaUodos bellas acüoritas. 

T Xúmero nnevo en Barcelona. — Precios económicos días laborables .•. 
X Consumación usual Urde: Mesas, OfS ptas. — Butacas, ONA peseta •£ 

********************************************* 
# N O Y E L T Y 

Marqués del Duero, núm. 85 
Dirección: F. SERRANO 

Local lujosameate reformado 

SO — A R T I S T A S — SO :: 4 0 — T A N O U I S T A S — « O 
V E R D A D E R O S U C C E S D E 

A N T O N I T A F U E N T E S P I L A R I N 

* L n c r e c i a T o r r a l b a Condes i t a Z o é * 

* LOLA H1RALLES • ANTONIA CLAVER * 

* Hermanas MARY CHELO * 
E X I T O — E X I T O — E X I T O 

de las aplaudidas artistas 

M a r g a r i t a Y i l a - F l o r T e m p r a n a - A n a de L i s 

C o n c e r t A P O L O 
L O C A L R E F O R M A D O A L A M O D E R N A 
Todos los días debuts. - Numeroso o luponderable elenco artístico 

Oran éxito de la traviesa mufleca 
O o n c l a . 1 t E L C a j ] 3 3 . X > S 

Gránelos ovaciones a 
* L i n d a Rosa - P i l a r P a l a c i o s * 

^ I d e a l N a g r i t a : : < J u l i a R n i z 4 

pnecés B E L L A C O R I T A snccéi 

E l ¡troitrama m á s a l a d r a d a B a r c e l o n a 
***************'>*************i*****<^**+***i-

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

F O I ^ C E 3 Y ^ A . I 
• l'OPÜLAR MUS1C - HAMJ <• 

(Grandioso éxito del 
. H e r r e r a - H o r t e n s i a - Q u e r o i - G u e r r e r o | 

t D a z u r - V i d a l • C á d i z - M i r t o • C a m p s | 
D o r s a y - L l o r y • A u r e a A i b a - F r a n c é s * 
L e o P o n s - S o v i e t • Z u l í m a y E l o F r a n c b | 

Todos los días, la novedad del varietés 
F I G U R I T A S D E C R I S T A L | 
p o r las n o t a b l e s W E S T A L - T R O Ü P E (10 s e ñ o r i t a s ) % 

i i i i i t tMii********************************** 
íirandes ovncioucs a 

Se Gi 
BOYAL CONCERT 

M a r a u é » tía] D u e r o . 1O6 
E x i t o : F L O R D E L I S | y B e l l a C o r t e s a n a t 

£ Continuo» nxiios-do | ' r í x l l o tXp 

Í J l M a r í ^ i l * > n a r B e r t y l 
t A m p a n t o E s t h e r j 
4* I l ' i D ° A I r.l K«y«l Coneen e»y ser*floniia 
* L O I I l a r C i r o | _ uay IHS curas mái lionlliu — 

$94é*W%**i****9f**^*<*****é^»*****!^*J**9»*W*-H 
t 

I 
A s e K o , 2 S . - T e l e f o n o 3 S 7 0 A . rr * 

N U E V A E M P R E B A . - D i r e c c i ó n : R o b e r t o Vl#l=« 
SL'CCES IMl'OSKSTK l>K 

T E R E S A M A i Z A M i l 
Hermosa i1 notable cau^unetlíia. " A 

'. ' La única que se transforma en escena cii el couplet Ce r ^ a ó n «5a .;• 
E n p a f l o i a , vistiendo el trajo de todas las regiones. •'• 

Lalo Inusitado. — Decorado propio. 
Consumacién usual en butacas díRs laborables. CXA peseta. i> 

De unnatres. SOUI'EU DANCINC * 

SANTO DE HOY: El Purísimo Corazón de María, untos Ireneo y Benjgao J santa íulians 
kla si a¿l » i » i-ia _ Ra nnno . _ Rala la r.nna alaa l'.'iAiDadrutrada. — Se Done a las tarde. 
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CRONICA DIARIA 

R e s p o n s a b i l i d a d e s 
E n el discurso pronunciado en el 

Senado i ta l iano , discurso ¡que ha de
fraudado a fascistas y ^ oposiciones, 
Musso l in i d i jp , con t r a d ü c c i ó n t e x l u a í 
quo hacemos del i t a l i ano : 

"Puede decirse que los p r imeros en 
imprecar contra el asesinato de Ma t -
teo t t i y sus responsables fuimos noso
t ros , los fascistas. A l p r inc ip io de las 
ac luaeiooes fueron delehidos los p r i n 
cipales Encartados, y luego, en d iver 
sas ciudades i ta l ianas , s iguieron los 
arrestos." ?ío nos hemos detenido, n i 
no? detendremos ante las posiciones 
altas o bajas de los culpables. L a j u s 
t i c i a s e g u i r á su curso inf lexible
mente." 

Los culpables," directos o indi rec
tos, son fascistas de ¡a p r imera hora 
y fascistas que ocupaban altos cargos 
p ú b l i c o s . Cesare Rossi era el jefe de 
Prensa' del min i s t e r io do la Goberna
c i ó n , í n t i m o do Musso l in i , y e s t á pre
so. F i l i p e l l i era -al director del "Go-
r iore d ' I t a l i a " , per iodis ta ' de choque, 
e l de las grandes c a m p a ñ a s y el de los 
d e s a f í o s , guardado por la al ta fluanza, 
y e s t á preso. E l general De' Bono, 
puesto en entredicho, aguarda su sus
t i t u c i ó n . Neloli , , pe r io^s i a , t a m b i é n de 
combate, e s t á preso. Y en t re ' los acu-
eados de ser autoresi directos e s t á 
V o l p i , y los p e r i ó d i c o s socialistas ipu-
Wiean f o t o g r a f í a s de los d í a s heroicos 
del fascismo, en las que V o l p i aparece 
j u n t o a Musso l in i , g u a r d á n d o l o . 
'""•"Missolini, en ejercicio ' siempre de 
in te l igencia en lucha con la violencia 

del propio par t ido , ha tenido l a clarS 
v i s i ó n del momento. E l pueblo ped ía 
la efectiva de las responsabilidades, 
po r altas que fuesen, y Mussol in i no 
ha recur r ido a la r a z ó n de Estado ipará 
ahogar la p e t i c i ó n del pueblo, pref i 
riendo el honor al d a ñ o , la honra s in 
par t ido al par t ido s in honra . P o d í a 
haber maniobrado de manera que só lo 
suf r ie ran los culpables infer iores , p re -
s o n t á n d o el drama como un episodio 
m á s de la violencia par t id i s ta ; poro 
este escamoteo de laa xesponsabi l l -
dades, sufridas por los subalternos y 
apartadas de los directores, compren
dió que su pueblo lo rechazarla, acu
s á n d o l o de in jus t i c ia y de quebran-
tador de la ley, m o r a l . Mussol in i no 
d u d ó , y en la cá rce l e s t á n Dura in i . el 
" b r a v i V s i n j e r a r q u í a , y Cesare Rossi, 
el famoso, el casi m i n i s t r o . 

Así , el plei to entre fascistas y a n t l -
faseistas sigue en pie, enconado, exal
tado, pero exclusivamente po l í t i co . E l 
Estado fascista confiesa la responsa
bi l idad do los suyos, pero h a c i é n d o l a s 
efectivas, s i n consideraciones j e r á r 
quicas, sin excepciones, proclamando 
la igualdad de la ley ante el c r imen 
y el e r ro r f a n á t i c o , y puede most ra r la 
serenidad de la j u j t i c i a y presentar
la como la base g r a n í t i c a de la n a c i ó n 
i t a l iana . E l fascismo ha perdido una 
batalla, pero la ha ganado Musso l in i 
aplicando el Código por igual a sus 
generales y a sus subalternos tfue ca
yeron en del incuencia. 

Figuran como procesado^ cuatro ÍDÚITI» 
dúos del somatén de dielib pueblo, ilaniádoí 
Sebastián Galabort.Tatjé, José ReguantíCa-
nals, José Campa Mollné y, Josó-'EsBirall 
Turá ; para cada uno'de" los cuales; elffls-» 
cal don Mariano Rodrigo soHclla.la peni d* 
12 años, un mes y 11 días de réolüswn tem
poral, accesorias, costas e indlemnizacióií 
solidaria y mancomunada a los herederos d« 
la victima en. la suma de 2,000 pesetas. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencias 

El Juzgado de la Concepción, secretarfií 
del seBor León, Instruyó durante sus hora» 
de guardia 32 diligencias, habiendo ingresa
do en los calabozos del Palacio de Justiclí 
seis detenidos. 

Le sustituyó el del Hospital, secretaria del 
sefior Pastor, al que hoy reievari oí de la 
Audiencia, secretarla del saflor Florensa. j 

Estafa \ 
Edith C. Hafod, de nacionalidad. inglesá» 

ha presentado'una denuncia ante el Juzgado' 
de guardia contra un individuo con el quaí 
debían implantar un negocio de compra-ventaT 
de "caballerías y al que aportó U denuncian
te ,17,000 pesetas, de ¡as que se apropió el 
denunciaoo, asi como de varios documento* 
y cheques propiedad de aquélla, que as
cienden a unog 50,000 dólares. 

Instruye diligenctes el Juzgado de US 
Lonja. i 

Detención de un reclamado 1 
Ha sido, detenido por la policía Jiian A I -

sina Blasco, que 'ae .hallaija rérlamado por 
el Juzgado del distrito del Oeste en mérito» 
de exhorto del Juzgado de Villana, que ins
truye sumario contra dicho Alsina por el 
delito de estafa. 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL ' . 
Sala primera. — Audiencia. — Mayor 

cuantía.—The Distrlbuting Corporatlón con
tra Sociedad Morera y Riart. 

Atarazanas. — Incidente. — Don Barto
lomé'Trías contra-José Bans. 

Sala segunda. — Barceloneta. — Mayor 
cuantía. —- Hijo» de J. Tayá contra Wylly 
Patel. 

i Barceloneta. — Menor ouantla. — Don 
Juan Gasals Contra Garlos Gurtet, 3. en G. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
_ Sección priqvera. — .\iv:'xza.n:is. •— Dos 

orales por hurlo contra Juan José Mar y 
Juan Cortinas y otro, respectivamente. 

Sección segunda. — universidad. — Un 
otad por hurtó contra Jacinto Balsalubre. 

Manresa. — L'u oral por , homicidio contra 
Sebastián , Qalpbart y otros. 

Sección tercera. — Lonja. — Un oral 
>por tentativa <le estafa contra Julio Diez 
Arribas, y .otro por hurto contra Faustino 
Jenaro y otro, r • . ' 

Hospital. — Un oral ,poc robo contra J « -
lián Lacoste. 

Granollers.—Una apelación en causa por 
injurias contra Agustín Cambra. 
- Sección cuaiia. ~ No tiene aeflalaniientos. 

VISTA DE CAUSAS 
sección primera 

Leelones y sucesiva muerte. Él día 18 
de septiembre de 1922, en la calle de Con
sejo de Ciento, cruce con el páseo de Gra
cia, el procesado Luis Comban PernándM, 
que guiaba nn camión., cargado «Je madera* 
alropelló, causándole la muerte, a Juan Ga-

El fiscal, don Luis Pollt, fidló se Im
pusiera al del banquillo la pena de un año 
v un día de prisión correccional, accesorias, 
costas y 5,000 pesetas de indemnización. a 
la familia de la víctima. Q 

Sección tercera 
Estafa. — Los procesados Juan Barquero 

Domingo, Francisco Aymerloh Cornelia y Jo
sé María Lon Casado ofrecieron a la casa 
Pifia y Martí 28,0 frascos de cocaína, al pre
cio de 1'76 pesetas el gramo, y el día 24 de 
mayo de 1918 repitieron la cuenta, cobrando 
por ello la sntna de 4,952'50 pesetas, resul
tando que la supuesta cocaína era ácido 
bórico mezclado con una sustancia para ha
cerlo soluble. 

El flse:|. don Jocó Pérez Martínez soli
citó para cada uno de los procesados la 
pena de un año. ocho meses y 21 días de 
presidio correccional, accesorias, costas e 
Indemnización de 4,952'50 pesetas. 

Sección cuarta 
Lesiones,—El día 9 de diciembre de 1921, 

en el cruce de las calles de Consejo de Cien* 
to y Laura, al Intentar tomar un tranvía 
Eugenia Vlgo Fernández, en el momento 
que tenía ün pie en el estribo, el cobrador, 
hoy procesado, dió la sefial de marcha, ca
yendo aquélla' y siendo arrollada por el re
molque, que le causó lesiones que tardaron 
en curar 134 días. 

El flsoal, don José Luis Gargallo, pidió 
pora el del banquillo dos meseS y US dij» de 
arresto mayor, accesorias, 536 pesetas ds 
indemnización y pago de costas. 

Para hoy 
Para hoy está señalada ante la sacoión 

seguida la,vista dé «Olt eaiuá por hjOiflloldR» 
de Meltto Heoa Soler/ ocurrido-«l-día- 83 d " 
Jjjllo de 192Í '« i iCa!der8 . partido de M^n* 
'resa,' ^ ' — "* ^ " 

De la Universidad 
El gobernador civil, general Lossada, ha! 

visitado la 'Exposición de embriología y de
más dependencia» de la Facultad de Medi
cina. 

— Debido al extraordinario número (W 
peticiones formuladas, especialmente del 
cuarto turno, para la provisión de destinos 

y escuelas, según las prescripciones del 
estatuto vigente, se han dictado por real 
orden instrucciones a las secciones adminis
trativas de primera enseSanaa, publicando el 
nuevo modelo de fichas a que debes ajus
tarse en lo sucesivo las peticiones de lotf 
maestros, que podrán formularse duranta 
treinta días, a contar del 25 del actual, de
volviéndose a los Interesados las que pudie
ran estar presentadas con arreglo a las pres
cripciones que han regido hasta ahora, para" 
su reproducción, a fin de que se adapten ai 
estas instrucciones. ^ 

' Wo alcanza la restricción del articula 71! 
del vigente estatuto, que determina han de 
servir tres años, día por día, ea la misma 
escuela, a los maestros que dentro de ella 
hubieran podido cambiar de destino, a lo» 
que se computará todo el tiempo de serví» 
dos en la misma, no siendo tampoco dtf 
aplicación a los sustituidos que hablendó. 
vuelto «1 servicio ' activo de la ensefianzí 
reúnan dicho tiempo, aislada o conjunta
mente, fusionando el anterior a su susti
tución, i 

En las fichas de petición debe detallaras 
claramente la elección da",clase de escuela! 
con las palabras ''Regencia", "Dirección d i 
graduada", "Unitaria", "Mixta" , "Sección da 
graduada". "Auxiliarla desdoblada", "Pár» 
vulos". La falta da este requisito implica M 
aceptación tácita de cualquiera clase de dei* 
tlnp o eargp.. . . . . i 

—'Por causa de varias consultas, ea ooo^ 
veniente hacer público que, como oportu*-
ñámenla. 89 advirtió, no éí -obligatorio, narj 
los asistentes (espafiole* o extranjeros) Q 
cursó de verano realizar las excursiones 1 
viajes que se proyectan; pero si es utilíslmO|i 
ppeeto que «e han proyectado como oompla«( 
meato ds-'1RS< enseñanzas propias del oursq* 

D^l^aijos ips día» 19 y 25 de Julio p a r í 
visitar monumentos. Museo» y centros d j | 
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Ellura de Barcelona (ciudad), le han flia-
para eicurslones y rlajes loa siguientes 

20 de Julio, viaje a Tarragona. 
27 de Julio, excursión a Montserrat. 
I y 3 de agosto, viaje a Vieh y RIpoU. 
S y 10 do agosto, viaje a Gerona. 
M¿g adelante, para conocimiento de los 

kitcresados en nuestro curso de verano, ao 
tublicarán los programas detallados de los 
Bidlcados viajes. 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

Federación local de Sindicatos l i 
bres de Barcelona 

Esta Federación local Invita al compa-
flero Anselmo Roig al pleno de la reunión 
que convoca el Comité regional para ma
ñana, a las diez y media de la mañana, 
<n el local social de la callo de Avlfió, 17, 
principal. 

Asamblea comarcal 
Organizada por la aoaclóa de Sabadell 

del Sindicato profesional de emploadoa y 
«breros do la Catalana de Gas y Electri
cidad se celebrará mañana, a las once, una 
Importante asamblea comarcal, a la que 
«sistirán las secciones de Sabadell. Ta— 
rrasa, Manresa y Barcelona, con objeto de 
tratar de asuntos de gran Importancia. 

El acto tendrá efecto en Sabadell, en el 
local de la Asociación de empleados muni
cipales, habiendo anunciado su asistencia 
representaciones de otras Empresas de ser
vicios públicos, la Junta del Sindicato en 
pleno, que reside en Barcelona, y una re
presentación de la Confederación Regional 
de Sindicatos libres de CataluA?.. 

Unión de dependientes guarda
rropas da Barcelona y su radio 

Mafiana. a las once de la mañana, ce
lebrará esta entidad Junla general ordina
ria. 

Previsión Social 
La Comisión organizadora de un acto de 

previsión popular en Madrid, que preside 
el alcalde, señor Boter, ha dedicado una 
•eslón a conocer en sus detalles las recien
tes manifestaciones y avances prácticos de 
la asamblea reunida en Burgos, con mo
tivo de Inaugurarse la Cala de Castilla la 
¡Vieja y que han de ser útiles a la Comisión 
para realizar mejor su labor. 

Las notas características, enseñanzas y 
observaciones de realidad, vista de cerca, 
de regímenes extranjeros, que dejan en 
buen lugar el español, la Importancia re-
eonoclda a la política social del Instituto 
Nacional y el esfuerzo de diversas reglones, 
habiendo destacado la obra de la Caja ca
talana de Pensiones y las modalidades agra
rias de la de Andalucía occidental y los 
nuevos avances prácticos de la asamblea 
•obre aplicación del recargo de herencias, 
Inversiones financieras do finalidad social, 

•lian sido expuestos y detallados por don 
José Maluquer y Salvador y don Juan Mon 
y Pascual, a Invitación de la Comisión y 
por encargo del Instituto Naclonll y Caja 
de Pensiones de Barcelona. 

Se acordó que el alcalde, en nombre de 
la Comisión, comunicase a las entidades 
Ünenclonadas la atención y complacencia con aue se seguía esta obra ciudadana y oficial 

e cordialidad y el reconocimiento de Ma-
(tar(J por la consideración dedicada en la eamblea a sus significados amtecedentes 

uluallstaa y el propósito de continuarlos. 
Presentóse nltimamBntp el programa del 

jourso de seguro obrero que se dará en el 
¡'Ateníh de Igualada y de que se ocupó la 
Asamblea, dado el interés de est? nueva ac
tuación de política social. 

C o n t r a e l r o m p i m i e n t o 
d e l a R a m b l a d e l C e n t r o 

A propósito del atentado que se- prepara 
contra la integridad de la Rambla del Cen
tro, atentado que en anteriores números he
mos combatido, dice en su edición de ano
che nuestro estimado colega "El Noticiero 
Universal": » 

"Después del plebiscito, que no dejaba 
lugar a dudas, hablamos Quedado en que 
era preciso dejar las Ramblas en el actual 
ser y estado en que siempre se hallaron an
tes de producirse el prurito de reformarlas 
o darlas un aire nuevo y desusado. Pero 
parece que hay que tener la obsesión de ha
cer algo y ta han tomado con las Ramblas. 
Y no pudlendo abrirlas en canal las quieren 
abrir por algún otro lado. La cuestión es 
rajar, Y se nos asegura que está decidido 
abrir la Rambla del Centro frente a la calle 
de Fernando. I 

La Cámara de la Industria se DOS dice 
que ha' protestado ya de ello y que han 
protestado otras entidades. Semejante aper
tura no acertamos a comprender qué ut i l i 
dad pueda tener. En primer lugar será un 
atentado a la estética, ya que el paso que se 
construya frente a la calle de Fernando no 
corresponde cKactamente a la calle de la 
Unión. En lugar de descongestlonar la Ram
bla producirá el efecto contrario. Se des
truye ademáft la Rambla del Centro, que es 
Una do las más eci-acteristleas. Y no sabemos 
a qué se favorece, nomo no sea a los coche
ros, que no tendrán que dar la vuelta por 
la plaza del Teatro y que se ahorrarán unos 
pasos. Además, esas cosas, esas reformas 
tan Importantes no pueden, no deben hacer
se asi por sorpresa. Vale U pena de que se 
resuelvan de acuerdo con la opinión. Y la 
opinión se ha declarado francamente hostil 
a toda reforma que destruya la visualidad, 
el carácter y la tradición de nuestras Ram
bla*." 

de Justicia por parle del patrono; de la 
Piensa entera de Bspafia y de mil y mil 
ofrecimientos que aseguran la grandiosidad 
del futuro curso. 

En este Ateneo, en el que existe, entre 
otraa Instituciones, un Conservatorio para 
niños, se organizará este curso, que tendrá 
dos parles: de una se encargara el seúor 
Moragas (Previsión social en Catalulla) y de 
la otra (Política social de previsión) me en
cargaré vo. 

Y aera este un labo.-aU.no donde apren
deremos todos ensenando. 

En esto curso reuniremos un conjunto 
de doctrina para llevarlo a las sesiones del 
Congreso Internacional do Ginebra. 

Queda expuesta la signlllcaelún de este 
curso; trabajaremos en él con el pueblo. 
El consejero delegado tiene como misión 
especial la docente y reconoce que, más que 
el trabajo de oficina, es necesario situarse 
en un laboratorio popular para la poHilir, 
social del régimen de previsión en servicio 
leal del Estado y de la patria." 

Ha sido muy leído por las "representa
ciones regionales y sociales de la Asamblen 
de Burgos el programa de curso de seguro 
obrero de política social de previsión. 

A s a m b l e a d e P r e v i s i ó n 
S o c i a l e n B u r g o s 

EL CURSO DE SEGURO OBRERO EN EL 
ATENEO IGUALADINO DE LA CLASE 

OBRERA 
Ha explicado don José Maluquer y Sal

vador, consejero delegado del Instituto Na
cional de Previsión, la significación -de este 
primer curso de seguro oirero que se dará 
en CataluOa, en los siguientes términos que 
difunde la Prensa b u r g a l í s i : 

"Para averiguar el ..igno de cultura de 
un pueblo basta fijarse en si realiza volun
tariamente lo que si no batirla de liiip:inerle 
el Estado. El mayor signo de cultura es, 
pues, esta voluntarla coordinación de dere
chos y , deberes. ' 

Detalla la intensa labor de propagánda 
realizada por el instituto, que na organi
zado más de 70o actos públicos en Espafta 
para inculcar la obra do ¡a píeVIslón. Tanto 
que un gran actuario alemíh dijo que el 
régimen de propaganda empleado en Espafia 
es el que más se ha acercado a tolas las 
clases sociales. 
' Entra a hablar de la significación del cur
so de retiro obrero. " 

Se han percatado Igualada y el Ateneo 
Obrero de que no basta localizar allí la obra, 
y en las reuniones preparatorias del curso 
se lia hecho público que éite será de difu
sión nacional. Asi la han asegurado los tes
timonios del presidente del Instituto, de los 
«ubsecretarlos dqj Trabajo y Fomento (esto 
último es el general Vives, igualndino), que 
con tanto cariño cuidan do <ista labor, y ha 
expuesto el presidente de la Comisión pari
taria de Previsión en un telegrama los prin
cipios de equidad por parte del obrero y 

Notas políticas 
El señor Bastardas en libertad. 

Después de prestar declaración ante el 
Juez milita.- que instruve el sumario en 
méritos del cual fué detenido el pasado 
sábado, ha sido puesto en libertad M abo-

f;ado y ex teoiente de alcalde de este Ayun-
amiento don Alberto Bastardas, quien se ba 

reintegrado a las atenciones de su bufete. 
El asunto del Colegio de Abogados 

El decano de los jueces de primera instan
cia ha recibido diez expedientes oontra otros 
tantos señores letrados, por no ha>>ef efec
tiva' la multa que se les impuso a causa de 
haber votado un acuerdo del Colegio de Abo
gados, cuyo envió anunció hace uaoi dias el 
general Lossada. • 

Hoy serán enviados dichos ospedieates 
por el reparto civil a los Juzgados qui co
rresponda para llevar a efecto el cobro de 
la mencionada multa con el apremio corres-
pvndiénté. - i . *- -

Periódico que reaparece. 
Ayer apareció de nuevo, despue» üe l« 

suspensión que lé fué impuesta, el periódico 
"La Veu de Tarragona". 

El recurso dsl Colegio de Aboga-
» - - j i 

La Sala de gobierno de la Audiencia ha 
desestimado el recurso de quejs inlerpuesto 
por la Junla del Colegio de Abogados. El 
fiscal llamado a Informo ha oplnaiio -ei> •).< 
forma siguiente: 

"Oue no.desOonocc :1a Fisoalia la atinenei i 
que en su caso y en circunstancias wionna-
Ics pudieran tfener-los preceptos-dft las* le-

Íes orgánlfas del Poder Judicial, de las áf 
nluiciamlento Civil y Criminal, y , de- los 

Kstatutoa del repetido Ilustre Colegió d»1 
Abogados de esta ciudad, Invocado per *! 
recurrente en su mencionado escrito; pero 
rliullondo tributo al principio de derecho 
"distinga témpora concordabit jura", ho 
puede considerar aquellos precepto» aplio«^ 
oles en los excepcionales momentos poique 
atraviesa nuestra Nación, regida desdo bao' 
nuevo meses por un Directorio militar, en 
estado de guerra y con suspensión de la-= 
garantías conslituciounles: euiemllendo por 
ello que la autoridad gubernativa de Bai 
celona y su provincia, en la fecha en qiw 
impuso las multas de que se" trata a los se-
fiores abogados del Hustré CobTgio de esta 
capital, asi como al presente, se hallaba in
vestida de facultades extiaordinurias pai'1 
efectuarlo. (Jue por lo expuesto, el flsCa 
es de parecer que la Sala de Gobierno d-
esla Audiencia territorial debe resolver q"' 
no procede elevar al Gobierno el recurso o* 
queja que solicita el señor decano dei ilus-
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tr« Colegio de Abogado* de esta ciudad en 
el escrito origen de este expediente. — Bar-

• lona 18 de Junio de 1924. — Franclaoo 8. 
Olmo. — Rubricado." 

Por tanto: 
"No ha lugar a elevar el recurso de queja 

ntenlado por el recurrente, y notifiquese 
al misino este acuerdo." 

Un suolto d« IA B 0> 
•A B C>, en un suelto con que encabeza 

á taformaoldn del viaje de Primo da Ri
vera- por Andalucía—suelto publicado con 

> asilencia de la censura militar—, subraya 
y aclara las maniíeslacione» hechas por el 
'reflldente del Directorio en Sevilla. 

Aunqúe «A B G» •pretenda demostrar 
¡ue su actitud de ahora es la misma de 
-iaapre, en cuanto a Marrueco», lo fácil 
-efia encontrar en su colección béllcaa ex-
^ ifaelones, muy residas con sus teals de hoy 
de .suprimir lo Insostenible". 

Ese brusco cambio de opinión y del 
twyo a la Idea de que acabe lo antes 

poaiol» la transltoriedad del Directorio, ml-
••i ' l ' j , sobre todo, a la vida da relación de 

Capaila, son síntomas bien claros del pre-
-••nle estado de cosas. 

Ha aquí las oOclosamente lineas da «A 
3 C", dignas de ser leídas despacio: 

Hay que registrar y destacar algunas 
ie las declaraciones formuladas en Sevilla 
or el presidente del Directorio. Gn el mo-
ncntó de congratularse por su comunlca-

i'ién con las guarniciones, ha reiterado el 
propósito del Gobierno de llevar a Inme-
'l!a£» ejeonolón el plan sobre Marruecos, 
medotizando allí la acción de EispaQa de 
icuerdo con las conveniencias nacionales. 

El voto de la opinión pública se limita a 
"húsar al sacrttlclo desproporcionado, In-
•porlabie y estéril que se viene imponien

do coa todas las políticas y todos lot pro-
ramas; y, sobre esta base de suprimir lo 
nsoslenlble. ya le Importa menos el modo 

hacer. Ua recordado el general Primo 
le Rivera la condición internacional del pro-

1 >le«ia y lo que tiene de Ineludible para 
Espafia, en lo cual siempre estuvo avisado 
V conforma el buen sentido popular, la-
luso cuando el abandonismo encontró adhe-

-iooes y expresiones de relieve. 
Otras frases del general presidente aeen-

' iian las que dijo en Medina del Campo 
-obre el supremo interés de que el EJer-
i l r vuelva lo antes posible a su legitimo 
i-apel, y revelan cómo va sintiendo el D l -
: Ttorio la transltoriedad da esta situación, 
qa» .el prealdente una vea más declara Im-

jpin de los tiempos y las oostumbres, lo 
{De a rada hora se ha de tener presente, 
mirando, sobre todo, a la vida de-relación 
de BHpafia, para no prolongar más de lo 
ilebldO' la excepción contra las costumbres 
:•• loa tiempos.» 

CDe . B l Uberal», da Bilbao.) 
• • • 

Peí deie>nt gurematlu fou cridat Tez 
loaide de Pineda En Manel Scrra I Morct. 

I objecla ésser sotmetre'l a un Interro-
i-afert sobre determináis extrema de la aeva 
'aliga gestió. 

Diumenge forea segellades algnnes por
te»-del Casal Ptnldeno, clausurat el darrer 
i litbre. 

Ha rebut ordre da traslladar-sa a Car-
íria rencarregat deis moscos d'cscuadra, 

i n Joan Vitalia, el qual no fa galre Ja va 
fofrir la pérdua de soü per tres dle». 

A':'"darrer8 d'aquest mes cessa el mes-
'"e En Josep Mlsser, que passa a servir a 
' 'üeara . 

(Da «La Vea*.} 
El Directorio y la cuestión da 
Marraaco» 

' ©el "Diario de Barcelona" copiamos las 
Bigñlrnlet lineas: 

"81 es verdad lo que refiere un periódico 
villano llesrado hoy a la corte, e| general 

l'rltno de Rivera, después ds resolver aquí 
los primeros dias de julio, las dinoulut-

<les propias (le la Implantación del nuevo 
-upueslo, marchará a Marruecos dei 

' lo a pasar allí larga temporada estudian 
•iJiiadón y formando el plan ilcUoitlvo. 
' i M ' i i i i imta fie las manlfeslaciooes que 

•i < irá r oiicloso se han heoho respecto 
i msnwa de encausar en i o poirenlr el 
•vicio del protectorado al ol r j tadB del 

Hstreofao. no cabe duda que si viaje del pre
sidente del Directorio j su permanencia en 
Africa, tendrán trascendental importancia i la 
opinión, sin embargo, desconfía de que sa 
cumpla el programa trazado, y tema que la 
presencia da lo Imprevisto, Impida al gene
ral Primo de Rivera llevar adelante sus de
seos. Que la perdurabilidad de la situación 
actual de cosas en el Norte de Marmeoos 
es opuesta al Interés de Espafia, lo demues
tra el mismo testimonio de personas muy 
afectas al Directorio militar, las cuales no 
vacilan en vaticinar la proximidad allí ds 
trasoantales mudanzas." 

Clausura ds un Centro 
Han sido salladas las puerta* del Casal 

Pineda, de Pineda, siendo clausurado dicho 
centro por orden da la autoridad guberna
tiva. 

Juez destituido 
Ha sido destituido el Juei municipal da 

Calella don Joaquín Vllaplana, por ejercer 
en dicha población la profesión ds módico. 

E s p e c t á c u l o s 
TKATROS 

Esta noche, en al teatro T i v o l l . . . — Para 
hoy, por la noehe, la Empresa del teatro 
Tivoll ha confeccionado un extraordinario y 
atrayante programa. Se pondrán en escena 
dos operetas a cual más aplaudida: "Seis 
personajes en busca del divorcio (Ta bou-
«h»), de Maurlce Ivaln, y "La Bayadera", 
del maestra Katmann, valiosa producción lí
rica que continúa sfendó la obra del día. 

Este sugestivo e interesante programa se 
repetirá el domingo, por la tarda, y por la 
noche seguirá representándose, como todos 
los dias, "La Bayadera", exquisita opereta 
en la que a tan gran altura rayan lodos sus 
intérpretes. 

• • • 
Las atracciones de Eldorado son dignas de 

verse. — Es ya tradicional y cosa apreciada 
por el público el esmfcro de la Empresa de 
Eldorado en la composición de sus progra
mas de variedades y atracciones. 

El cuadro que actualmente funciona en 
el favorecido teatro de la plaza de Catalu-
fia es tan seleoto eomo interesante. • 

Margarita Díaz, bailarina hermosa, sacer
dotisa de la danza, tanto castiza como mo
derna, cautiva al espectador con su arta 
aristocrático. 

Chester, realmente maravillosa en su tra
bajo, que asombra. Es incomprensible que 
el humano pueda materialmente plegarse 
como lo hace Chester. 

Hoy debutan la danzarina misa Alaxan-
dra, procedente de los mejores teatros del 
extranjero, y los famosos ciclistas Les cua
tro Bobys, que practican diabluras en las 
dos ruedas. 

Los Gealrks, excéntricos, proporcionan un 
buen rato con sus imitaciones de animales. 

Y, finalmente, la encantadora Consuelo 
Hidalgo, cada día más interesante, cada mi
nuto más posesionada 4a su arte, maestra 
del couplet alegre, gracioso, acaparadora de 
la admiración de un público devoto, que la 
coima da aplausos, justísimos por cierto. 

La proyección de películas de las marcas 
más acreditadas completa el programa de 
esas sesiones amables y selectas de Bl -
dorado. 

« a • 
El programa da hoy y mañana en el Espa

ñol. — En vista del grandioso éxito que 
obtuvo en el Espafiol la función del pasado 
lunes, víspera de San Juan, en la que se 
pusieron en escena las dos obras de mayor 
aceptación en el Paralelo, "Batxant de la 
Font del Gal o la Marieta de l 'u l l \ l u " - y 
"La campana da Gracia 6 el flll de la Ma
rieta", la Empresa del popularislmo coliseo 
donde tienen sentados sus reales el incon
mensurable Sanlpere y el Inconfundible Ber-
gés, ha decidido repetir tan sensacional pro
grama ê  la velada de est» noclte de verbena. 

Al mismo tiempo, para mafiana. por la tar
de, ha ultimado otro programa monstruo eon 
la representación de "La borda-", la obra 
maestra os Amtohatls, y "La campana da 
Gracia o el MI de la Marieta". • • • 

_ La verbena da San Pedro en al Ooya. — 
ÍM rrprfíe "i.os prtlos bien , te pon

drá en escena sa el Ooya hoy. por la tarde, I 
en la que obtiene un sefialado éxito la nota* 
ble oompaflla del teatro de la Comedia df 
Madrid, na sido un acierto. 

Con "Los pollos bien" y la humorada gra» 
lesea de Arnlche* "La dichosa honrade»1^ 
una da las más celebradas obras de estt 
afio en la corte, se ha formado el cartel di' 
la presente verbena, y no cabe duda alguna1 
de que por la abundante gracia de dichas 
producciones y la impoeabie labor da Va-
leriaao León, Aurora Redondo y todos lo* 
Intérpretes, será uno da los carteles qu* 
más aceptación tengan en la noche de hoy. 

• • • 
Ho» se estrena "La ssoana final" sn al 

Poflorama. — Beta noche tendrá lugar etf 
•1 teatro Potloram donde actúa con éxito U 
eompaflia del teatro Infanta Isabel, ds Ma« 
drid, al estreno en Barcelona da la corno* 
dts en tres actos de los, celebrados autores 
Joaquín Abatí y José de Luolo, "La oscena 
final", obra que cuando se estrenó en Madrid 
obtuvo tm verdadero éxito. • 

La función dará comienzo son el entremés 
Los araos del pueblo". 

• « • 
Mañana se despide, sn al teatro da la Co

madla, la compañía OlaramunUAdrlá Para' 
Oafiana seanuncla en el teatro de la Coma* 
día la función de Jlespedlda de la oompaflla" 
Clarsmunt-Adrlá, • cual, eomo es sabido, 
lleva dos años actuando en el popular teatro 
grádense. 

Componen el programa la comedia ds Ru* 
jifiol "La lepra" y el estreno del drama « í 
tres actos "La embrulxada", original de Vl«* 
tor Mora Alsinella. 

Sa da creer que dada la eignificaelón da l i 
eompaflia Glaramunt-Adriá, y teniendo pre
senta la labor realizada por los artistas qutf 
la componen, qus el público y lodos los amad 
tes del teatro catalán sabrán rendirles el ho* 
aaeaaje de simpatía a que se han hecho acres* 
dores. • • • 

¿Otra Cooperativa teatral en el Paralo* 
•o? — Como eq sabido, varios artistas muy, 
queridos de nuestro público se han erigido 
en empresario» explotando "a partido", j i 
con muy, buen resultado por cierto, el teatral 
Nuevo. 4 

Y sa asegura que otro grupo de artistas 
no meaos queridos que los que en el Nuev] 
actúan, acaba de tomar por su cuenta y riea* 
go el eqjjnetón teatro Taifa también pan 
probar (fortuna. 

Entre los del último grupo figuran el grai 
Vallejo, Amparito Marti, el barítono Carbol 
nell, Arturo Suftres, etc., etc. • • • 

BOSQUE. La Empresa de esta popm 
lar teatro llene preparado un magnífico p r « 
grama de circo para hoy y mañana. 

En ambos días, además de los quince nú'i 
meros distintos da que se compone el proi 
grama, dorante los intermedios, y despuél 
ds terminada la función, en sus espaciosos 
Jardines, profusamente Iluminados, babrl 
una gran audición de sardanas por una re' 
nombrada eobla. 

. La Idea de Intercalar las sardanas coa 
oa taa valioso programa da atracciones no( 
parece acertadísima y no dudamos da qul 
la Juventud de Grada sabrá correspondei 
a loa sacrificios que la Empresa está lle< 
vaado a cabo por halagar al público aue oo< 
tanta constancia la favorece. 

VARIA 

El hombre mosca. — La actuación <U 
Néstor Lopes en el Pollas Bergéra ha sidi 
prorrogada por la Kmpresa hasta el domln' 
go, para complacar a los itunerosos admi< 
radores eon que el gran trepador cuenta e| 
Barcelona. La prórroga hubiera sido mayor 
pero el hombre mosca no lenta más días U 
brea. Los difíciles ejercidos que Néstor Lol -
pes realiza en al Folies Bergérs airanod 
muchos aplausos al numeroso público coa 
currenta a dicho muslo-fcall. 

•—1 BU conoddo empresario señor Sáni 
ches Rexá ba firmado el contrato da arrenj 
damlento del teatro de la Zarzuelt, Je MS 
drid por cinc* altas; también aa ba qu* 
dado, para la temporada de verano, eon « 
teatro ds la 7f>na de Recrees «W Rrttr», « 
aqneHa enpttat. 
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E l p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a 

c o n t r a l o s I n f l o i l i 
Desesliniadas por el Directorio militar, 

eon indiscutible acierto, las temerarias pre
tensiones formuladas por las Cámaras de la 
Propiedad Urbana acerca de la modillcaclón 
o supresión del real decreto de 21 de Junio 
de 1920, comienzan a manifestarse los pro
pósitos de algunos propietarios, a los que el 
despecbo ante tan jusfa resolución por parte 
del Directorio, impulsa a formular en los mo
mentos actuales anuncios de aumentos de a l 
quileres el día l.« de Julio próximo, y muy 
especialmente a los Inquilinos do los que 
sospechan tienen subarrendadas habitacio
nes, entablando al mismo tiempo un núme
ro Inusitado de desahucios, hasta el winto 
de que en el día de ayer fueron preseinadas 
por un sólo apoderado de propietarios diez 
demandas de desahucio en distintos Juzga
dos de esta capital. 

Uno de los fundamentos que serán más 
utilizados como 4fnsa de desahucios. Inter
pretando erróneataenle alguobs conceptos 
del preámbulo del real decreto de 21 del 
actual prorrogando el de igual <echa del afio 
1920, será ai hecho de habitar eon el in
quilino personas que no forman parte de su 
familia, y si bien en ciertos casos, dicho l e 
cho, puede constituir causa de desahucio, 
siendo distintas las circunstancias de cada 
caso y la fecha de los respectivos contia-
tos de arrendamiento, como tamklén las con
diciones de los mismos, interesa advertir a 
los inquilinos amenazados con dichos Jui

cios de desahucio que no en todos los ca
sos puede prosperar la.demanda fundada en 
la supuesta Infracción del apartado letra D 
del articulo 3.* del citado real decreto, has
ta el punto de que recientemente se ha de-
sosUraado por el Juzgado del distrito de la 
Concepción una demanda de desahucio se
guida contra un vecino de la calle de Ná-

Lpoles, aun habiéndose demostrado la exis
tencia con el demandado de un matrimonio 

que habitaba en el piso de autos al amparo 
de los nreceptos del articulo 1,580 del Có
digo c n l . 

Con el fln de llevar la tranquilidad a mu-
Shas familias, a las que las exigencias for
muladas en los presentes momentos por los 
propietarios de sus viviendas y de que pue
dan oponerse al pago de los crecidos aumen
tos que se exigen a los InquiUnos que tienen 
realquilados, la Sociedad Barcelonesa de In 
quiUnos invita a cuantas personas abrigaren 
temores de ser objeto de desabuoi* por las 
causas anteriormente expresadas a que, pro
vistas de los contratos de arrendamiento 
respectivos, acudan a las 'oficinas de dicha 
entidad, calle de Fernando, 30, principal 
(Unión Gremial), de siete a ocho de la no
che, con el fin de ser aconsejadas sobre la 
resolución que deben adoptar ante las pre
tensiones que les fueren formuladas por los 
dueOos de sus viviendas con relación al pa
go de alquileres del mes de Julio próximo.-

Sociedad Barcelonesa de Inquilinos. 

1F*ELI-EL e l i D l r e o t r o n o 
n e M » M 

A n o m a l í a s e n l a H a c i e n d a 
No me quejo de los .pobres funcioa^tios 

de las Delegaciones de la Hacienda pCblloa, 
obligados siempre a oumpnr las órdenes 
burocráticas de sus Jefes superiores. SI nre 
quejo de las partes dlreetivas de estos Cen
tros, siempre rutinarias (dándola de in
teligentes, aunque sus cargos elevados se 
deben generalmente a la influencia, sunca 
s la capacidad técnica), y taisblék me 
quejo de sus inmediatos, istérpretes de las 
leyes administrativas, cuyos lumlnoiUK In 
formes, para salir del paso, me ofivgan a 

Crotestar de ellos en el caso que v-y a 
ratar. 

Y protesto de estos directivos, u oQeia-
lea Interpretadores de los casos que ocu
rren y no se estudian, en los muthos asun
tos a resolver, que tanto importan al ramo 
de Hacienda, cual principal ramo es el sos
tén de todos los Estados' del Ita'vcrse; 
protesto de estos directores o {Oireetivos 
de la Administración pública—vuelvo a re
petir—porque o no saben lo que dicen 
Di ordenan, o confian los asuntos a sus 
subordinados, acaso más peces que los Je
fes en este asunto que brindo al Justi
ciero Directorio. 

Dispense el lector que haya sido un tan
tico machacón en el preámbulo; fiero lo 
hago en honor a la claridad de compren
sión, antes que me confundan con otros 
que escriben para ellos, v mucha» veces 
i)l ellos saben lo que han dicho o han que
rido decir. 

Y vamos al rutinario asunto. 
Don Fulano de Tal, por errores adminis

trativos, quo siempre paga el contribuyente, 

tribuciones de esta provincia dice al Inte
resado lo que copio: 

•Con arreglo a la real orden de 8 de 
mayo de 1805, y en el plazo do quince 
días, se servirá usted presentar en esta 
oficina un ejemplar del «Boletín Oficial» ea 
que se haya anunciado el extravio del re
cibo número 8, correspondiente al segundo 
trimestre do 1922-23, a que se reflere su 
Instancia de 15 de enero de 1924. — Dios, 
etc. — Barcelona 5 de Junio de 1921. — Fir
ma Ilegible.» (Textual.) 

Y pregunta el articulista al delegada de 
Hacienda y al adminlsUador de Contribu-
clones: ¿El contribuyente, con arreglo al 
real decreto Invocado, del aDo de • María 
Castada, es el obligado a anunciar su pér
dida en el «Boletín Ollcial» .o es el teso
rero de Hacienda el obligado a hacerlo, des
de el momento en que se pide la devolu
ción, con el fin de cumplir los trámites le
gales, para evitar ulteriores reclamauioDes? 

tuvo una duplicidad tributarla una vez que, 
fallada la reclamación a su favor, se or
denó la devolución -del importe de los re
cibos pagadas , Indebidamente, devolución 
que sólo alcanza al Importe do los recibos; 
los apremios de Contribuciones (15 por 100 
de apremio, y tal y tal) no se devuelven 
porque, aún siendo ilegal la carta cobrada, 
la Arrendataria se lleva lo suyó. 

Con la devolución legal en la mano, y 
para no andarse con expedientes largos, en
tretenidos y enredosos, que nada práctico 
resuelven, se fué don Fulano de Tal a un 
representante de la Arrendataria de cierta 
zona y, mediante el 15 por 100 de des
cuento, se le devolvió el Importe de tres 
trimestres, y como un recibo de aquel alio 
se le extravió, le aconsejaron al don Fu
lano de Tal que reclamara a Hacienda un 
oertMlcado de tener satisfeclio aquel t r i 
mestre, y, por lo tanto, la devolución de 
su Importe. 

Consigue el Interesado el certificado de 
Tesorería en el que prueba esta dependen
cia oficial (jue don Fulano de Tal ha satis
fecho él trimestre del recibo extraviado. 

Con este certificado se dirige el con
tribuyente, con Instancia reglamentaria, al 
delegado de Hacienda de esta provínola su
plicando la devolución del Importe del t r i 
mestre en cuestión (recibo extraviado), 
cuya instancia se presentó en la Delegación 
de Hacienda (según recibo que se con
serva) con fecha 15 de enero de «ste afio. 

Con fecha 5 de Junio, notificado el 16 
del mismo mee, el administrador de Con-

lAsI anda la Administración pública y asi 
está el contribuyente espafiol f 

Kl Directorio tiene la palabra, mientras 
los contribuyentes siguen perdiendo pese
tas por errores de la Administración públi
ca, tanto en sus directores, como en sus 
subordinados o subalternos. 

Porque de esta clase de errores en du
plicidades, errores de clasificación Indus
trial y pagos Ilegales, está plagada la Bar
celona contribuyente. 

A. MARIN CARMONA. 

Resolución justa 
Se lia confirmado lo que lUJimos en nues

tra edición del lunes respecto a la demanda 
de los agentes de arbitrios, de que les fuera 
abonada la cantidad que les corresponde por 
el excese de recaudación. 

Pueden estar satisfechos dichos emplea
dos, por cuanto el alcalde, sefior Alvares 
de la Campa, a cuyo espíritu de Justicia se 
debe principalmente la resolución de este 
asunto, ha dado ya la orden de que se con
feccionen las nóminas y ha ordenado el 
pago, que empezará a efectuarse la se
mana próxima. 

Mucho nos congratula el haber podido 
contribuir a qse esos modx'os funcionarlos 
municipales vean logrado sus deseos, que son 
por demás Justos. 

N u e v o h o r a r i o d e t r e n e s 
LINEAS DE BARCELONA, MATARO, 

EMPALME Y PORTBOU 
A partir del día 1.* de Julio próximo, re

girá el sUtticate horario en los trenes para 
viajeros m las lineas de Barcelona a Em
palme, por Malaró, y a Francia por Gra
nollers : 

Barcelona-Mataró-Empalme. — Salida de 
Barcelona: a las 4'25, 5, 8, 14 (correo). 
16 y 18. . 

Llegada al Emsalme: a las 6'67, T47, 
lO'SS, 16'45 (SíEreo), 18-37 y ÍO'IW. 

Barcelona-Ordnollers-Empalme. — Salida 
de Barcelona: a 'as 7'5, 11'15, 14'BO (ex
preso de lujo), 14,55 (correo), 22'26 (ex
preso i . ' y 3.»). 

Llegada a Cerbérw a las i2,ia, I T f f 
IS IS (expreso de lujo), 20-56 (correo), 
22'25 (expreso 1.* y 3 " ) . 

Empalme-Mataró-Bareslona. — Salida del 
Env.alme: a las 6"T, 8,22 (correo), 18 53, 
17,15, 19'2 y IS'SS. 

Llegada a Barcelona: a las 9, i r 4 (co
rreo). 15,56. 19,51. 21-30 q 0 2. 

Portbou-Empalme-Granollers y Barcelo
na. — Salida de Portbou: a las 4'25 (•*-
preso 1.* y 3.»), 4'38 (correoT, 9,40 (»«* 
preso de lujo), lO'ie. 15-55 y 12. 

Llegada a Barcelona: a las 9'39 (ex
preso 1.» y 3 . ' ) . 10'28 (correo), 12,54 ( « -
preso de lujo), IS^O, 20,37 y 23,5. 

H o t e l H ^ s t a a ^ a n t « l i a s P l a n a s 
C u b i e r t o » r e c l a m o e s p e c i a l e s . - E s m e r a d o servicio a la carta y a cubiertos.—Confortables habitaciones para familias 

Situación Ideal y frondoso parque al pie estación.—Encargos al teléfono 4118 A. 
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P r o t e c t o r c o m o h a y t a n t o s 
"E í , . Duende- de la Colegiala" e s t á 

haciendo de las suyas por A m é r i c a . 
Lo v e n í a estrecha a eso Pizar ro la 

Mancha y se fué a invadi r a los oe-
"-tes, a conquis tar la Persia, la M a -
i - u y la Polinesia . 
Fracasado el detestaolo g é n e r o de 
' Qdismo h a m p ó n , b r a v u c ó n , aven , 

¡ m e r o y a r r i b í s t i c o que con tan poco 
éx i to c u l t i v ó a q u í , se ha ido a m a 

ní car a Buenos Aires , a ver s i con 
^us formidables tragaderas y la sed 
que le devora se bebe todo e l r i o de 
la Plata. 

I n la rgo ostracismo, u n eclipse de 
var ios afios no le l;a aanado al Duen -
<le la eabeta. Sigue t a n embustero, f a -
tue r f a n f a r r ó n como »n estos pardos 
yermos lo conocimos. Y es que para 
'otarias Jorobas y luxaciones no valen 
ortopedias, epyesados y cabestr i l los, 
i,a locura de .aparentar, fantasear y 
hacer el coqueto, como el genio y la 
i l g u r a ^ d u r a o no se cora hasta la se-
n i l l u i a . 

E n " C r í t i c a " es el Duende el m i s 
mo cronis ta in f ie l , el mismo repor 
tero f a l l o d é e s c r ú p u l o s , v iolador de 
!a verdad y ofensor de la real idad de 
sus aias flpeidós del "Hera ldo" . 

i.o prueba u n fo l l e t ín por entregas 
que sobre la t ragedia del sa lonci l io 
ile Eslava sirve el cocinero del aludido 
d ia r io p o r t e r o a sus lectores gauchos. 

E n el condumio n i sabroso n i p i -
cantt a que hacemos referencia, y que 
resul fa u ñ a especie de la rzuela , ropa 
\ ieja o r e v o l t i l l o hecho con las sobras 
le todos los p e r i ó d i c o s de E s p a í t a , i n 

serta o ensarta el Duende todas las 
p a ú a r r a c h a s po r a q u í c o r r i e n t e » , ade
mas de las que le sugiere su m e n g ú a 
lo m a g í n . 

A n i ó n del Olmet, s e g ó n el Duende 
ríe la Colegiata, p r o t e g í a a V ida l y P l a 
nas, lo " l a n z ó " l i t e ra r iamente , lo "me
l l ó " en el tea t ro , le m a t ó el hambre, 
lo hizo hombre , personaje o persona 
y poco menos que ser racional , y, a 
¡ip.»ar de el lo, V i d a l - y Planas fe pegó 
un t i r o a Olmet . Todo por envidia, ce
los, rabia , e t c é t e r a , etc., etc. 

No porque u n periodista de í n f ima 
a t e g o r í a af irme esto, s ino p e r q u é hay 

mucha gente que lo cree y porque el 
l lsoal u t i l i z ó el m i s m o argumento y 
l'Of el pe l igro de que en el recurso 

ic anfe el Supremo hay entablado 
sefrepri3e el e s t r i b i l l o odioso y falaa, 
ooaviene poner sobre las íes los co-
rrespondientes puntos . 

Dejemos aparte que las proteceio-
nes o protectorados no son m á s que 
' i a -s i s tema h i p ó c r i t a da fumarse a la 
p e á t e y de v i v i r del protegido, axpo-
• a r lo y v a m p i r i z a r l o . 

E n este sentido, A n t ó n , que no era 
r o m á n t i c o , como se pretende, s iuo 

un cazador de dineros, pndo proteger 
a a lguien. A Vida l y Planas n i a s í , n i 
de. n i n g ú n o t ro modo lo p r o t e g i ó . T , 
s i QO, vamos a v e r l o . 

V i d a l y Planas, tiene hecha abun-
• m í e obra y dada cosecha ó p i m a de 

i • r iodisfa , de novel is ta y de autor. 
: •u i iá t ico . 

K a la Prensa lío vemos a V ida l en 
r - lación con Olmet m i s que en " E l 
Par lamentar io" . V ida l colabora en el 
' • • r i éd ico de Olmet y .«u "querido p r o -
•celor" le paga a cinco, sois o siete 

p é s e t e s ar tfculds rebosantes de fe r 
vor y bordados de bellas i m á g e n e s 
que los aliados reembolsaban a A n t ó n 
no es aventurado suponer que con cre
ces. 

Las novelas de Vidal y Planas ven 
la luz p ú b l i c a sin el concurso de O l 
met, por la fuerza de su propia emo
c ión , por ¡puños a veces, cogiendo a 
los editores por el cuello y o b l i g á n d o 
les a arrodi l larse , quieras que no, a n 
te la imagen de la santa belleza. 

Y l legamos al é h t r e n o del drama de 
la ch ica de Ceres. 

Vida l hace un a ñ o dé dolorosa pe
r e g r i n a c i ó n con el mamotreto debajo 
del brazo. Ofrece "Santa I sabcT a B e -
navente, a Muñoz Seca, a T i r s o E s 
cudero, a M a r t í n e z S ie r ra , a cuantos 
empresarios, actores y directores de 
c o m p a ñ í a s hay en Madr id . 

Por fin, u n c ó m i c o amigo suyo— 
Alfonso Tudela — sale con la obra pa
ra provincias y la estrena en Sevilla. 
"Santa Isabel" t r iunfa . M a r t í n e z Sie
r r a entonces la pone en Eslava y l l e 
na con el la el teatro rnás de cien n o 
ches. 6e const i tuye una c o m p a ñ í a — 
Fuentes Vargas—para explotar el d ra 
ma fuera de M a d r i d , y V ida l , nombra 
do director de la misma , recorre media 
E s p a ñ a en t r i u n f o . 

Entonces -Antón del Olmet, que ha 
fracasado anter iormente en los te lo
nes, r e en el éx i to de su ant iguo co 
laborador la o c a s i ó n de probar f o r 
tuna nuevamente, se acerca a V ida l y 
le coloca "Mala madre" . 

Po r r e c o m e n d a c i ó n de Vida l "Mala 
madre" se estrena y nn unos s i l los 
gusta y en otros no . Pero Olmet ya 
cobra t r imes t res y tiene en los car
teles el nombre . 

Y ahora viene lo grande. V ida l s u 
fre el r e v é s de Barcelona y Olmet lo 
deshanca, lo apea de la d i r e c c i ó n de 
la c o m p a ñ í a y se sienta boni tamente 
en su l uga r . 

L o d e m á s ya es conocido. E l choque, 
el balazo, el drama de verdad. Todo 
ello m u y t r i s t e ciertamente, muy l a 
mentable, sobre todo para la verda
dera v í c t i m a , que es el v ivo, no el 
mue r to ; que es ai pretendido p ro t e 
gido, no el protec tor , que ' p r o t e g í a 
lo m á s , s e ñ o r Duende, como todos los 
protectores, f u m á n d o s e a l protegido. 

V I H 

— Los habere* j otras caotidade* qu» 
perciben mensualmante del Ayuntamiento 
os profesores Ies serán abonados en la De
positarla municipal hoy y el lunes, de nueva 
y media « una. 

A gropuesta del teniente de aloalde-
delegado de Abastos, seOor Zamora, la A l -

aldla ha impuesto una multa de 50 pese
tas a Pablo Qil por tener ocultos tres pollos 
en estado de descomposloi^n en su puesto 
de venta do la calle de Jerusalén, 8, y dos 
días de suspensión de venta y decomiso del 
género • Nicolás Pnrts, vsndedor amtm-
ante de pescado fresco en el mercado do 

San Antonio, por habérsele encontrado una 
posa de 200 gramos con <1 de menos. 

— El sarriflclo de reses on mataderos 
fué ayer el siguiente: 

Bueyes. 130; terneras, 30; cameros, 428; 
machos cabrios, 10; cabritos, 187; corderos, 
1,183; ovejas, 6S8; cabras. 18; cerdos, 885. 

— Esta noche, a las O'.cz y cuarto, la 
banda municipal dará un '«oucierto en I i 
ptaxa del Rey, ejecutando el uigulcttte pro
grama : 

Primera parte. — I , "EgmOnf, obertura, 
Beethoven; I I , "Goyesca", intermedio. Odz-
nados; I I I , "Juny", sardana. Garreta; IV, 
"DJanlre", selección. Salnt-Sacns. 

Segunda pacte,— I "Rapsodia húngara 
número 18", Llszl; 11. "Danzas mallorquí
nas". Noguera; I I I , "Rosa dol Folló", sar
dana. Lamote de Orlgnon; IV, ' "Ti tu ihsu-
ser", obertura, Wagner. - • i 

No se ejecutará ninguna obra fneea do' 
programa. 

E l M u n i c i p i o 
Ayer maflyia so posesioné de suevo do 

la AlcaKlia el alcalde en propiedad, don Fer
nando Alvarez do la Campa, cesando «a si 
desempefio accidental ds la misma el pri
mer teniente do alcalde, don José Ponsá 

El seOor Ponsá salió por la noche para 
Madrid con objeto do asistir a la reunión 
bao celebrará hoy en Ja oort» la Junta de 
Exposiciones. 

>— La Alcaldía ha dado las más enérgl 
esa órdenes a la guardia urbana, agentes de 
pollcia aaiUtariaydo. arbitras y demás de 
peadiéntes del Méniéipio a quienes corres 
ponda, para que a partir del día 15 del pró— 
zimo mes de Jallo Impidan la cireitlaclún ds 
las cabras por las calles do la ciudad j 
daniinden a los'infraetores a ftn de Vwder 
les imponer el máximo de la penalidad aut» 

rizado per la ley. 

La cultura en la 
infancia 

No cabe dMa alguna que en Espada hay 
pocas escuela» y ea vergonzoso que. pasado 
el primer quinto dol presente siglo, haya ua 
número abrumador de analfabetos en nues
tra namón; pero lo MbslMe os que en las 
pocas escuelas que tenemos no se ensefia 
debidamente al nlfio lo que ha de ser or
gullo de su pueblo el día de maflaoa: cultora. 

El « a * aprende Gramática. Aritmética, 
Geugrafía e. Historia, lo cual no impide que 
a la salida del colegio apedree los árboles,' -
moleste a perros y gatos, ensucie tas pa
redes y esoaadallce. 

No se lo ha enseñado cultura. Sabe leer 

Íi escribir, pero es una. criatura insopor-
»ble. 

Crece y tira del vestido a las muchachas, 
cuando no so entrega a atrovimicntos ma
yores; profiere malas palabras, y su» trave
suras «on del peor género y del peor gusto. 

En la adolescencl». por ,-egla general, es 
temible. Hay que dejarle el paso franco. 
No tiene él la culpa. Tiene nociones clen-
lifleas y ílterarias, pero no tiene la menor 
aocióo del respeto que merecen las perso
nas y las cosas. No se lo han enseñado. 

No hay más quo visitar las capitales dol 
extranjero para comprender el nivel inte
rior en que nos hallamos respecto a cultura. 

Pasa un clérigo virtiendo sos hábitos sa
cerdotales montado en bicicleta, que va a 
decir la misa a: su parroquia. Nadie se meto 
con él. Aquí no llegarla a la parroquia. 

Los pajarillos bajan do los árbolos y p i 
cotean entre el empedrado, no se asustan 
del viandante y los palomos dan la nota 
pintoresca en plazas y Jardines, saltando 
entre los paseantee. Aquí parece qna paja
rillos y palbmos conocen a la gente. 

Sin castigos rigurosos, quo nada enmlen-
dio. sino por medio de la persuasión, de
bieran los maestros, antes ue terminar las 
clases, aconsejar a los nidos cada día ous 
en la calle se oondujeras ooa la oorroooiÓD 
debida, pues deberían sor los ciudadanos 
del día ds maflana y estaban obligados m 
hacer honor a «p r ' - ^ ' o . 

Esta labor, ropci i 'bario, produolria 
mejores frotos que ..linaria oración qao 
no interesa, kl amo ni a cAUonde. 

¡Cirintns rosas Inútiles aproado oí niña 
y cuántas útilos dejan da ensenarle en si 
grado conveniente I 
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D E P O 

E c o s d e C a n a l e t a s 

E S 

Tú, mi buen amigo deportista, no eres 
malicioso. Tú no debes creer lo que muchos 
deslenguados y agoreros afirman, de mi ma
nera oe ser y de apreciar, las cosas y eo-
sazas qua - ocurren en las altas esferas del 
fútbol. Dicen que soy malo. Afirman sola
padamente, que "Raf" ha dejado de lusii-
gar a los falsos apóstoles, del fútbol, por
que alguien ha cuidado de convencerle con 
razones de "peso". 

Pero tú, mi buen lector, no debes oreer 
esas especies calumniosas y viles que se 
alerten contra mi. 

Tú debes creer únicamente lo cierto. \ ' 
lo cierto es que "Raf" callóse porque es
taba ausento y porque cree que ios nuevos 
prohombres futboleros van a ser mejores o, 
por lo menos, no tan <lesnarndns enmo ios 
que. aforlunadament'', se fueron ya. 

Dicen que Arévalo cesará en el cargo de 
secretario ollclnl que tan desacertada y "al-
truistameolo'' ha venido cjerctend» durante 
la época de los máximos desatinos. 

Dicen, que el maquiavélico. Rosoli también 
Onirá sus enzarzadas labores federativas. 

Dicen-que el nareelona mandani al talen
tudo Cabnt a presidir los señores de la 
calle de Bilbao. 

En fin. parece que existen buenos propó
sitos de hacer bieú a la cansa déportiva. h i 
gienizando en lo posiiile mi mas predilecto 
sport, lo cual me obHga a ser, cómo lú, 
caro lector, bueno e Indulgente. 

De todos modos, yo te prometo que aun
que "alegre" y "conllado". no di'ja^é de 
permanecer activo y ojó avizor, pluma en 
ristre velaré para que no se butlcn Imnune-
menle de tu allclón, de tu dinero y del buen 
noraltre del sport que en las" Ollmphnlas 
•os fea hecho correr el mayor de los ridicu
los. 

¿Estamos? 
Ni PEDRET, NI FELIU, NI 
OLIVERE8 

Puédese afirmar rotundamente que estos 
tres nombres que tanto esliman los bravos 
de la Untón, han firmado ya como "defen-
ders" del club de la populosa barriada san-
«cnso 

UNA NOVEDAD 

Después del derrumbamiento del . Club 
Barcelona ep Atocha, los flamantes dirigen
tes de este club andan de cabeza combinan
do las- figuras de las Hneas de su once. 

Parece que Porns y Gamper so han pues
to de acuerdo para-que Garulla ocupe el 
puesto de delantero centro y Samltlcr se 
reintegre a su primitivo lugar de medio 
Izquierda. 

TU NO SABES... 

lo que sabemos nosotros con Masferrer y 
Carbó; Tú no sabes gae -los omnímodos dlT 
reotivos que se fueron han querido celebrar 
•on un banquete su despedida do las ubres 
del F. C. Barcelona. 

Y se fueron a Sllges, y deápués de "ál ra-
e»r" en el hotel Terramar, fueron a la pista 
del Autódromo a correr unas vueltas a cien
to cinco por hora. 

Asi refrescaron sus cabecitas, victimas de 
los cálidos vápores del rico zumo de 3án 
fiadurní y templaron Sus nervios, algi'm día 
«xcitados, por los latigazos dé "Raf". 

Y IUCKO, abandonaron la más hermosa v i 
lla catalana, satisfechos de haber demos
trado, a ios periodistas "oobones", que fue
ron agradecidos con ellos dos. 

¿Que quién pagó el gasto? 
jHombre, eso no se pregunta! 

COMPLICIDADES 
i Han asislMo ustedes a alguna feria? 

¿Verdad que la "troupe" o fenómeno más 
anunciado a bombo y platillos es él barracón 
peor"? ' '_' 

Los bonachones periódlstas deportivos sa
bemos dar acogida a esas gacetillas supli
cadas que en rimbombantes frases sé anun
cia ün gran aconteetmieDto futbolístico, con 
motivo do la visita 'del equipo tal o cual, que, 
a lo mejor e'slá compuesto de cuatro juga
dores y siete "pepas". 

¿Cuándo acabará esta complicidad que no 
nos agradecen los clubs organizadores, en 
la que se defraudan las esperanzas del buen 
público í 

OTRA QUE BIEN BAILA 
El fútbol es el sport nifts espectacular, 

y para los efectos del Asco y orden público,' 
se rige por la ley de espectáculos. 

Inconscientemenle y por una práctica v i 
ciosa los periódicos hacen públicas las su
plicadas anunciando que en el partido X 
tomarán parle el as fulano y el Interna
cional menguano, favoritos do buena parte 
del público. Llega ei dia del encuentro, y 
no forman parto del equipo une, dos o va
rios de.los designados, con. lo que so. llaman 
a engafio buena parte de los asistentes. 

En todos los espectáculos, cuando hay 
variación en el cartel, se anuncia previa
mente al - público, con el fin de que quien 
no esté conforme acuda al derecho de que 
le devuelvan el dinero. 

Este abuso acabará cuando el público 
exija el estricto cumplimiento de la ley de 
espectáculos, que Se viene burlando. 

UNA CONFIDENCIA 
Me dice el "bolones" del Bans que oasi 

está seguro de que algunos ases del Bar
celona se ofrecieron desinteresadamente pa
ra acompañar al equipo de la Unión en su 
delicioso viaje a Alemania, y que Greenyell 
rehusó delicadamente su ofrecimiento por
que tiene un interés enorme en. que su 
equipo no baga ningún papel ridiculo. 

¡Toma, "botones", "pa cacahués"! 

i LOS FRESCOS! 
Regresaron de Palma dq Mallorca (de

licióse ,ylaje, i ché l ) , con cargo a la resig
nada caja federativa, los goyescos Pich y 
Roscl!. 

¿Qué fueron a hacer al"7 
Pues... (no lo diga usted a nadie) Jun 

viaje más! 
¿Y MONTESINOS? 

Los afiliados «I-Club de la calle de Caspe 
andan un poco malhumorados y llenos de 
recelo "con respeefo al notable back Mon
tesinos, porque se han enterado de .que a 
última hora os el único que se resiste a 
firmar por' el •Réjil Clú\\. V,'./ . ! , . 

¿Va el "diablo negro"'a rfiforzar la puer
ta , de otro foftisiino' QlnbT"; , , ^J, ' • • 

TAMBIEN PELAO 
deja que transcurran los. dl^s sin decidirse 
a firmar por el Eumpa, aunque esté' ya 
enterado ,de que todos sus oamaradas han. 
cumplido tan exigente requisito. 

NUMEROS FATIDICOS 

T'na de Jas proposiciones de la federación 
Catalana, sometidas a la aprobación de la 
reciente «sambleá de footbali verileada en 
la- (orte, fui! desechada en votación por ; 6 

N'os figuramos a Cabot tirándose de los 
pelos con el humorístico .resultado: 

¡Dichoso seis a Tino, cuanto trágaJal 

RICARDO ALIS EN EL INTER 
- Ht resucitado Inesperadamente el fundillo 

club de honrosa memoria, InternacionaKf-, 
Dlceso que cuenta ya con innumerables 

adeptos, entre los que se halla el gran púgil 
Ricardo Alis, el cual debutó el pasado do
mingo contra el Manr^sa, defendiendo la 
meta, muy a gusto.:-di1 su» coequipiers. 

REFORMAS EN EL SANS 
La nueva Junta que preside el benemé

rito deportista seüor Franch, parece que se 
halla acciiliúa a procurar que sea aumen
tado el cublcaje de su campo hasta lograr 
contener cómodamente Ifí.OOO espectadores. 

Dieese que tal medida obedece a evitar 
que durante el próximo rampeonalo se vean 
obligados j ¡ verificar indos los encuentros 
más peligrosos en campo aje«o. , 

1 Enhorabuena I , " S * ¿ , u ' • 
PLANAS TAMBIEN 

El más científico back derecho catalán 
ha firmado también su fidelidad al club de 
los tristes deslinos. " 

ROSELL A MADRID 

El dietético via.ianlc federativo' catalán ha 
salido para Madrid, con cargo al domicilio 
del generoso Atéy^lo. 
. jllonoi1 a la,magnánima K. C. y a su dig
nísimo representante seflor Róscfl! 

EL ABUSO DE LAS COPAS 
Hasta nosotros llegan rumores del dis

gusto que reina entre varios jugadores por 
el abuso de partidos de que se les hace vic
timas, so pretexto de luchar por la posesión 
de tal o cual copa, donada con el único Dn 
de un nuevo sfelema de reclamo comercial. 

Jamá?, ni en época de verbenas, el abuso 
de las copas fué tan perjudicial como el de 
este alio. 

Tanto, se han ya acostumbrado a luchar 
por la copa los bravos equiplers, que no es 
raro escuchar entre bastidores, al terminar 
ios parliclos, cómo tararean los "ases" el 
hermoso tango que Maria Conesa hizo po
pular poco tiempo ha,, 

¡Mozo, traiga otro copa...! , 

MOT DE LA FIN 
Diálogo cruzado entro un parroquiano y 

un camarero del Excelsior: 
—¿Qué va a tomart , 
—Una cerveza fresca. 
El caballero, después de sorber una po-

quefia dósis, exclama: • . • 
—lEa, mozo, he dicho que cerveza fresca, 

y eso es., (aquí una fra4<i diabética). 
El camarero la recoge y desaparece oomo 

un rayo por la escalera que conduce al elub 
azu!-grana. regresando poco' después eon 
otra botellita de Pilscn. fria coino el hielo. 

—Eso quiero yo — exclama •>! cliente, 
satisfecho—. ¿Y cómo ha reílliado esta 
milagro? — pregnnl.i, curioso, al "gareon'. 

'—Muy seucillaincnte — contesta é s t í—. 
Todo lo que queremos servir helado o fres
en. Jo guardamos muy cerquita de las oft* 
ciñas de! Club Barcelona. 

RAF. 
F O O T B A L L 

El campeonato da 1924-1925 
La Asamblea nacional celebrada on Ma

drid ha sefialado las siguientes ffdmi?, 8e-

Íún adelantamos ayer en nucslra sección 
elt-Krftfica. para el campconalJ de Espafta: 

Día t.-. de marzo: AsluriasrOalIcja, vteca-
ya-Cántébriii. Cat.ilúfla-'Snr y Castilla León-
Aragón, en los campos de IM equipos nom
brados-cu primer lugir . . . . ' 

Dfa 8 de marzo; GaUiHa-Centro, ^anlabna-
Gnipúicoá y Sur-Levante, en los campos oe 
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1 v: praTtpos nombrados en primei' lugar. 
í>f!t 15 de marzo: Centro-Asturias, Gui-

j V¡zaa,-ya y Levante-Catalufia. 
" nm:tt-'tíK no: Los mismos partidos del 
• Lia I,0 en los campos do los equipos nom-
oradM CU sogtnido lugar. 

Bía 29 de marzo: Los mismeis'partidos 
del dia 8. 

Oía 5 de abri l : Los mismos partidos del 
dift- 15 de marzo. 

Día 22 de abril: Desempate si procede y 
liescanso en caso contrario. 

Dia 19 de abril: Vencedor de Galicla-Cen-
tro-Aslurias contra vencedor do Vizcaya-Can 
tabria-Guipüzcoa y vencedor de Catalufla-
SuF-Levante contra vencedor de Aragón-
Castcllano-Leoncsa en los campos del equi
po venredor nombrado en primer lugar. 

Dia 26 de abril: Los mismos partidos a 
la inversa. 

Día * de mayo: Descanso. 
Dia 10: Final. 
ri>,' acordó no celebrar este alio el cam-

üconato.lnterreglonal y que el partido Italia 
üspaM.se juegue en ' 'aléñela y el Bélgica-
Gsfraila en Santanthn-. De concertarse otro 
más, Inlernacionali entre Hungría y KspaAa. 
<e jugaría en la región más antigua en la que 
..úu no se haya jugado ningún partido in-
tTnacional, en cuyo caso correspondería a 
Cataluña. 

C O N C U R S O H I P I C O 

Muy concurrido estuvo el parque del R. 
Polo Jockey Club el Jueves último con mo
tivo de correrse la copa Barcelona, que es 
sitlíjlisputa una de las pruebas más impor-
lanles. 

Inscribiéronse 19 concursantes, de los 
cuales, cinco no lortninaron la prueba. 

Clasificación 
I . ° " A l i " . <lc los señores Herrero Mag-

'ialéna, montado por don J.. Herrero. Tiem
po 2 m. 33 s 4/5; faltas, 0. 

i . ' "Zapatero", de don E. López de Lc-
ioná, mnñlado por el mismo. Tiempo 2 ni . 
i t s. 3/5; faltas, 3. 

3.° "Diestro", de don N. Martines H., 
montado por el mismo. Tiempo 2 m. 29 s. 
3/5;,falbis, 4. 

i " "Acalorado", de don M. Serrano, 
i loiitado por el misino. Tiempo 2 m. 29 s. 
•i /5; faltas, 4. 

5.« "ZapaIIlia"', de don E. López de L. , 
montado por el mismo.'Tiempo 2 m. 32 s. 
¿/5 ;- íaHafe, 4. 

fi.*' "liarrole", de don J. García, mon
tado por él-mismo. Tiempo 2 m. 33 s. 4/5; 
faltas, 4. 

7.° "Acabadov, de don J. García, men
tado por el mismo. Tiempo 2 m. 34 s. 3/5; 
fallas, 4. 

S.* "Zapatillero", de don N . Martínez, 
montado por el mismo. Tiempo 2 m. 36 s. 
1/5; faltas," 4. 

9. * "Meseta", de don A. Jurado, mon
tado por el mismo. Tiempo 2 m. Cl a. 1/5; 
fallas, 5: 

10. "Gallopary H " , de don V. de la 
Cru», montado por don M. Serrano. Tiefpo 
3 m. C s. 3 /5: faltas, 5. 

I I . "Madirán". de don A. Palau, mon
tado por don. A. Sanz. Tiempo 2 m.- 16 -s • 
faltas. 6. 

Con carácter extraordinario corriósé la 
prueba Pdlo,. que dió el resultado siguientes 

!.• "Oloroso", de don M. (rómez, mon
tad opor don A. - Bvlancourt. licmpo 1 m. 
41 s. 2/5> faltad o 

"2.* "Talismán V" , de don A. Sanz, mon-
: Wlo por el mismo. Tiempo 1 ni . 3G s. 2/a; 

faltas, 1. 
'(.• "Frecuentado", de don R. Muñiz, 

; niontado por el mismo. Tiempo 1 m. 48 s. 
¡ 2,'5: faltas. 2. 

i . - "Avión", .k-l-ioarquOs de Escalona, 

montado por-don N . Martínez» Tiempo 1 m. 
44 s. i / 5 ; fanaá.-y. 

5. ° "Testa", de don M. Socasal, montado 
por don Ai Betancourt. 

6. ° "Actuarla", de don L. Vil la lb^ínon-
tado'por el mism.qé'; . . .. 

TÍ» "oieador"; de don P; Mezqiikla, mon' 
tado por don F. Gangues. 
M O T O R I S M O M A R I T I M O 

Regatas internacionales 
Hoy se celebrarán las primeras pruenas 

de la» grandes regatas que con tanto celo 
y entusiasmo se han venido preparando pol
la Federació Catalana de Molorisme Mari-
tlni. ' 

Esta magna organización del motor mari
no, primera que se celebra en España, en
cierra, una Importancia, grandistma, ya que 
van a la lucha por la supremacía de la misr 
nía cuatro naciones: Italia, Francia, Argen
tina y España. ' , , 

Los desvelos del Comité organizador vense 
hoy coronados, por elTnás lisonjero éxito, ya 
que nuevo émbarcacionés están prestas a 
disputarso la gran prufeba. Estas son: , 

Xümcro l ; "De Conlncli-Vanop (Francia), 
de Chantiers de Conlck & 0°. 

Número 2, "Estevet" (España), Jesús 
BatUó. . . . 

Numero 3. "Baglielto" (Italia), Astille
ros Bagllétto. 

iNiíniero 4. "Skitx" (España). X. X. 
.Número 5. "Patufet" (España), Antonio 

Fabrcgat. 
Número 6. "Skcrp" (Españáj, José Llau-

det. . . . . . 
•Número 7, "Sadl" (Argentina), Dr. E, 

"Acó 52" (España), Talleres 

•G. 4" (España), Carlos Sal-

Efe liegoin. 
Número 

Acó, S. A. 
Número 

vadores. 
De la numerosa inscripción. que deja

mos anotada so desprende la emocionante 
lucha que. se prepara, la que supera a mu
chas de las habidas en recientes reuniones 
extranjeras. 

Esperemos, pues, cl desarrollo de las 
mismas, que seguramente han do ofrecer1 al 
deporte motorista niarltimo dar el paso de
cisivo hacia su consagración en la vida in--
ternaclonal. 

Los organizadores nos ruegan hagamos-
presente que en la Puerta de la Paz, em
barcaderos do las GoloBdriilas y Gaviotas, 
asi como en la entrada de la escollera, se Ins
talarán taquillas para la venta de entradas 
y localidades. . -

P I C H O N 

Siguen celebrándose con extraordinaria 
animación las tiradas al platillo de noche y 
de día en el stand del tiro de la Rahassada. 

En la pasada verbena fueron muchos los 
tiraUoroa que con gran interés se disputa
ron las varias poules que se efectuaron, 
siendo ganadas por los señores Barata, Oriol, 
Plzzl, Pulgbó y Nadales. 

Para liqy, por la noche, y mañana, segui
rán celebrándose las tiradas al platillo, con
tándose para las mismas con importantes prc 
míos. 

A T L E T I S M O 

Carrera pedestre 

La F. . Catalana do Atletismo comunica a 
los clubs j atletas, que la única carrera au
torizada por esta Federación, es la que or-
papiza para mañana la Comisión de. festejos 
d?: eaHc de Luilorico Pío y que tendrá 
lu$ár a las once y media en diclia caHe-. . r 

CAPITULO CE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

La veoma del, piso l . " de la casa núme
ros 7 y 9 (Je, la calle de Botcrs, doña Irene 
Meix y Soeia*- lia puesto -ent conocimiento 
de la policía que durante una breve ausen
cia suya "penetraron ladrones en sus habita
ciones, llevándose de un cajón de la có
moda 5,000 pesetas. 

El robo so efectuó sin fractura de puerta. 
— Francisco Quites paseaba por el Arco 

del Triunfo, cuando un sujeto le dió un 
fuerte empujón haciéndoso el distraído y 
presentándole sus excusas, y al .poco rato 
observó cl Quilos que le habla desaparecido 
la cartera qeu llevaba con 20O péselas y do
cumentos y el reloj. 

— Josefa Roca, habitante en la calle áB 
Wifredo, ha denunciado a la policía que pe
netró gente extraña en su piso, llevándosele 
ropas y metálico por valor de 500 pesetas. 

— José Lucas, constructor de muebles, 
vecino de la calle Mayor del Clot, denunció 
a la policía que se habían presentado en su 
tienda dos sájelos, pidiéndole presupuesto 
paro un armarlo ropero, y al sacar una tar
jeta para extendérselo, aquéllos echaron 
mano a nna americana que tenia allí col
gada, sustrayéndole la «artera, que contenía 
125 pesetas y documentos, saliendo aquéllos 
escapados, sin lograr ser detenidos. 

Más tarde se enteró- el tlcnunciante que 
en la calle de Provenza habían sido dete
nidos José Campillo Marlin y Rafael, Pardo 
Pérez, por hiber sustraído la cartera con 
25 pesetas y documentos'a Euseblo Pebrer. 

Se trasladó el Lucra a la DelegccMn y 
reconoció'a dichos sujetos como les tutores 
del hurlo .de que había sido objélo. 

£1 Campólo y el Pardo han ingresado en 
la -cárcel celular, 

—! En los almacenes de El Siglo tai 
sorprendido, cuando acababa de apoderarse 
de. una pieza de lela, valorada en 05 pesetas, 
Luis Galln'dez Marlin, X. Qué se le ocupó lo 
sustraído. 

E l b a i l e e n h o n o r d e l a s 

s e ñ o r i t a s f e r i a n t e s 

Se recuerda a los poseedores de InvIUciO^ 
nes para el baile en honor de las señoritas 
cmpledas en tos slánds de la Ferta' qué 
tendrá lugar en cl Palacio de la Perla, silo 
en el parque de la Ciu-.lad-ila, y que em^ 
pezará mañana, a las cuatro y media de 
la tarde. 

Ha sido contratada para dicha fiesta la 
baáda Bafcelona, compuesta de 24 profe
sares uniformados del Sindicito Musical de 
Cataluña, que dirige cl i'flputa'lo direetofr 
don Anjii-l Hernández. Un escogido progra
ma ha sido elegido por los organizadores. 
El bailo constará de. dos. pastes' 

Primera: "Golas de rocloV. vals lento;' 
" A l fvna", tango; "My Man", fox; "Cór
doba", one sleep; "'Manolito", pericón; "Los 
gavilanes VoniKslecp. 

Segunda ¡ "Campeón", (\vo sleop; "LOC3"Í 
tango;—Los gavilanes", foxt-trot;. "Ameri
can Excentric", tWe sleep; "El tío Juan", 
vals jota; -

e n i n i 
Especifico infalible contra los dolores nerviosos o reumá' 

. ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, de 
los ríñones, dolor ciático, etc.) y los dolores periódicos 

de la mujer. NUNCA PERIUD1CA. 

C O I W A L E C I E r e - ' T E S , A N E M Í C O S , - 0 - B H L I T A O O S , curan con el 

I
. Reconstituyente, útil en todas las épocas del año. Lo pueden 

' 1 . tenar los .delicados del estómago, jamás peiju^ica. Preparados 
* por FRANC1SC0 Mv\NDRt, Médico y Quimico Farmacéutico. 
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G A C E T U i ü f l 

Nuestro querido amigo y colaborador don 
Eladio Gurob, pasa estos días por el dolo
roso trance de que se haya tenido que ope
rar a su hijo del estómago, operación en 
extremo delicadísima, que ba estado a cargo 
del Intrligeute y reputada doctor Trias Pu
j o l , catedrático .de esta UoiTerstdad. 

Ki estado del enfermo ha llegado a ser 
de miirha gravedad, pero ya parece esti 
fuera de peligro, y dentro"de un para de dias 
y» podrá ser visitado en la casa de salud 
Clinira del Pilar. 

Nosotros nos alegramos de que pronto 
recobre la salud por completo el hijo de 
nue<itro estimado amigo y que la operación 
se baya verífleado con verdadero éxito. 

A F R E I X E N E T , el m i l l o r xampauy. 

Maflana celebrará reunión general ordi-
taaría el Fomento de Propietarios del En-
saucJie de Moneada a las tres en punto de la 
tarde en la Masía. 

Para tratar del asunto de las aguas de 
Vilafranca del Panadés han visitado al ca
pitán general los diputados provinciales de 
aquel distrito don Santiago Güell y don Juan 
Bovira. 

J P i r S í O P O S T I N 
de Diez Hidalgo, el mejor vino de Jerez 

En el Dispensario de San Martin fueron 
auxHiados ayer mañana Gumersindo Lópes 
Cramun y Juan Pranctsoo García Ramón, ma
yores 'i'1 ciad, quienes en riila sostenida en 
una'obra cerca del hospital francés se pro-
ilujeron mutuamente lesiones de pronóstico 
xeservado. s 

En la Riera de Magoria, Junto a la Tra-
seaSkt^tm haber voleado el earro que ól 
mismo guiaba, cogiéndole debajo, resultó con 
prosloties en ittferenles partes del cuerpo y 
iiiagullamiento general Martin Rodríguez 
(iartuelu, de 29 años, habitante en la calle de 
Ar.ig-'m. 19, barraca. 

' E L GRAN P L A T O D E MODA 

npl lcnos a Ptas . 6'20, y con salsa a 
put t lo de ponerlos al horno a ptas. 
O'ZB cada uno. L ' I T A L I A N A , Uucnsu -
í e s o . 12. ; • 

B auto número 12,791 de esta matricula 
atropelló en la calle del Conde del Asalto al 
nuríDero Angel Saltinas Celes, de 28 aüos, 
o.niíándole una herida contusa de pronós
tico reservado en la parte posterior del codo 
Izquierdo, 

C H Á T E L E T ^ ^ 
Fué asistido en el Dispensarlo de Hostt-

franchs José Farrlas, de 47 aflos, carretero, 
lublfanle en la calle de Roger, 58, 3.*. «1 
cual presentaba herida de pronóstico reser
vado en la pierna izquierda, causada por ha-
iterfe dado una coz en la plaza de Víctor Da-
Jaguer on caballo. 

Con arreglo a lo prevenido en el articu
lo 48 del reglamento para el régimen de 
estaciones radlotelegráfloas particulares pu
blicado en la "Gaceta" de 14 del actual, so 
previene al público que todos los poseedores 
i e estaciones receptoras o transmisores de

berán proveerse de las eorrespondlenles l i 
cencias antes del 14 de julio próximo, fecha 
en que terminará el plazo de tu legalización, 
pasado el cual las estaciones sin licencia se 
las considerará como clandestinas, apllcándo-
seiles les sanolonos que determina el articu
lo: 48 del mismo reglamento. , 

Dichas licencias serán solicitadas de los 
jetes de Telégrafos de las localidades res
pectivas y en las poblaciones donde no hu-
bléra estación telegráfica se solicitarán del 
de la provínola. 

6 R f l N C A F E C O L O N 
Restaurant, Billares, Tresillo 

CONCIERTO BLAI NETT 
Salón para banquetes 

Propiedad: Hotel Colón, 8. A. 
Dirección: REGIS 

En la calle de- Pedro IV. en el paso a ni
vel del ferrocarril de Madrid a Zaragoza y a 
Alicante, se están instalando unos nuevos 
aparatos automáticos para avisar a los ca
rruajes la proximidad de los convoyes. 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanlúcar 

Se ha presentado una denuncia contra Fi
lomena Alvarei González, a la que se coaíló 
para criarla, la ñifla de tres meses-Rosa Flo
ra Loaaeo Larem. 

En la denuncia se añade que hace unos 
tres meses falleció dicha ntfla en la calle de 
Aragón, número 36, por f i l ia de alimenta
ción y cuidado. I 

Fabricante 

No dejarse s o p p m i d o i » 
con pomposos 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

para só lo cobrar m á s caro 
Los Walor -c lose t s de m á s 
d u r a c i ó n e higiene, de ga -
ran.lla n b s o h i l » , que no se 
cuartean son de Fabr i ca 
c ión E s p a ñ o l a , l levando 

los nombres de " S A -
N I T A S " o " L E D A " y 
se h a l l a n de venta en 
todas las p r i n c i p a 
les casas del ramo en 
E s p a ñ a . 

Barcelona 
Pelajro, 11 

Ha trasladado de nuevo su domicilio a 
Patjs, donde habla residido ya mucho tiem
po, 'nuestro particular amigo el notable es
cultor catalán don Pablo Gargallo, profesor 
de Escultura, hasta el presixte, de las Es
cuelas Superior de Befis Oflcls y Técnica 
de OUeis d'Art. 

Deseamos sinceramente que el éxito le 
acompañe en todas sus futuras empresas. 

CoOae "Emperadcr", de Diez Hidalgo, Jerez 

El martes próximo, a las diez de la ma
flana, en la sala de justicia del edificio de 
la calle de Roger de Flor, se reunirá el 
Consejo de guerra ordinario de plaza que ha 
de ver y fallar la causa Instruida por el 
capitán de Infantería don Fernando Catur-
la, juez de esta Capilania general, contra 

el paisano Juan Miguel Santiago, acusada 
de atentado a los agentes de la autoridad. 

Lo presidirá el teniente coronel del jre-
gimlento de dragones de Numa^cla don Jos* 
de Porras González Veiga, siendo vocales 
los capitanes don Francisco Oria, don Joa
quín Gual, don Juan Peiayo Horaa, don 
Conrado Alvarez Holguin y don Übaldo lz« 
aüierdo; vocal ponente el teniente auditor, 
de segunda don Lorenzo Martínez Fuset y, 
suplentes los capitanes don Juan Ciriot y 
den Restltuto González Fraile. -„Z-

Actuará como flseal el juridlco-milit&r y, 
defenderá al procesado el capitán del regi
miento de infantería de Alcántara don Jos* 
Ponce de León. 

ManzamíiaT^ Castiza" 
la mejor de S a n l ú c a r , da Diez Hidalgo 

iLlamado por el director de la guardia c i 
vil , general Zubia. a.yer noche marchó a Ma
drid el coronel subinspector del tercer ter« 
ció, don Fernando Vidal y Frenero. 

Con motho de haber sido promovido a la 
Legación de Chile en Portugal nuestro dis-
tinguidu amigo el cónsul general de aquella 
nación en Barcelona, don Anselmo de It 
Cruz, se le agasajará con un banquete, que 
debe celebrarse el próximo lunes, en el ho
tel Rlts. 

Los tikets pueden retirarse ea el cityla 
hotel y en loe Circuios del Liceo y Ecuestrei 

Los inscritos son ya muy numeroso». 

L a 

P. COMAS - Bruch, 94 
Eo el reslauiVit Eléctrico de Las Plana» 

celebróse anteanoche la anuocLvi» 11^*1 .̂ ijua 
se vló concurridísima. 

A los invitados se les sirvió una exce
lente cena, durante la cual ejecutó loa más 
selectos-números de su repertorio la seño
rita Emilia Tutusans Paráis, notable pro
fesora de bailes de salón. 

Después hubo un baile muy lucido, en el 
que tomaron parte numerosas parejas. 

La (lesla fué amenizada por la acreditad» 
orquestina Patria.' 

= Q u é te sucede, m i b i e n í 
¿ P o r que tus hemosos ojos 
igua l que ayer no me m i r a n ? 
¿ Q u é te í a l t a , s i le adoro 
y s ó l o t u bien p rocu ro? 
¡Qué ha de ser: L i c o r del Polot 

El presidente de la Diputación de Lé
rida, señor Traval, está realizando trabajos 
par» constituir el Comité gestor del ferro
carril de Lérida a Fraga, integrado por cua
tro diputados provinciales y por tos álcaldoi 
de los pueblos interesados por el trazado. 

En la reunión preliminar que celebrará 
dicho Comité se procurará encauzar las ges
tiones que se han de realizar, habiendo pro
metido su asistencia el consejero de los fe
rrocarriles de la Mancomunidad, sefior Llo
sas. 

Se ha celebrado en el Centro Aragonés 
una velada musical en la que se abrió la 
exposición de trabajos del curso de U ca
rrera comercial 1923-24, de la clase qu» 
sostiene la entidad. 

El director de los estudios eorneroiales, 
seflor Aguilar, dló lectura de una reseña de 

. • • • 1 4 o » f e r i n a ) s e c u r a s i e m p r e c o n 

C a t a r r o d e l o s n m o s ALCOHÓLATE " F O C E A " 
" V e n t a : V i l E L C Í O t , S e g m l á , C U s o e x t e r n o ) 
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los trabajos de los alumnos, y el secretarlo 
de la sección de instrucción, scDor Ollván, 
pronunció un discurso encareciendo la Im
portancia de la exposición y especUlmenlc 
los trahajo» realizados por los alumnos de 
dicha elase. 

Terminó el acto con las frases de felicita
ción del prcsldohte efectivo del Centro, se • 
flor Ullod, y del honorario seflor Sayos. 

Pedid Jerez Fino- Postín, 

Ayer, a la madrugada, el sereno de -la 
barriada de la Farola del Llobrcgat encon
tró en la puerta de una barraca, frente a 
la fábrica del Vldriol, un hombre muerto, 
al parecer de muerte natural. 

Según noticias, el muerto se llamaba Ma
ximino López García, de 40 años, natural del 
Ferrol. 

El cónsul general de Bélgica tiene el ho
nor de avisar al público que a partir del dia 
1.* de Julio hasta el 30 de septiembre, las 
uOolnas consulares funclonar&n de ocho a 
una todos los días laborables. 

Por haberse comprobado que es Inocente, 
ha sido puesto en libertad José Soler Sel
vas, a quien la policía detuvo por creerle 
compliCMo en asuntos de carácter terro
rista. 

S u e l t a d e p a l o m a s e n 
e l T i b i d a b o 

Anoche, en el tren de las once, llegó por 
la estación, da Francia la expedición belga, 
compuesta de 157 grandes cestas con Tas 
palomas del Concurso Nacional de Bélgica. 

Acto seguido fueron transportadas en cin
co autocamiones de la Administración M i 
litar, con veinte soldados de Ingenieros, ce
dido todepor la aulerldad militar, y se de
positaron en la sala de tiestas del Tibidabo. 

En dicho local quedarán expuestas las 
palomas todo el día de hoy, siendo pública la 
entrada para que puedan examinarlas los 
numerosos aflcionados que hay en Barce
lona. 

A las ocho de la noche quedará clausu-
da la exposición para que las palomas pue
dan reposar tranquilamente antea de la suel
ta. Esta se efectuará mafiana, poco después 
de la salida del sol. 

ss E l nuevo m o t o r de a v i a c i ó n " I l l s -
pano-Stma" , de 450 caballos, acaba 
do ganar en Istress, con Sadi Lecoinle , 
la Copa de Velocidad "Beaumonl" y el 
record mund ia l de los 300 k i l ó m e t r o s , 
a u n promedio de 311 k m . por hora, 
y cont inuando el cé l eb re p i lo to el vue
lo en el mismo aparato " N i u p o r t " ha 
conseguido t a m b i é n el record do los 
500 km. , a una velocidad media de 
306 k m . hora, con lo que "La Hispano-
Suiaa" d e U n l a actualmente los r e 
cords mundiales do 300, 400 y 600 k i 
l ó m e t r o s . 

Ante los rumores que circulan de la pró
xima derogación de los coeficientes sobre 
moneda depreciada, la Cámara de Industria 
ha dirigido al presidente del Directorio el 
siguiente telegrama: 

"Cámara Oflofal de Industria Barcelona 
aiannada ante insistentes rumores proyec
tado oonvenlo con Alemania suprimiendo 
coeflelentes moneda depreciada, acude V. E. 
significándole respetuosamente grandes pe
ligros que Involucra tal medida para econo
mía nacional y en particular para toda la 
industria que se halla en estos momentos 
bajo el pese de una crisis que se agudiza
rá en alarmantes proporciones de llevarse a 
efecto dicha supresión. Cuando menos pre
cisa que Gobierno se asesore previamente 

Sor Consejo Economía Nacional, ya que tal 
unción es motivo primordial creación di 

cho organismo. Salúdale respetuosamente.— 
•luán Pulg Mareó, presidente accidental." 

Cofiao "Tres Aguilas", de Diez Hidalgo. 

En la última sesión celebrada por la Jun
ta de gobierno de la Quinta de Salud La 
Alianza se acordó la admisión dé las entida
des Cambra de Majordoms i Auxiliara de 
• Industria Fabril y Textil, de Sabadell; mon
tepíos La Fraternidad, de Sabadell; Nuestra 
SeQora de la Candelaria, de ésta, y la Nueva 
Blanense, de Blanes; Cooperativa La Cons-
'•>ncia Sanloanlna. de San Juan de las Aba
desas, y Oermanor Obrera, de Sallent. 

Se acordó que a partir del día 1.* de Julio 
próximo todas las entidades que Ingresen co
mo federadas deberán abonar seis pesetas 
ê entrada por cada socio y 0"50 pesetas de 

«uola mensual. 
Se acordó también convocar para el día 20 

fe Julio la IV conferencia de sus Comités 
'ocales, en el Palacio de la Mutualidad. 

b) Cantidades por él percibidas y fechaa 
de su percepción. 

e) Personas u quienes las entregara y 
fecha de tales entregas. 

Liquido que falte por percibir. 
^ j ^^^a i i s ^ i í w j m^H l a t en ^H >o b n ^ l 

La Fundación 
Pedro Vila 

En la real orden resolviendo el expe
diente incoado con motivo do la autorlza-
clón que por real decreto se concedió al 
Patronato de la fundación particular bené-
fleo-doceote Pedro Vlla Codlna, establecida 
en Cervera, se dispone lo siguiente: 

"Queda revocada la real orden de 27 de 
noviembre de 1922, que se bisó eñ un error 
de hecho, no existiendo motivo para ejercitar 
acción criminal alguna contra don Alfredo 
Perefia Relxachs. 

El Patronato se hará cargo de todos los 
valores que forman hoy el capital fnnda-
mental, procediendo a su venia en la forma 
prevenida, e Invlrtlcndo su importe en una 
lámina intransferible de la Deuda pública, a 
nombre de la Fundación. 

Se autoriza al Patronato para que, en el 
caso de que de la Venta de los títulos de 
la .V^ancomunidad de Catalufla, que consti
tuyen hoy el capital de la Fundación, resul
tase - una cantidad menor de la percibida 
en moneda espaflola hasta el momento de 
adquirirse aquéllos exija a cuantos volaron 
en la Asamblea de 30 de noviembre de 1020 
a favor de la adquisición de los menciona
dos títulos de la Mancomunidad de Catalu
ña, que reintegren la dlferenoia perdida por 
la Fundación, repartiéndosela a prSrrala en
tre todos ellos, y utilizando el 'Patronato 
para éste fia las acciones qce en derecho 
procedan. 

&3 interesará ^or el departamento minis
terial del de Estado la Intervención de nues
tros agentes diplomáticos y consulares en 
la República Argentina, con objeto de con
seguir cuanto antes la percepción Integra 
del legado de don Pedro V l l i y Codlna, a 
favor de la Fundación de que se trata, su-,, 
ministrando a dicho ministerio, a tal efecto,' 
todos los datos que señala el Patronato en 
su Informe. 

Y se autoriza igualmente al Patronato pa
ra requerir a don Alfredo Perefia a fin de 
que manifieste si ha percibido alguna nueva 
suma, que de Buenos Aires pudiera habér
sele remitido, además de ios 197,600 pesos 
ya cobrados, y a don Tomás Claver, repre
sentante que na sido de Cervera en la tes
tamentaria de don Pedro Vlla y Codlna, para 
¡que redacte un informe y remita cuenta Jus
tificada de eu Intervención en e¡ asunto, 
detallando: 

a) Importe exacto del legado, según 1» 
liquidación deV caudal relicto. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Por el Gobierno ha sido concedida la orus 
del Mérito Naval a don Miguel Riera, ex' 
perto capitán de la marina mercante, de la 
inscripción de Palma de Mallorca. 

Tan honrosa distinción se debe a la me
ritoria acción de salvamento de la tripu
lación del velero "Vllasar de Mar", reali
zada por el sefli I Riera cuando mandaba el 
vapor "La Guardia", en la noche del 22 de 
septiembre do 1922 y en aguas de Villa-
nueva. 

— Por la Comandancia de Marina se 
avisa a los alumnos de náutica que tienen 
solicitado examen para piloto, que el día 30 
del actual deberán presentarse en la misma 
para ser reconocidos. 

Los exámenes darán comienzo el día 2 
del próximo mes, en el local que al efecto 
destino la Cámara de Comercio. 

— Con motivo de haberse suspendido las 
sesiones de la Junta Consultiva de la Di 
rección general de Navegación y Pesca, 80 
ha solicitado sea ampliada la Comisión per
manente de dicha Dirección y habiendo acce
dido a ello la superioridad, se ha nombrado 
a los sefiores Buenaventura Morales, en re
presentación de las Asociaciones de perso
nal; Gerardo Armona. por las Asoclaclo:|',8 
de capitanes, y José Duch, por las de ma
quinistas. 

— Por la autoridad de Marina se Inte
resa la presentación de José Martínez Reyes, 
Antonio Soroche y José Igual Guadlx, para 
entregarles cantidades en metálico. 

— Procedente de Santander y escalas 
llegó el vapor "Alvarez Sala", conduciendo 
60 cajas de botellas de agua mineral, 110 
de latas de sardina, 2.500 sacos de. trigo, 
61 latas de aceite de oliva, 20 sacos de m i 
neral de hierro. 23 fardos de envases, 41 
barriles de aceite mineral. 400 sacos de pa
tatas y cebollas. 170 bidones de gllcerína', 
500 cajas do Jabón y 16 rollos de cuerda 
de cáflamo. 

Con 80 toneladas de carga diversa há 
llegado de Génova y escalas el vapor Ita
liano "Tridente", atracando en el muelle de 
Barcelona Sur. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Junio 27. — Embarcaciones Negada* daad* 

•yer 
De Génova, vapor noruego "Torfum Jarl", 

con cargo de transito. 
De BJornebora y escalas, vapor "Celta", 

con madera. 
De Port Talbot. vapor Sabina", con 1,500 

toneladas de carbón a la orden. 
De Iblza, vapor correo "Balear", con *Sr-

go general y pasaje. 
De Mahón. vapor correo "Mahón", ooní 

cargo general y pasaje. 
De Gandía, vapor "Cullera", con cargó 

general y pasaje. 
De Liverpool, vapor Inglés "Calderón", 

con cargo general. 
Salida* 

Vapor 
Vaporl 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapori 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

"Sao", para Huelva. 
tallano Castore", para Alejandría'. 
"Ellrlque Ballesteros", para Gljón. 
"La Guardia", para "Tarragona. 
"José María", para la mar. 
taliano "Clmarosa", para ValencIS. 
"Cabafial", para Niza, 
corroo "Balear", para Ib iza. 
correo "Rey Jaime I " , para Palma, 

I n s i s t a 

V A L E N C I A , 1 6 9 - T c l é f o f i o 3 9 9 A 

R E F R E S C O 

S I E M P R E D E L I C I O S O 

F I N O E I D E A L 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
Para regenerar la patria :: Los empleados municipales 

no pueden ser un refuerzo 
Eitxn orgaiiiz&ndose taa nucstes civiles 

qua iotegrarán el naevo partido de aürma^ 
ción nacional, o sea, la agrupación política 
a i|uien parece ser está, reservada la conti
nuación de la obra del Directorio. 

Ni la ideología, ni aun la tesis del pto-
grama en ciernes, nos está dable discutir. 
Líbrenos el buen hado de caer en el enojo 
del señor censor con unos comentarios sin
ceros, qne, habrían de tergiversarse como 
p e n é r s a ioteación de molestar a lo invul
nerable. Pero, sin embargo, no nos parece 
pecaminoso referir la forma en que sa lleva 
a cabo el "reclulamienío" de loa flamantes 
pcilitkos, máxime cuando es bien público y 
notorio el hecho. 

En repetidas ocasiones hemos lamentado 
el concepto efímero, raquítico, en que mo-
ralmeote se tiene al funcionario municipal, 
por lo menos en lo que respecta a nuestra 
población. Bl empleado del Muulolpio nos da 
la sensación da un autómata cuyos actos es-
luyicsen pendientes del resorte gobernado 
por la presión de una mano convencional. 
No se le considera con el derecho de opl-
n.ir, al ana se le permite la Justa ra2ón de 
mantenerse neutral y apartada de coda l u 
cha. Antes, los caciquea a la antigua, se im
ponían descaradamente y hadan del fiincio-
uatfe un instrumento útil para sus ambi
ciones, para sus conveniencias de partido. 
Aiior», mis sutilmente, eon una ductilidad 
exquisita, se le invita para hacer número, 
para formar en el grupo selecto y guber-
naiheatal que ha de sustituir a las masas 
marrulleras de los antiguos partidos. 

La intención es buena y la propaganda 
aceptable, si no estuviese tan mal disimu
lada la presión que envuelve. Justo es que 
iin nuero partido busque hábilmente adictos, 
peas es muy noble y muy humano dejar quo 
cada cual piense como mejor le plazca, sin 
Inculcar ideas por U fuer/.i. o, por lo me-
noá, bajo Telada amenaza de represalias sin 
bt-ntído. . 

Debe tenerse en cuenta quo entre el ele
mento, Uami^inoMs oficial, del Aynntamien-
to'existen individuos qua honrada y respe-
tuósaríiente m.'inlliñen, aunque sin osten
tarías, ideas opuestas entre si. y. por tanto, 
esa medida de hacer comulgar a todos bajo 
el (mismo . credo,» nos parece absurda y ar
bitraria. 

Mucha más gloria tendría el futuro par
tido si sus Illas las engrosasen hombres que 
de corazón mnlieran el ideal propuesto, que 

. no'reforzándolo cdn quienes ninguna aflni-
>ii<< habrán de tener con lo que se tes Im
pone. 

Nosotroa creíamos que aquellos tiempos 
en que el empleado municipal habla de na
ce^ papeles que no eran precisamente los de 
su inrumbenria. tendrían que pasar a la 
Historia: pero vemos que la evolución no 
lia llegado para ellos. 

C a s o s y c o s a s 
I.Coft cuánta razón decía la vlcjcoita que 

DW quería morirse porque cada día v*a 
.'cosas nueva»! to que te rondaré, mo
rena ! 

Vean ustedes por qué clase de milagro 
mi» querido» amigos y oompaBeros don An-

.tonio Plana» Carrefé y don Marcos Giró 
•Hos van a ser correligionarios. Kilos, que 
politicamente hablan jurado y perjurado 
siempre que ni en el otro mundo verían 
juntarse sus ideales en lazo Indisoluble. Y 
lo peor, que la nueva y flamante -Punerarla» 
local ha sido la autora de semejante e In
creíble fenómeno politkio. Lo más curioso 
seíla poder av^rifítiar cuál de los dos com
pañeros Itk sido el que ha abdicado. 

Por ciarlo que esta agrnpaclón que ha 
surgido, conocida por «La Funeraria», ha 
escogido el local más tétrico y de mal 
agüero que puede haber en la población. 
Son tan macabros sus antecedentes, que 
incluso un pobre señor que tiempo atrás 
lo alquiló para establecer allí una indus
tria, antes de poner en práctica sus pla
nes entregó el alma al Señor. Ahora vean 
ustedes, con semejantes antecedentes y fú
nebre perspeeliva. si es posible hallar adep
tos que se presten a frecuentar un local 
donde por todas partes y rincones darán 
con aparecidos de cadavérico rostro. 

Lo que es a mi, han quedado ya muer
tas en flor las pocas ganas que tenia de 
formar parte da este ejército fúnebre. • 

Ya pari* la burra . \ í íue Í S como si dijé
ramos ya se ha dado el espectáculo edifi
cante que tanto temía yo. 

Bl lector recordará períec lamente que 
más de una vez me he lamentado de un 
industrial del Paseo, que, en su alán de 
hacer negocio, no repara a i perjudicar y 
molestar a sus vecinos, poniéndolos delante 
de sus establecimientos mesas para ser
vir refrescos y eomldas. Los vecinos, har
tos de tanta molestia y perjuicios, y can
sados da requerir al Influstrial impertinente 
para que se concretara sólo a estorbar el 
paso de su establecimiento, se decidieron, 
para acabar de una ves, a dirigir una Ins-
lancla al Ayuntamiento, dando cuenta de 
la que ocurría. Bl Ayuntamiento, acordó 
qae la instancia pasara a !a Comisión para 
(jas emitiera dictamen y ésta dictaminó 
dando la razón a los recurrentes y termi
nar con al abuso- del fresco iudustiial. Bl 
Consejo permanente ratificó el acuerdo de 
la Comisión, pero las cosas, a pesar de las 
tres semanas transcurridas, siguen igual. 
Lo que quiere deelr quo la seriedad del 
Ayuntamiento ha hacho el mayor de los r i 
diculos, máxime habiéndose quejado nue
vamente los recurrentes, quienes, para ter
minar de una ves. anteanoche se ve que 
acordaron hacerse la justicia por su mano 
y se armó la branca más morronotuda qua 
sa ha presenciado. Incluso llegó a plantear
se nn desafio, oue no se paso a la práctica 
gracias a la Intervención de los que pre
senciaron él saínete. Afortunadamente, la 
cosa no ocurrió en día de Oesta, pues, de 
llegar a ser festivo el dia, el espectáculo 
hubiera sido de lo más edificante y quizás 
hubiera tenido más desagradables conse
cuencias. Y no digo nada del conoopto que 
a los ojos de los forasteros nos hubiéra
mos hecho aereedorea. Todo por esa poca 
seriedad que representa la adopción de un 
acuerdo consistorial y no llevarlo a la práo-
ttca. 

Ello parece que hay alguien interesado 
en defender y apoyar oí abuso que viene 
cometiéndose, contra toda razón, toda ló
gica y toda Justicia. Y ello no puede ni 
debe tolerarlo un Ayuntamiento y menos 
después de haber adoptado un acuerdo, que 
no puede revocar. 

Br presidente de la Comisión de Goberna-
q^o, señor Mir, es quien llene ol deber 
moral de hacer que se cumpla este Justo 
acuerdo. De lo contrario, si sucede algo 
sonado, ya veremos quién será sf respon
sable. • . . ' J H £ 9 v 

Parece que el AyunlaoueBa 4gue ha-, 
ejéndose el sueco por lo que saee'. referen
cia a proporcionar un .dMjnt í unlformex*i 
naestro buen pollclx él flíardapMeoB Be l -
fln. De ello los veolnos del Poseo",-íae a 
los cuidados y perspicacia del Delfín deben 
su tranquilidad y seguridad, parece' se haú 
resenUd* algo y no falla' ya quién qulet-e 

recoger ttítiras para eievar uua jusia y nu^. 
mana petición al Ayunlamiento, en el san-»' 
tido de que se confeccione el tan necesaria! 
uniforme. Y me aseguran que, caso de una: 
negativa, hay quien so propone iniciar unaj 
suscripción entre el vecindario y costearlo] 
el uniforme. Yo creo que la idea, tanto lal 
primera como la segunda, es acertada y. 
debe ponerse a la práctica cuanto antes^ 
Cuentea aquellos vecinos con mi apoyo ín-^ 
condicional. 

PADRE CR03PI3. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Destitución. — Por la Alcaldía ha stda 
declarado cesante, por fallas en el servicio, 
el guardia municipal Cándido Albcsa Mar ' 
sol. ; - ' ' V . " . •.: 

COPIAS, c i rculares , Instancias y toda 
clase de t raba jo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la De legac ión de E L D I L U V I O , Centro 3 

Por una Imprudencia. — AI intentar «n-
bir en el tranvía de Badalona a Barcelona, 
estando en mar oh a, tuvo la desgracia de 
caerse y ser arrollado por el eoobe motor 
el vecino de esta Miguel Llansó Qiierol, da 
18 años, domiciliado en la calle de OOell J 
Ferrar, 75. sufriendo contusiones en dife
rentes parles del cuerpo, de pronóstico re* 
servado, que le fueron curadas en al Dls* 
pensarlo municipal. 

La verbena de hoy. — El Centro Repu* 
blleano de esta ciudad celebrará la verbena 
de San Pedro en su local de la Casa del 
Pueblo, con una escogida fundón teatral * 
cargo de la Agrupación dramítica de H 
casa y además el cuarteta badalonés, au« 
dirige el maestro don Miguel Tousas, eje
cutará diferentes piezas de su vasto y es* 
cogido repertorio. La Oesta terminará con 
un lucido baile de Sociedad. 

= D c m á diumenge, a 3 / i de 6, 
el O. D . EUROPA i F . O. BADALONA 
es distputaran en ol camp del "Centre 
de Sport Masnou" la oopa AJUNTA* 
M E N T DE MASNOü. Barce lona: a g a « 
í a r " ¡da y vue l ta" e s t a n i ó de Masnou/ 
Badalona: a gafar " ida y vuel ta" apea
dero Ocata. 

Detención. — Por la guardia clvtl fué 
ayer detenido el vecino de esta Juan Rúen* 
tes Perrán. de 20 años, domlfilllado en I» 
Riera de San Juan, 120, acusado de habet 
facllltade un arma de fuego a otro Indi* 
vlduo. 

Bl detenido Ingresó en la cároal. 

S e c c i ó n o f i c i a l 
ANUNCIO 

Don Santiago Borruel y don Esteban P i í | 
gay han acudido a este Ayuntamiento en 
solicitud de permiso para instalar: el prlí 
mero, do» electromotores de O'M y 8 oaj 
bailo? en su propiedad, del barrio de LleflW 
v el segundo, un electromotor de medio ca« 
Sallo en la.cali? Real, número 50. 

Loe propietario» y vecinos fine se consi* 
'lefen ácrludleados con las referidas t q ^ í 
Tacrímiií. psrWñ W W ^ r « b r qüejas, deW' 
daĵ afcVS i^Uf lwr ia i i y OuCiiuientatV.s. cu » 

'.affa de la expresada Corporación mu 
nlolpal, dentrp del término de quince día», 
pasado el eual no se admitirá ningún» y " 
resolverá conforme se crea de juiticia. 

Barcelim 26 dé-Junlé «e 19S4- , , 
El alcalde. • 

|»BDRO SABA19 
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A N U N C I O S 

F i P l I 
GRAN BALNEARIO HOTEL TILLA ENGRACIA 

DE PRIMER ORDEN Adminisfración: Bruch, 114 
Tel. 1339 O - BARCELONA 

Hospedaje 
sencitlo en 

la MASIA DE L'AIGÜA : 37 CHALETS amue
blados, ao alquilan por meses y por temporada 

V I H S U R I N H R I H S 
I N T E R E S A . S A B B R a los enfermos que la L a C l í n i c a Mo— 

d a r n a d e l a M e r c e d , es la única que con sus últimos adelantos os 
pueda ofrecer mejores earantlas para la cura pronta y radical de yuestros 
malea. Especial para ENFERMEDADES SECliETAS. BLENORRAGIA 
(PURGACIONES). SIFILIS, PIEL VENEREO, PROSTATA. IMPOTENCIA, 
ERECCIONES DEBILES, PERDIDAS SEMINALES, MATRIZ y ANALISIS 
DE SANGRE Y ORINA. 

CONSULTA de once a ana.—Económica, do cinco a ocho.—Calle A n 
c h a , i a . b a l o s , (al lado de la Iglesia de la Merced). 

A H O G O 
Curación del ahoiru (ofec). asma 

cansancio, bronquitis, tos y «ul 
causas, por un nuevo sistema. Trata
miento especial de la tisis. — Doctor 
ANTICU. Visita de 12 y media a T y 
media. Pelayo. 7,1." Gratis, de 3 a 4 
Comadrona 

M . a a r r l t f a . Visita de 2 a 4, tarda 
C o n s u l t u r l o tfrntuUo de8a 
9 noche. Salmerón, 57, pral. 

P O P L E J I A ( F o r i d u r a — P A R Á L I S I S m 
f i f í í?1^? 5,,oh?-Veíaat y demás eMermedade» 1 /f^.orlo'nBdBS por la A r t e r l o e . o l . r o . l . e HIp . r l eü lÓD. mm e m n J ^ 

, L«» un modo periecto u radical y «vitan por completp lomando 

••, , ^ R U O L . 
Los síntomas precursores de estas enfermedades: «/otorís ífa 

tabeza, rampa o calambres, eumbidqs de oídos, falta de tacto, 
hormigueos, oahldos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 

' de dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de carácter, 
congestiones, hemorragias, carices, dolores en la espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando R n o l . Es re
comendado por eminencJas médicas de varios países; suprime.' 

jel peligro de ser oictima de una muerte repentina; no perjudica ' 
ounCa por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio

sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejoría 
hasta el total restablecimiento y lográndose con el mismo una 
existencia larga con una salud envidiable. 
S VENTA : S * g * U , Rambla de las Flores,'14, Barcelona,'f 
¡principales farmacias de Cspaila, Portugal y América. 

S I F I L I S 
Espeeífieos S E L L E S 

El rey de la sangre humana 
(PATENTADO) 

Garantizado por la Ley Internacional de Pnros Alimentos de 30 do 
Junto de 1906. C U R A C I O N R A n i C A L , D E L A S I F I L I S 
nf i 4 0 D I A S con todas gas derivaciones crónicas y hereditar 
rias. locos, mudos, ciegos, sardos, paralíticos, mielítlcos. llaeados. 
TISICOS.*6tc-Se dan prospectos gratis.-Do venta en el labora
torio y farmacia do Sros. José Tarrése hijos. Vlladomat, 160 y 

• Carmen, 81 y en el depósito 
Unión. 8. principal.—Barcelona 

S O L A R E S 
desde 1,900 palmos, pie tranvía, trayecto da lOcts. muy bien situa
dos.—Precios desde 1-30 ptas. palmo cuadrado.-Pneden visitarse los 

dias festivos de 12 a l.-Calla Pedro IV, 313. 

»»»» ,H , . ; . .H .» .M. . l n^ 

Q X J E l 1 3 A . UNT O C O S 

S O L A R E S 
e n v e n t a 

Superfifte 6 x 18 metros, pie tranvía, gran porvenir, fachada Ansias-
March y Ali Bey. Precios rédueidos.-Pueden visitarse días festivo» 

de 10a 12y de5 a7.-CallePedro IV,556. 

S O I i A R E S 
I D O l ? 2 5 c a . - u . : r o s 
•iili:ii!i:!ii:iiiintuiiiii:i»iuitiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitilriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii)iiiiiiiiiiiiiiii:ii¡.i 

F R E N T E A L M O N A S T E R I O 

N u e s t r a S r a . d e l C o l l 
a cinco minutos viaducto Vallcarca, a censo 

redimible y al contado. 
Colosal vista panorámica al rededor todo 

edificado. 
Vías de 15 metros próximamente tranvía. 

Gran porvenir, por detalles: 

C A S A C A P D É V I L A 
C O L E G I A D O 

C i e g o s B o q a e r í a , 3 
T e l é f o n o 4 5 7 - A 

I M D n l ? T A M T P - Paraevitarcontusioncs ai elegir el mimero 
K T I r » J i \ 1 1 C . del solar, daremos un recibo provisional de 

los 25 duros que cobramos en el acto, para que otro comprador no 
pueda exigirnos el mismo. 

Pueden visitarse todos los domingos, de diez a una, donde concertare
mos los pocos que quedan-

K-3-H-H 
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Quien q u i e r a g a n a r s e 800 p t a s . 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

M i s p i e s n o e s t á n 

j a m á s f a t i g a d o s . 

^•Jlot, dureza», «udoru. tumor*», hlocK* 
nev «te- dcaparcccn ra un ctmr y 

«brir d* 0)0* Coa «I E*thoI Mootry. 
compuesto d« u l o oalncralrt, qiM 
represeotao U cocnpoftlclúaescoclftl 
6* lo» famoso» man* o ti ale» terma-
lc«. c/Ubre» porta •cefún corativ». 

ftiaflW. Kn»lblr« y inifó poe MCV-
io/en la» plaotaa. <I BathoJ Moo-

tnihtfiintTn aa dcUdow URUBU». 

L A f ó W t a 7 ¿"I* 
ialbal Mootry loa u -

oarl rmpUttncnlc Cierra lo» poro» de la pltl « lapide el attdor. 

1 la tktttca manera M ta-
1 laño» y Qu* rtafalaa ta (a tifa 

1 d« poaar as ti afoa «a puüaálM 4a 

B A T H O L 

M O N T R Y 

tibliM.»»» B. Anm Ti» Me f»»».-Departo 
n i . b » ^ . »• • mm» 
« n a t u t j — i • mt u n ii 

BATHOL 
MONTRV 

AVISOS 
La Mutual Agrícola 
Y de Propietarios \, | 
l'ARA la EXTRACCION de latrlnu 
Arreadatarlosi G A T K L L T J1KIAS 

S E B E C I B E N AVISOS:. 
< nntral: Sepúlvo j«, 177, -pral, Telef 
3nW-A. Sucorsalos: Paseo San Juan. 

llostafrancbs; Carrotara de Uoaplta-
let (DepósltM) Teléf. 629-H. Sarrli. 
PJaza Prát de la Riba, 6. Bar. San 
<*orTa«fo! Alfonso X I I , 8fr-Bar. Ornóla 
Í'MDOUCO Giner (antes Culebra. 6C,-, 
San Andrés: Calle Sen Andrés. 275, 
Saners.- Aracin. G05, t. San Martin 
Callo Pedro I V . 136. Café. . | 

Eneergos y asuntos muy series 
Tállora^BO, l . " De«pacho deí &, áadka 

L a regla suspendida 
reaparece enseznlda con pIMora» 
• DULAS» DE PHOTOCA-l i lKRRO 
Anemia, debilidad. ¡Probar 6 ptaa. 
caja! Segal* Rambla Floras, 11. 

Conducir AUTO 
Enseñanza r&plda a cuatro pesetas 
lecclóu día y noche. Práctica inecí-
nlca, seflor Navarro, ürgol, ndm 89, 
Garage Peninsular. | 

Facturas'letras 
recibos y dórate efectos comorcÍAle 
apl&zAmlentos. Encarffándoq)o> «leí 
cobro, anticipo importe en el acto 

de 9 a 11 y de fía 8. i 

Rma.CatalnBa,40,2.% 2.* 
CAiauffeurfs 

los me foto» crádoctórea salen de 
eaaa MUhaieaa, per SüR E L PEOR 
MAtiT-KO r - e u w ñ * can los PEO-
K E S AHTOS. U w 'leccljJa día y no >• 
che. Tantarantaoa, 2. • T ^ T ' 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin pallgro. ~ 
CUNICA OIMISO, médico especia
lista. Rambla Llano Boquerla, núm. 6 
(entre eslíes Hospital y Son Pablo). -
Consulta diaria: De 9 a 12 y de J a 8. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CÜBA PSUKUCTA 

en todas sus formas v edades 
cou el Oolcu y acreditado tra

tamiento exclusiro del 
D r . G a l l e g o 
I N , C o n d e d e l A s a l t o , I S 

C o n s ú l t e m e a s t e f l U l ™ 
cuestlén. Honorarios módicos. Juris
consulto con larga práctica. — Calla 
Dlputaclóu, 1C8, de 1'' a 2 y de 7 a 9 

C o n s u l t o r i o 
JL'RIDICO-ADMINISTKATIVO 

Expedientes, reclamaciones, 
cobró* 

Q U I N T A S 
P A S A R O R T S S 

Inaaaelas. documentos légalas 
Cunsnltas o Informes: 
Mendizábal, 25, praL 

Facllilaró con toda reserva. Escribir 
a .EI , DILUVIO, n." 501. 

EODPüEOS 
y eoloeaeionea 
Fuudidores en bronce 
se necesita oflciaL - Consejo de Cien-
to, nttmero 108. 

FALTAN 
zapateros tacón madera j medio 
afloUl. Calle de Calabria, 88. 

FALTAN JOVENES 
camareras. Cinco pesetas jornal y 
propinas. — Calle da Ban Jeró
nimo, ndmero 93. L i Qlorla.' . 

FALTAN 
buenas repasadoras p a n fábrica 
de géneros de punto. Dirigirse: 
Encina. «, féhrlca (Orada). 

ZAPATEROS 
cortador y maquinista, faltan. — Pa-
nadéa, 13, tienda Klracla). - 1 

ZAPATEROS 
Faltan oocltles. — cau« dt San 
Pablo, nümero 90, 1 . ; -

FALTA TORNERO 
revolvlsta, práctico en grifería. '— 
Calle da Muntancr, nrtmero 87. 

S e d e s e a n 
un» oficiala y ipodlo oficiala para 
Blanchar huevo. — Mazin: Callo San 

IIJIIPI, número 35. (Baiceloncta). t 
CORREDORES 

se necesitan, prácticos' para la 
venta en bolsas de papel.' Calla 
da Salvador», número i . • 

IMPERMEA3LISTAS 
medio oflclales, faltan.- Calle del 
Consejo da. Ciento, 187, V : 

FALTÁMONTÁDOR 
especmIzado en grifería. — CiBe 
de Mutitancr, pümero -67. - r 

" " F A L n T APRENDIZ 
aiMaiilxlo cbaiMMi. Calle de , Res 
« • Olano. 16 ^«MfllWlt^íaitó » 

para recados, ganando de 18 a <t 
ptas. semana. Arlbau, S8, cafés. 

FALTAN 
aprendlzas en taller de paDuel i, 
Calle de la Aurora. 11, 8.», «.« 

Falta buena 
HAqninlsta para calzado de aefirri 
Dura trabajar dentro taller. Pâ rijo 
^AuAntonio Abad, mim. 8. | 

ZAPATEROS 
Escarpín., hacen falta. — Calle del 
León. i . i . ' i 

Chico para farmacia 
da 18 a 16 afios do edad. Hospi
tal, 109. Da 10 a i t . 

C h i c o 
sdot, ganando de 
nana. Arlbau, 38, 

Plaoehadotta 
falta odclala. Cadena, 6, tlenii,-

FALTAN JOVENES 
de 18 a ¡0 anos a iodo estar t. 
comisión. Espalter, 10, l.«, 2.'^ 

Sandaliepos 
rallan, calle Mónaen, 10. i * , I.I 

C a s t r e 
Falta medio odclala. — Calle i« 
Grases. 14, 9.», 3.» (PWo. Seci), 

FALTA CHICO 
con referencias, 13 a 14 i> », | 
Jovellanos. 8, ptnadería. -• 

F̂ALTAN 
medio oflclales cajistas y apr- oj ¡ 
dices. — Calle de la Provldcc^ ¡6 \ 
número 80 (Gracia), Imprenta. 

SE NECESITA 
medio ollclal carpintero. •— Calis j 
de Córcega, número 996. 

FALTAN 
aprendices para oOclo. — Ha 3( | 
Sadurnl, número 1, 8.», 

SASTRE^ 
Faltan oflclalas y medio on v 
Calle da Córcega, 981, 4.* 

CHICO DE i r A T 6 _ A l O S I 
para ayudante de corredor, se ne
cesita, ganando. — Calle de 
merón, 38, l.«, 1.' De 6 a 

FALTAN 
aprendices, ganando. — Calle H I 
la Diputación, 3t*, mosaicos. 

ohico 
da 19 a 18 aflos, falta en Pipi' 
tselón, número 984, farmai: 1 

FALTA 
un medio ollclsl hojalatero iun* 
pista. CaUe de Provenza. 181 

FALTA 
mlnervlsia cajista, trabajo ti;!^ 
de 8 a 8.' Referencias por escrl» 
y condicione». Roca, 89, 8.°, |J | 

Zapa te ras maquinis tas 
sa desean en La Moderna. Marum I 
Agulló, _65 (Pueblo Noevoi. I 

FALTAN 
pasador de hierros y pasador dj 
rueda y aprendices. — Enruiii» 
Granados, 4». fábrica de 1 

" M Á O Ü I N I S f A S 
per a máqulnes de estlsora r^' 
género-de pnat. fníten. —-C»rrw| 
de la- Dlp i»af l fcJtyr .r - ;> . 

A P R E N D I C E S 
lamplstás,'.faltan. — Calle di ^" 
locáis,. 359. lap^lsterti^;. _ _^ 

" t ^ . a . , aprendiz» pantalonera. — San *11 I 
j t a ^ ^ h a ^ , -<i'-9'rt. i ' * ' —' 

flpreníiz f a l t a 
Rambla Floros, 19, camlstr'» 



B I . D I L U V I O S á h a i l ó , 2 8 Je J u n i o Je 1924 

QODORNÍU 
Al o b j e t o de e v i t a r 

q u e n u e s t r o s c l i e n 
t e s sean v i c t i m a s d e 
a l g ú n e n g a ñ o a d v e i » 
t i m o s que el l e g i t i m o 
" E X T R A " l l e v a en e l 
c o r c h o y en el c u e l l o 
d e la b o t e l l a la i n s 
c r i p c i ó n j 

« X O O O R N Í U * 

íficial Cerrajero Orto-
jedico, íaita en la Or-
opédia Moderna. Calle 
Hscudiflers Blandís, 8, 
Barcelona. 
ü é n e r o s de punto 
'Altan baena oortaú n a reniallado-
ra para pucto 1*0. Cortw, 498. 

Minervista aprendiz 
que «ona tirar, falla.—Ca!l6 Parla
mento, 7. 

C e r r a j e p o 
falta. — Calle San Patio, númeio 70. 
< ' ro í Blanca. 

P a r a c i n e 
Se vende de ocasióa miquins acia o 
inatalaclón complef» para soeledai) 
balneario. Eicrlbir: «CI'UTIO», M7. 

CHICOS 

FALTAN 
aprendices earplnlevoa o eVaniMaa 
adelaptado?. Cali. 10. ? •. 1.* 

B o r d a d o r a s 
eu oro y sedas, falinu on caea Me<U 
Plata del Teatro. 37. 2_ 

SASTRE 
f a l U oAclal-Calle Flor del L l i r t 
nilmero 4, 3.*. í.* 

Z A P A T E R A S 
Haqululstaa faltan clase lefiora l.'V 
No presentarse»l no sanen su obliKa' 
ción. Mlrambell. 1 3. 'Junto Prince
sa y Plaza Angel) y aprendlza de IV 
afios. para recados falla. 

SASTRE 
Falta aprendlza. - Callo Pelayo, mi-
MII-PI :t.'. pr«l. 

Faltan oficialas 
corseteras. Conaejo (.ioutor 347. entr.0 
entre P de Gracia y Rbla. Catainfia. 

SASTRERIA 
falta aprcn tlza adelantada.- Nueva 
8. Francisca, 15, ».• 

Sandalieros 
faltan. - Calle l.cpanto, L IT.*. 2* 
(cbaHAn Paseo Cementerio). Pneblo 
Nuevo. 

da i t a IT afios, (roñando da IB 
• SO peaetis, ae precisan. Caca 
Martin, Cenantes, 7. 

ZAPATEROS 
Falta un tmen eor ta - ldr .Asrora 
niSmero 1, l.» !.• 

SE NECESITA 
ana Rodelera para seda y nn ebko 
para recados de 14 a JO «nos. Inútil 
sin buenas referencias. Raido; Tem
plarlo*, 14, p u l , , í . " 

S e ñ o r i t a 
Hablando perfectaineuto Español y* 
Francés, desea colocación en Hotel. 
Escrloir DILUVIO. 1.3ÍU 

p l a n c h a d o r a 
baena oñciaia se necesita 
Valencia, 286, entresnelo 
Falta chico 14 a 16 anos 
Rlerela, 16. - Ue 10 a ¡2. 

HACE FALTA-
medio oficial sopl'-iieia. Calle de 
0av4, 37, Saos, oslrtersrla. 

S e n e c e s l t a L . 
on ¡ovea de 16 a 17 aflos. one esté 
acostunibrado a maouiar tierra. — 
Dlpntaeifin. 457. detrás la Plaza do 
Toros Monumenlal. 

Señoritas y caballeros 
do todas edades, figura y •ll&metro.— 
Concurso reraniego - Q O R D I T a * 
para la enseñanza de artistas Je cine, 
varietés, zarznoln. etc.. cnnipleln-— 
mente ifratnito. RazOn: De lúa 1 v ds* 
4 a 7 en la «Font-Troba la tfílce:. final 
calle Conde del Asalto y calle Rosal 

V E N T A S 

I Para FINCAS 
y establecimientos 
visite Vd. a C U A L 

¡ganará tiempo y dinero! 
Cera, 51, esq. Ronda 

s u c a ™ , R 5 I a p,ores ,3 
Teléis. 699 A y 3615^ 
Muebles y colchones 

A PLAZOS, SIN FIADOR 
Cali* «le Santn Ana. IS 

Z A P A T E R O S 
vendo máquina buen uso para com-
poatnras. Raadn: Monach, 4, tda. 2 

URBANIZACION 
Ntra. Sra. del Port 
lunto a la Carretera, a plazos y 
al c o ñ u d o . RazOn: Comercio, 
24, pral., i * , de9a 10y de7a9. 
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C a s a M a r t í n 
Agente de noticas 
I n m íi Et abietiiMs 

Cervantes.? y Gibantes, ü. cera. *E\ 
Bolsín», loloform G30 A. Barcelona 

Comestibles 
en San fíervnftio 300 ptas. calón bne-
jia vivienda no PWi alquiler. 
Comestibles ^ í í ^ ' ^ l f . 
dlda . • ••. I.i eunhornodnpas te le r ía 

T I E N D A 
a buen -unto de San . .u .'rea po 
600 poseías. •<• t r a ípasa r 

J K I O S C O 
debeh ida» en i>iion ^nnto; deja lim-
pitL» - - ptas. wa . se vende barato. 
P r e c i o s o c h a l e t S ' v i S ; 

Srovincla Ta r rayo na), BB vende. 
e s t a u r a n t - B a r 5 1 M?i?r do! 

traspasa, gran ganga. 
Paralelo s« 

T f l S t a m í i 'onda, cerca liam-
I d U C i n a blas. con 180 cainat 

5 Sposetas limpias ai dio. 

Tienda comestibles 
en Gracia. SOaftosel mismo d n e ñ o s e 
VOTI do. 
7 a n ' a i a f t i encalle cént r ica 
¿ a p d l C l l d muy acreditada 
ee traspasa. 
fíntigani» CXín comidas.bnen m* *M i * t s ¡ g es uegucio. se venda. 

B a P P a C a q ' i l i i e i - f i ^ a u a 
Irte*, CMH tienda y dos babitaeicnes. 
se traspasa-
Queréis vender o com
prar esta es la casa 
más bien surtida. En 
ella encontrareis se

riedad y rapidez 

\mmm y mmm 
grandes gangas 

discos dobles nuevos 
a 6 pesetas 

Discos L á z a r o 
Stracciari-Vendrell 
Calle Boquería, 47 

i 
Aceites y Jabones 

Gran local se vende barato- R. 
Casa Martin. Cervantes. 7. 

Traspaso café-bar 
Con mucha clientela y é n 
buenas condiciones, com
puesto de un C l u b de Fu lbo l 

R a z ó n : N u e v a , 1 6 

Se vende taller 
cúmplelo para encuademación y lí
teos rayados. Kszón: Mallorca. 1S7. 
a lmacén. Junto Ariban; Horas de 9 a 
10 v de 0 a 1. 

Gran ocasión para 
ser propietario 

S O L A C E S 
a plazos, desde SO cts. palmo, o 
sean 21 ptas. mensuales, con ca
lles de 600 metros de largo, con 
Arboles. R.i Carretera do UospL 
talet. frente calle de San José. 
Bar Pepet; da 10a l"y calle de 
Pujos. 87, carbonería . A. TOITQ, 

» A Z 4 - O B t r . B A R A T A . — 
Razón: Principe Mana. 9, tienda. 

_ CARRITOS — 
Industria y recreo, varias clases. 
Pasco Triunfo, S7 (P. N . ) . 

F o n ó g r a f o s 
Todos los que se anuncias palidecen 
anta nuestro nuevo tipo de 7 a ptas. 
Pasar a oír el colosal invento alemAn 
de a o o p t a s . - u i s c o s d o b l e s 
a p r e c i o » d e s e n c i l l o s . -
Calle Santa Ana. B . LA NACIONAL 

CARRETILLAS 

a 3 S pese tas 

m u y f u e r t e s - l i g e r a s 

Paseo de San Joan, núm. 2 

TíSTrEeÁor 
un vagón df Jacas navarras supe
riores en la calle He Vlllarroel, 
mimero isa. Saltador Barlter. 

G r a m o f ó n 
de ocasión rendo por 75 ptas. 
Tallera, 1G. 

TIENDA 
en el punto mis céntrico de Sana, 
se vendo por ausentarse; — Ra
zón; Poniente, 30, huever ía 

G r a m o f ó n 
suizo, claro y potente, preciosí
simo, vendo muy barato, no 
comprar sin verlo y oírlo, que 
os gran ganga.-Tallers. 16. 

Lavaderos para vender 
U. Ksconal. 100. esquina Providencia 
d e 7 a » y 1 a 4 . _ j 

trajes usados, buen uso. (! ran stock 
por quiebra do una casa de compra 
renta de Madrid, desde 25, poseías 
San Pablo, 186, principa 1, 1.* . 

Má m% 'm Curase on 10 m 
MmmW nulos con S u -

l u r e l o CM 
te1l«ro.-AsaIt^l&yarm'-Harfta 

Sastre vende 
Trajes hechos, confección de i . * , 
desde SJ pías. Pantalones rayados, 
desde * ptas. ASALTO. 10, entre
suelo, i . ' , Junto Rambla. O 

Vendo gramofón 
doble cuerda, con repertorio do dis
cos, muy barato.-Cauc del Sitio, & 
Herbolario. 

O t r o f o p d 
8,000 ptas- Sport, dos baqueta, casi 
nnero. arranque eléctrico, para bri
sas, cinco ruedas v utensilios. Kazón 
Uadas. 90. t 

Confitería 
y pastelería, venta al detall ' 
mayor, con ni8quliiarla.se vou 
da. Casa Martín, (,'on-auios. 7. 

BICICLETA. VENDO 
Virgen dH Pilar, n " . 15. 2 ° , «.* 

BICiCLETA 
vendo bien barata, tu bulare». —> 

• Bt-(»alcli, - mt -Wenda (CKrt). 

F n c u i propio para cnal-
a-^"-**1 quíer negocio, pnn 
to céntrico, sa vende. B.: Casa 
Martin. Cerrantes, n." 7. cerca 
Bolsín. 

Vendo carro y jaca 
Paseo de la Crua Cubierta, a.* 78. 

C h a l e t 
carca estación de Pa piol, ro
deado de Jardín, contodo cona 
fort, se vende. — li&zón: Casa 
Martín. Cerrantes. 7. corea ca-
,16 Avifió. 

B o r r a c h o s 
La mayoría de loa grandes crí

menes son cometidos por hombres 
alcoholizados. Irresponsables de 
sus actos. 

Los polvos Lavld son los ünlcos 
en el mundo que qui l ín el vicio 
do emborracharse, sin que se dé 
cuenta el Interesado, n i perjudi
car su salud. 

Con los polvos Lavld el alcohol 
se neutraliza en e! estómago > se 
evita la embriaguez. 

De venta: Señora v lud i de AI -
slna. Pasaje del Crédito, *. Bar
celona. 

PPQII local con sótanos cerca 
U l d U Paseo de Gracia se tras 
pasa barato. Casa Martin. Car 
vantes, 7. carea Bolsín. 

Casa comidas ten 
clones reservadas se vende. — 
Martin. Cerrantes. 7 J Aviñó. 

^"Jarnicerla. Comestibles y 
Pesca salada, bien situa

da, se traspasa barata.—Urge 
por ausentarse. - K. Casa Mar
t i n , Cerrantes. 7. 

R E U M A 
T TODA CLASE DE DOLOK 

Se cura radicalmente asando al 
A W t o s I n a F a r r l o l . do uso ex
terno. Pruébelo sin vacilar nn mo
mento y se convencerá do su maravi
llosa cñraelón. — Venta: En Centro 
de osp^clticos y farmacias. Depósito 
general: Plaza Sania Ana, 25. tarm.* 

G rknerla eo bnen punto de 
Gracia, alq. 7S nía. con pa

tio y buena r lr lenda. so vende 
por 8.000 ptas. U. Casa Martin 
Cervantes, 7, cerca ArlBo. 

C O L M A D O 
cerca calle Fernando, cajón680 
pesetas diarias, se venda.—Ha-
zón: Casa Martin -Cal la Cer
vantes. 7. 

Traspaso bar 
Casa comidas con diez habitactoiute. 
punto cóntrloo, no se admiten corre-
dores.-1'laza Modlnacoli. número 1S 
Quiosco «te periódico». 

HA LLEGADO 
un vsgón de caballos, «no de Ja
cas navarras y burros. CUle de 
Sans, 838. on Ventura. 

P:se amueblado, se traspasa 
céntrico y barato. K- Casa 

Martin, Corvantes. 7. I 
X2r» - n en el mejor punto de 
* * i l X ' i„ Torrasa. buena 
habitación, se t raspaía . K. ea»a 
Martín. Cervantes, n " 7. carea 
BolsiiL 

M e s a de Pesca-Salada en 
mercado se traspasa. R. C. 

Martin. Cerrantes 7 cerca Ar lüó 

VENDO 
confitería y pastelería. — Razón! 
Sao Olegirlo. 12, bar. 

C a r b o n e r í a antigna y acredl' 
v tada, renta 1,500 K . sama' 
nales, alquiler 83 ptas. se vende 
C. Martin. Cervantes, 7. cerca 
Aviñó. 0 

H a l l e g a d o 
un vagón de Jacas navarras gran
des y pequeñas, superiores. Pen 
del 011, Sin Adrián de Besóa. 

UXJUL.Mn. con vivienda en 

Euablo agregado, se venda. — 
Casa Martin, Cerrante», 7. 

RELOJES Y PIEZAS 
terminadas, tedas marcas, crlstalei 
todas formas-—Todo muy bol 
r a t o —Bajada Cervantes, 2. pral . 

f ieada da Pesca Salada, ca" 
m Jón H0 ptas. en punto cén

trico. E. Casa Martín. Cerran
tes. 7.-Cerca Avino. 0 

file cede tienda 3" piso, que 
paga 45 pesetas a cambio de 

piso céntrico de 75 ptas. K. Casa 
Martín, Carrales, 7. C. Bolsín. 

Por enfermedad 
se vende tienda comflsttbtes, BI< 
quller 80 ptas. R.; Holg, t. 

Solar en Sta. Coloma 
20,000 p. c . csquim S calles, 
puede copiarse en 7 solares. Silla 
céntrico, es ganga, urge. R.: 1. 
Bachs, calle de Stns. 1.» 

GANGA. SE VENDE 
fonógrafo muy baraio, ron pis
cas Riera Baja, 17, 8.*. 3.' 

Taberna y casa comidas 
se vende, buen punto, frente mer
cado. — Razón: Calle de la Gruí 
Cubierta, mimero 78. bajos. 

CARRETILLAS 
Ptas. Ptas. 

60 

I B E X A R - M u n t a n e r , W 
B A R C E L O N A 

CINEMATOGRAFIA 
Aficionados, buen porvenir Pr*; 
sentarse de sel» a ocho, calle 
ses. S. bajos (cerra Plaza Espa"3^ 

http://ni8quliiarla.se
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Empleos f eeleeaws 
SE OFRECE 

Joven para escritorio o (Jespacho. 
con tnen<v> Informes. — EscrlUir 
« E L DU-liVIO « 4 . 

SE OFRECE 
í trro de industrl» y cahmlo par» 
acarreos y repartos por horai y s 
iiielflo njo. — RarOn: Calla <Jel 
Conde del Ataito, I«3. 

C O M P R A S 

Compra - venta 
Joyas- —Genoro*.—Rambla <f«1 
Cmrttro, 3 0 . « a t . * (aobre la Jo
yería Cabré-. 'JLABION-BCOiíOlUA 

Telefono 4132 A. 0 

A ü Q U í l i E H B S 

ALMACENES NUEVOS 
e. vlrda., p. alquilar, barato. Al-
mog'árares, p. IV, Cataluña. Ra-
n6n: Rofw .de Flor, 904. 

M m m filíenla 
P, al<iullar. fiogtt de Flor, SOt. 

Casa particular 
Cede habitación con balcón a la calle 
S«ra dosamlifos y otr» Individual.— 

alie Ancha, numero 51, principal. 
DESEO 

dos tiaMtaclones coa derecho t co
cina, cerca del Parque. Escribir: 
Cfrriefia, 70. i . ; Interior. ¡:. Graus. 

SE ALQUILA 
medio torre económica, cerca Are
nas, n.i Rambla Canaleta*. 6. 

" SE ALQUILA 
habitación para caballero, sólo a 
dormir. Riera Alta, H , 8.», I.» 

Alquiler de 
Ventiladores 
' R o n l s n t t t . 4 2 5 

LOCALES PROPIOS 
TARA INDUSTRIA, ALMACEN, etc., 
se ceden en alquiler, situados en 
la calle de Mallorca, cbaiiún Casti
llejos. Rarón: San Rafael, 80, far
macia Oasull. 

Habitación ^ îíX8010 
Calle Bot. e j .^ 

El 30 d'aquest mes 
aaedarA vacant un wegOD pls-coa-
dra, Tntl lada y clara, de 10.000 
pama, quadrat", aprop del molí 
I Atarazanas.-Raó: Zurbano, n,* 3, 
annncls. 0 

TIENDA 
frepia para raraje, almacfa o ta
ller, con vivienda, alquiler módico, 
flaz» Arrieros, número 7. 

Joven para dormir 
Poniente. 34, ¿•,2.* t 

S e d e s e a 
habitación con derecho a cocina pa
ra matrimonio sin hijo*, ofertas por . 
escrito a ndm- VSft. \ 

Almacén se alquila 
R. Independencia. 880. bajoa (8. M.) 

S o l o a d o r m i r 
gaita un joveu. Riera Baja, M, pral. 

Arriendo tienda 
y mostrador, frente Px. Oran 
punto práctico, ropas carnicería, 
tocino, comestibles, etc., alquiler 
10 di. HaiOn: Calle de Berta, 4, 
Plaza Libertad (Gracia). 

M a d r e e t i l j a 
desean a. o sala y alcoba b. c , 
sin muebles, d. c , de 40 a 60 pu., 
punto laq.» Escrlbtf OBXTOO 48», 

Taller cerrajería 
alquiler 13 duros, poco iraepaao, 
por motivos de aalud, verdadera 
nanga. Halón: Vlrfill, 137, prtn-
clpal, »•• i Orada) . 

HABITACION 
en casa nueva, clara y poco pre
cio para caballero sólo dormir, en 
reducida ramilla. — Calle de T l -
ladomat, número 183, 3.a, 4.* -

ALQUILO 
casa torre en Sao Andrés, cinco 
amplias habitaciones. Jardín, 80 
pesetas mes. — Calle de nipo-
les, ndmtro 813, tienda. 

Cadena, 41, 2., 2.* 
Habitación para eab. o 8ra. a dormir 

Necesitan hahitaGión 
sin muebles, matrimonio joven; con 
derecho cocina. Kxijelentea informes 
de lo» doe Intereaadoe. «Diluvio», 454. 

S e a l q u i l a 
Torre en Santa Coloma de Gramanet 
tros habitaciones, comedor, cocina y 
jardín. Pesetas 60. Calle Blanquería, 
número 9,8.°. 1.* 

Bonito y grande 
almacén para alquilar 
900 ptaa. més- Torras, u." 13 lirada . 
Raaóe.- Libertad. Ü2. tienda 8.* 8 

Alquilo 6 pisos 
Y una tienda 

en el Poeblo Nuevo. Información;— 
Honda San Pedro. !>. »•* 

BONITO 
piso en el Clot. traspaso valor 
mueble». Escribir E L P1LCVIO 447. 

CASAS Y T O R R E S ^ 
por alquilar a muy buen precio y 
coa toda comodidad, situadas en 
Sao Cutat del Valle». R.: Mayor, 
número 87, San Cutat, y unión, 
número 18, 3.; l.«, Barcelona. 

SE ALQUILA 
babitackln para caballero, precios 
econdmleos. San Pablo, 51 bis, 8* 

DOS BONITAS 
habitaciones para dormir en piso 
nuevo. Tranvía D.0 <o a la puerta. 
Calle de Rofrent, 7,' 3» 

HABITACION 
por alquilar. — Calle de la Cnlón, 
número 89, entresuelo, 1.» 

CEDO HABITACION 
a uno o dos chicos, sólo a dormir. 
Unión, 88, entresuelo, 8.* 

HABITACION 
a caballero sólo dormir, 86 pe
setas me». León, 18, M , U* 

H U E S P E D E S 
ADMITE HUESPEDES 

casa partclr. Recb Condal, I I , en!.», 
únl. BJa. 3. Pdro. Are.» Trnf.» 

Caballero a todo estar 
precio módico. — Calle de Valí-
doncella. », eptresuelc, M 

SE DESEAN 
uno o dos caballeros a lodo eatar. 
Ronda San Antonio, 5». 4», 1.» 

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales a 15 y 17 pías. 
Toda pensión • 11 " 
Taptnerla, 31 — Bar Garrido. 

Se desean 2 huéspedes 
todo estar, casa partloalar. Raiúiu 
Plaza Huo.'ica 12. barbería (Sana). 

Se desean huéspedes 
i estar o dormir. — Pasaje de a todo 

Bernardino, 8.1.*, L» 

Se desean ^XlíS 
ármente. 

30 ptas. semana. Pasaje de Bernardi
no, número 6, 4.' 

Espléndidas habitaciones 
p.» matn. o 8- amitos con aslst. o 
un ella, ia-a pan. Asalto, SÍ-S»-'.» 

Abonos mensuales 
deeOca lOy 7 8 p t « . y d e l 8 y í l sema 
nales. Val i<ioncolIa. núm. 25, Bar. 

Huéspedes 
a todo estar 30 ptas. semanales, sólo 
comer 24 y 22°50, sólo dormir 88 pese-
ta» al mea.-Platería, }7. S 

Para comer bien 
comida oancra, abonos y carta» Habi
tación dos amlfroa. 8e da razón: Calle 
Font San M igueL4, bai. 8 

CASA PARTICULAR 
desea un caballero a todo estar, 
precio económico. — Calle «leí 
Rech Condal. 5. 3.«, 8.» 

Abonos 
desde 42 ptas. los 30 cubiertos. Bes 
tanrant Vlia. Pasaje Crédito, t 

SE DESEA 
un Joven a todo estar. — Calle 
de Salva, 15, principal, 9¿ 

SE DESEAN. 
huéspedes t todo estar. — Pasaje 
de Bernardino, «, 1.», 4.» 

SE DESEA 
un caballero a dormir o todo es-
lar, casa particular. Borren, S3, 
principal, 3.* 

La Concepción, viajeros 
rreCoán. oúma. 17 y 19* L*. Madrid. 
Habitacioneí con ealefacetóo^cuarto 
dn bailo, teléfono. Fenaldn complota 
dosdoaeis peaetas. 

HUESPED_A~fObO~EStAR 
Calle de Mariano Agulló, ndme-
ro 88, l.«, 1." (Puqblo ^uere)• 

SE DESEA 
un caballero a dormir o todo es
tar, casa particular. Poniente, 89, 
entresuelo, 1." 

SE DESEAN 
dos amigos a todo estar o sólo a 
dormir. — Calle de Meridiana, nú-
moro 851, » . ; 8.« (Clot;. 

CASA PARTICULAR 
desea dos Jóvenes • todo estar o 
comer. Escudlllers, í » , . 

CASA PARTICULAR^ 
desea una Joven a toda pensión y 
do* Jóvenes a comer sólo. Razón: 
Calle de Escudlllers, 4», 8.» 

S I R V I E N T E S 

j S i r v i e n t a s I 
¿Queréis colocaros..? 
Dirigirse a la Casa M A R T I N . -
Bajada Cervantes. 1.— Seriedad 

y rapidez. 

í Cocineras, camareras 
¡'criadas, so colocarán si tienen in-

annas sin pagar adelaatado. Kocila 
do San Antonio, 88. EU MODELO, 

P É R D I D A S 

se perdió perro pequeño color ma
rrón y manchas blancas.' toerto del 
olo derecho, aiiondo por Gallo, gra-
tMearág. Anrora. IT. \f_ g 

El jueves tarde se perdió 
un pendiente entre callas Dagovria 
y Plaza San Justo. S>' gratificará ox-
plendidamente su devolución. Da-
gueria. 18, herboristería. 

Perro conejero 
pelo esparto, color canela, pautas de 
pata blancas y cara blea. (alta dexila 
el domingo noche. Sí a Catalina, 5, 
tienda (Sana). So procederá con todo 
rigor, a quien ae le halle. 

Perrito pequeño 
blanco y rubio con collar, extraviado 
lunes, gratificaré a la persona qua 
lo trae. Comercio. 28, Bar. 

M E R C E D E S 
LA MEJOR MAQUINA DE ESCRIBIR » 

O . A , JLVH I 3 S S o I " ' J L m X j B i * * ? * ( S E C C I O N B ) 

RAMBLA DE CATALUÑA. 41 B A R C E L O N A :: TELEFONO 45 - 88 A ,3f' 
« i 
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Servicio Telegráfico y Telefónico 
El Colegio Hispano 

Americano de Sevilla 
Madrid, S7 

Ea el ministerio da Instrucción pública 
lia celebrado reunión la Junta creadora dsl 
Colegio Mayor, hispano-amerlcana de Sevi
lla, bajo la presidencia del subsecretario de 
Instrucción pública. 

El sefior. García Leonls, después de dar 
por constituida la Junta, expuso la conve
niencia de que ésta se preocupe de la co
laboración de las Repúblicas americanas. 

A continuación hizo uso de la palabra el 
alcalde de Sevilla para dar las gracias al 
Gobierno. 

Expuso los antecedentes del proyecto. Sa 
r.'flrló al coste del edificio en proyecto y a 
las proporciones de la obra. Se ban gastado 
ya- en ella 4.800,000 pesetas y han de In
vertirse aun unos tres millones y medio. 

Mostró a los reunidos e l , proyecto de 
edificio. 

Se mostró partidario de que la subvención 
que ha de crearse por el Estado en diez 
años, pueda obtenerse Integra en un momen
to dado, mediante una operación de crédito. 

Después de la cuestió del edificio, la m&s 
Importante es la del Patronato, en el,que, 
por disposición del Gobierno, figuran las 
Repúblicas americanas que deben suscri
birse. 

Cree que debe hacerse un viaje a Améri
ca y recorrer los países del Norte, Centro y 
Sur en viaje de propaganda de la idea y 
acercamiento espiritual. • 

Se' abordó la cuestión de invitar o no a 
Norteamérica. -

El subsecretario dijo qua la letra -del 
decreto no establece esta Invitación, pero 
en cambio el espíritu lo exige. 

El conde de ColombI siguió refiriéndose al 
proyecto. 

El Colegio debe responder—diio—* las 
necesidades del otro lado del • Atlántico. 

Hay que pensar en una residencia, hec^a 
sobre bases modernas, y la easefianza debe 
tener todo el ambiente de cultura da que 
hoy nos dan ejemplo otros países. Es pre-
j;iso crear la biblioteca del idioma castella
no, en la que se encuentren cuantos libros se 
han escrito en hispano-amerloano. 

Ei rector de la Universidad central, sefloc 
Rodríguez Carracldo, habló de la labor cultu
ral y comercial del nuevo centro. 

So mostró partidario de que se le dá una 
economía diferent3 a la de los organismos 
universitarios con absoluta autonomía. 

Seguidamente hablaron los señorea Cas
tillejos, Menéndez Pidal y Torres Quevedo, 
quien se manilestó contraria a la Invitación 
a los Estados Unidos, por estimar que sé 
trata de llevar a. cabo una obra da la raza. 

Finalmente, el subsecretario expuso su 
criterio sobre que la Junta de propaganda 
la' formen los seúores duque de Alba, conde 
de Colombi, Menéndez Pidal, Carracldo, B¡¡ 
bao. Castillejos y Doménech. 

La Comisión de propaganda se reuniri el 
martes en el palacio del duque de Alba. 

R E G R E S O D E L E R R O U X 
- Madrid. 87 

Ha regresado de Francia don Alejandro 
LÍ-ITOUX. 

Viene muy satisfecho de su excursión a 
Parii. \ 

C O N F E R E N C I A DE B A R R I O B E R O 
" Madrid. 27. 

En el Ceniro Republicano del distrito del 
distrito del Hospital (lió una conferencia el 
es diputado sefior Barriobero. 

Recordó que siempre sostuvo la teoría 
dcuicnida en «1 lema de su disertación, y 
aidraió ooe. a raíz de un largo viaja llevado 
a cabo (Tespuús de la guerra, le llevó al con-
vcnciiiiietito de que en Europa no pueda exis-
Ur nlBitAn régimen con vistas a la libertad, 
f j a : * ¿ei republicano. • • . . ' 

P"^n¿at* ci ejemplo da Pranoia, Suiza, 

Exita a nuestra juventud a luchar sin 
desmayo en la obra de propaganda de la 
Bípüblioa. 

Solución al problema 
marroquí 

Madiid. 27. 
';A B C" publica olro suelto autorizado 

por el gabinete de censura y relativo a la 
probable resolución del problema de Ma
rruecos. 

Recuerda este periódico que siempre ha 
mantenido el siguiente criterio: 

Primero. Ejército totalmente voluntario, 
deconcentrado en las plazas de las costas 
con tota! abandono de todas las posiciones, 
blocaos y campamentos del Interior. 

Segundo. Consagración en cada capital 
de aduar de las autoridades indígenas, res
peto absoluto a su religión, derechos y cos
tumbres. 

Tercero. Acción militar limitada a ac
cionas de policía y al apoyo a las autorida
des indígenas con utilización casi exclusiva 
de los aeroplanos en nuestras incursiones al 
Interior.-

Cuarto. Presupuesto especial. del pro
tectorado sin aportación de una sola peseta 
de la Península y costeado exclusivamente 
por los Ingresos fiscales que puedan recau
darse en nuestras plazas y por conciertos da 
tributo^ con el cald de cada cabila. 

E L P R O B L E M A F E R R O V I A R I O 
Madrid, 27. 

Argumentando contra el proyecto de la 
>dad industrial que pretende hacer los 

ferrocarriles de España, entre ellos el de 
Irún a Algeciras, Luis de ülarriaga publica 
en "El Sol" un Interesante articulo en el 
cual dice que la ponencia oficial que redactó 
el proyecto de decreto de nuevo régimen 
ferroviario, unió a dicho proyecto un plan de 
mejoras en las líneas actuales y de construc
ción de otras nuevas. 

La p a r t í que considera de mayor urgen
cia y para su ejecución propone un plazo de 
die» años, es la reposición del material y 
la realización dé obras de ampliación y me
jora en las redes actuales. 

El pcesuptiosto que hace es de 1.530 mi
llonea de pesetas, distribuyéndolos entre las 
principales Compañías ferroviarias en la si
guiente forma, anotados en número» redon
dos: 

Compañía M . Z. A.. 657 millones; Norle 
376; Andaluces. 180; M. C. P., 72; Sud de 
España, 69; Vascongados, 47; Catalanes, 20 
Peñarroya, 16; Peñaranda a Salamanca, 6. 
Santander a Bilbao. G; Económicos de Astu
rias, 6; Langreo, 6; Catalufla, 5; Cantibri-
cos, 6; Valencia a Viilanueva de Castellón. 
i ; Triano, 4; Madrid Aragón. 3; Medina del 
Campo a Salamanca, 3; Salamanca a la fron
tera, 3; Ponferrada a Villbliuos, 2; Vitori a 
los Mártires. 2; San Sebasti&n a la fron
tera, 2; el resto a otras compañías. 

Después dispone la ponencia la construc
ción en 20 años de 12.852 kilómetros de l i 
nea nueva, cuyo Importe ascenderla a 1.868 
millones de pesetas. 

Entre estas lineas nueva» incluye-1.013 
iiiMinetros de linea en punto a ejecución, 

Sue son las del ferrocarril transpirenaico, 
uera a Diorón. Rlpoll a Puigcerdá, Lérida a 

Saint Glrons, Ablei a Peñaranda, Ferrol a 
Gilón, Fortuna a Caravaca, Puerto Llano 
a la Carolina, Villa" de Sahagún a San Cirios 
de la Rápita, hasta Vinaroz. 

Influye asimismo 1.600 kilómetros, que 
son realmente ampliación de las redes ac
tuales. 

Por su rendimiento se ha de traducir d i 
rectamente en una muy notable Intensifi
cación del tráfico en las citadas redes y que 
comprenden las lineas de circunvalación de 
Madrid - Puerto Llano, Madrid - Tarancón. 
Madrid - Utlel. Camino real - Zaragoza. So
ria - Caslejón. Segovia - Burgos. Medina 
del Campo - Bil.avénte, León - lienavente, 
-Toledo - Vargas. Cabañas - Algodór y Pa-
ianquino» - Leóa .^a^,. ..- - • *»< 

Estas últimas líneas acortarán considera* 
Wemente la distancia entre Madrid y Cór
doba, Sevilla - Algeciras o Málaga, entre 
Madrid y Valencia, entre Madrid e Irún -
liilbao o Santander, entre Madrid y León y 
Asturias o Galicia. 

Como ferrocarriles de interés general, 
complementarios del plan de 1877, Indica 
la ponencia la construcción de 2,852 kiló* 
metros,- que miden en total las lineas pro-* 
yectadas de Santiago - Curtís, Jaca - Pam
plona, Monzón - Castellón, Requena - Alba-
cate, Jerez - Setenll, Huelva - Ayamonte, 
Pontevedra - Villaodm. Lérida - Fraga, Be-
quena - Teruel, Tolana - Mazarrón. Coru
lla - Corcubién, Benavente - Vcrln, Baia-
guer - Puigcerdá, Albacete - Baeza, Oren-
se - Santiago, Lérida - Gavera, Caravaca -
Baeza, Vlllafranca - Lugo. Vorin - Orense y 
Siles y Torre del Mar - Turgena; y quedan 
los 7,246 kilómetros de ferrocarril interés 
local y los 676 de las lineas especiales adi
cionales Madrid - Valencia y Santiago - Ca-
latayud.' 

Del directo París - Madrid - Algeoiras 8« 
desentiende la ponencia, diciendo que no la 
incluye en el plan financiero de construcción 
porque requiere ley o decreto especial dada 
su extraordinaria Importancia. 

Precisa destinar a la ejecución del plan, 
en primer lugar, 1,630 millonés para las re
des actuales y, más tarde, 4,868 millones 
para nuevas lineas. Estos últimos 4,868 n4-
Uoncs tienen también para su inversión su 
orden de prioridad. Las lineas de pura co
modidad y lujo han de ceder el paso á la» 
que están aguardando con ' vital ansiedad 
casi todas las reglones españolas. 

El articulista, termina diciendo: 
En tales circunstancias, véase si no ei 

un cargo de conciencia comprotneler la ga
rantía del Estado nuestro, en realidad su 
potencia financiera, en distraer antes que 
nada 1,000 millones en la construcción da 
un ferrocarril supcrlluo desde el punto da 
vista nacional y que traerla graves pertur-
baolónes % nuestra industria ferroviaria. 

CAMINOS V E C I N A L E S 
. Madrid, 27. 

En la relaclóñ concediendo subvenciones 
para el arreglo de caminos vecinales que pu
blica hoy la "Gaceta" figuran las siguien
tes: ' _ 

Corresponde a la provincia de Tarragona, 
Camino de Godel! a la carretera da Castellóa 
a Tarragona, se le asigna la cantldd de 
15.164'85 peseta. 

Camino da San Maluro a la carretera d i 
San Miguel a San Carlos fBaleares), peía
las 4.997,26. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 27 

Lo» fondos públicoü acusan llojedad, bar 
jando la partida de Interior 10 céntimos «1 
quedar a 70'90. 

Las acciones bancarias, excoplo las del 
Hispano Americano, se presentan Hojas, y d» 
los industriales, los Nortes y Alicantes 
Iratan en baja de 3 u 1 enteros respaotlva-
menle. Los Tranvías reponen medio entero 
y quedan a 86'50. 

Los francos y las libras c-slán ofreoidos, 
cerrando n 39'i.i y 32'23. La? liras siguen 
a 32'lo y los belgas pasan de 34'45 a 84,eU 
f.os dólares parllcnlarmcnte estaban a Ti85 

C L A U S U R A D E LA PLAZA D E 
C A R A B A N C H E L 

Madrid, 27 
Los arquitectos de la Junta de espectácu

los han hecho un reconocimiento detenim-
simo en la plaza de Vista Alegre inforin*°J2 
una vez realizado que no ofrecía segunaaa 
para el público y que era necesario hacer 
obras de consideración. "• , 

En vista del informe, la plaza ha sino 
clausurada v mientras no se realicen e" 
eífó las obras qué los técnicos creen iiec«-
s.aiia» «o »« podrás dar carr'das. 
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L a Federación de Fútbol 
Madrid, 27. • 

•eslón do eala mafiana de la Federación de 
Coa una hora de retraso dló comienzo la 

fútbol. 
Inmedialaniente el presidente dló Cuenta 

del documento redactado por acuerdo de 
la Asamblea, desagraviando al Comité res
pecto a la forma en quu proponía se le 
vote, documento que se aprobó por unani
midad. ' . 

Se suspende la sesión par» luego proce
der a la votación del Comité federativo, que 
fué elegido por siete votos en la siguiente 
forma: 

Presidente, Julián Otave: tesorero, José 
HoBlch; secretario, Luis Colina. 

El Vizcaya anunció antes de la votación 
que lo haría en blanco; y no precisamente 
como desconsideración a las personas pro
puestas. 

Asturias y el dentro bioieron manifesta
do análogas y el Vizcaya también se abstuvo. 
• A propuesta de los vizcaínos se aprobó 
la redacción de un reglamento para un Mon
tepío nacional de jugadores, bien como or
ganismo independiente bien a base de una 
oompafila de seguros. 

Se acordó que en los partidos de cam
peonato ios clubs, de eomdn acuerdo, de
signen árbitro, y que todos y cada uno de 
los clubs pueden reconocer un referée de 
la reglón. 

Se convino en la neceaidad de realiza-
una gestión con las dlversss entidades de
portivas para solioUar del Directorio que 
las Soeiedades de esta clase sean declara
das de utilidad pública, y, por lo tanto, 
liberadas de Impuestos. 

So acordó que toda autoridad ajena a 
la dsportiya quede automáticamente exclui
da .de la organización. 
. La medaila de mérito oreada el pasado 
t í o se conoedió, para l t f 2 i , al Jugador Pe
dro Callana de Marín, olimploo de Ai.ibares 
de Amberes. y de Paris, internacional va
rias, veces y capitán del grupo nacional. 

Se acordó facilitar la constitución do la 
Federación de Muróla y se levantó la se
sión. 

Sesión do la tarde. 
Se acordó gravar ei precio de las loca

lidades en O'IU pesetas, con destino a la 
federación Atlótloa. 

Gn las regiones donde éstas no existan 
•o remitirán las recaudaciones a la EL P. 
B. P. para que ésta las entregue al Atlé-
Me. 

CataluQa propone, y obtiene la aproba
ción, de los siguientes puntos: 

Un Jugador federado no podrá Jugar con 
un cluL no federado y a la ve» un Jugador 
no federado nn podrá Jugar por un olub 
federado. 

El Jugador que no cambie de club, ni 
forme parte de la renovación, quedará su-

Ktu a la disciplina del olub para que fué 
dorado últimamente. 
Cada afio se redactará un apéndice, que 

se agregará al reglamento, eon las inno
vaciones que se aprueben en la asamblea. 

Kl Cataluña y el Sur proponen se abone 
la multa Impuesta a Santander Pederaolón, 
por Incomparecencia de Jugadores, ya que 
parece demostrada su buena fe y la Impo
sibilidad de los desplazamientos por diver
sa» causas. 

Se- «prueba. 
Igualínenio se propone una fiscalización 

médica, para que en las escuelas en las que 
durante las horas de recree los nlfios prae-
liquen el balompié, se prohiba la Interven
ción do los Incapacitados. 
.Se aprueba el espíritu previsto y so dota 

so suspenso para su estudio la aprebaclóo 
definitiva en la próxima asamblea. 

La región Sur dentfncia loncretamente a 
un seflor levantWo' "ConiVlMnibre gancho y 
quizás perturbador nacional. 

Bate seflor realiza actualmente una ex-
eurslóa acompafiado de un equipo mosaico 
en tí que figura como Jugador Internacional 
y que amparado bajo el nombre del Club 
áe Natación de Alicante, Juega -actualmento 
eon un club lidiador no federado. 

Acta seguido el delegado bilbaíno ecll-
oita, .expüeac«lne« del. tíomlté qaelonai de 
ámltroa,. por «1 ,despla7.anU«nto del Abl t ro 
scltór Conbypa*, «n -si MPtWo BemWnal del 
'•alaiufla-Vlzoaya. 

Bl seflor Colina explica el oaso y los mo
tivos de dicho desplazamiento y no satisfe
cho con ello el delegado vizcaíno, pide la 
desoallOcación perpetua del seDor Contre-
ras. 

Votada esta proposición, es desechada por 
mayoría de votos, acordándose someterla 
tan sólo al resultado de la información abier
ta para califlcar al árbitro del citado coso. 

La Federación Centro propone que se ten
ga beoha permanentemente el equipo naoio-
na! con los once suplentes: que se nombre 
un entrenador que no podrá ser extranjero 
y que el Comité de selección pueda disponer 
en los partidos amistosos que se cubran tres 
Jugadores de aquellos equipos para que se 
vayan entrenando por secciones. 

En votación son rechazadas las dos pr i 
meras partes de la proposición, y ap'.azada 
la discusión de la teroera. 

Se prorroga la sesión y el delegado astu
riano solicita se le devuelva a su Federación 
el Importe del arbítrale del partido elimina-
torio Asturias-Cantabria, acordándose por vo
tación lo solicitado. 

Por último, ei mismo delegado pidió se 
haga un único modelo de la medalla del 
mérito futbolístico, acordándose por unani
midad. 

A las ocho de la noche se suspendió la se
sión para reanudarla maúana a las diez. 

DESACUERDO 
Madrid, 27. 

Una Comisión de estudiantes hlspano-ame-
ricanos ha enviado una comunicación a los 

Eeriódlcos mostrándose en desacuerdo con 
os pantos esenciales del manlOesto de la 

Federación universitaria hispano-americana. 
Dioen que efl las postrimerías de su vida 

estudiantil en Espofla. hacen pública mani
festación de amor y de adhesión a nuestro 
país, cuyo movimiento 6lentlflco y literario 
admiran. 

También exponen su criterio de que el 
problema hlspano-amerloanlsta se baya des
viado no poco de la esencia, por la Intro
ducción de determinados elementos que han 
de ser un |-.coa\|nlente para el éxito final. 

En último término, sefialan como una evi
dente Inoportunidad del manifiesto aludido 
la forma poco cordial en que se trata a 
Pranola a In hora en qcu el país vecino da 
al mundo un ejemplo de sensatez politice 
y de generoso Idealismo. 
L O S NUEVOS ARBITRIOS MUNICIPALES 

Madrid, 87 
MaQaca sábado se reunirán en el teatro 

de la Casa del Pueblo las Juntas directivas 
de laa Sociedades en ells domiciliadas eon 
objeto de fijar lap oslclóa de la clase obre
ra en relación con los Impuestos acordados 
por el Ayuntamiento de Madrid con motivo 
del reconocimiento sanitario de los artículos 
alimenticios o restablecimiento del antiguo 
impuesto de Consumos. 

ROBO EN UN PALACIO 
Madrid. Í 7 . 

Una carta de Lisboa publicada esta ma
fiana dice que se cometió un Importante robo 
en el Palacio real de Villavictosa. sito en el 
Alentojo, próximo a la frontera espafiola. 

Este Palacio oe de propiedad partloolar 
del ex rey don Manuel y en él se guardaban 
verdaderos preciosidades artísticas y an
tigüedades de un valor lacalculable. que la 
casa de Braganza fué reuniendo allí durante 
muchos aflos. i 1 

Cubrían - las paredes - de los vastos salo
nes numerosos tapices, terciopelos bordados 
en oro y lea vajillas, cristalería, porcelana y 
-otros óblelos de plata que adornaban el mo
numental p&lacto. recordaban el esplendor 
de aqyuella regla mansión, que durante el 
reinado de le dinastía da la casa 510 Bra
ganza tuvo una época de verdadera pujanza. 

El rey Orlos sentía predilección especial 
por el Paleólo ese y allí pasaba largas tempo
radas dedicado a BUS aficiones pictóricas. 

Han desaparecida importantes doouraentos 
y objetos de gran valor. 

V I A J E A E R E O 
> , . - - - 'Madrid, 87. 

Kl aviador francés Risser, que como piloto 
ba traído a Madrid uno' de los aviones para 
nuestro ejército. ha realizada el viaje en 
seis horas 45 minutos, cubriendo ,tA vueli» 
efectivo y en tan corto periodo de .tiempo 
la. distancia a una v-'lo/'ided- mediai «te-JWW 
kilómetl-os" p"ár hbra." 's*t*>" 

Salló do Vllle Coublay a las 6'50. Wzo 
breves escalas para reponerse de esencia 
en Tours, Cacea y Burgos y llegó a Madrid 
a las 16'80. 

E L CONSEJO DE ECONOMIA 
Madridl. 87. 

Bn el salón da actos del Palacio de Oo-
munloaciones se celebró a las siete de la 
tarde la sesión Inaugural de las tareas del 
Consejo de Economía. 

El acto fué presidido por el general Primo 
de Rivera en unión de don Manuel Andújar, 
presidente de la sección de defensa de la 
producción nacional; don Sebastián Gaste-
do, vicepresidente. Jefe de los servicios del 
Consejo de Boonomla; don Luis Tora, secre
tarlo general, y don Francisco Carvajal. 

Al acto asistieron también el general Mar-
Unes Anido y el subsecretario del ministe
rio de Estado. 

Abierta le sesión, fué leída por el secre
tarlo la lista do las personas y representan
tes de las Corporaciones que pertenecen al 
Consejo. 

Bl general Primo de Rivera pronunció a 
continuación un breve discurso. 

Comenzó dedicando un saludo muy cari-
floso a los valiosos elementos que componen 
el Consejo de economía. 

Me siento — añadí — alentado- y al ta
mente confortado por esta idea de eonatl-
tulr el Consejo de Economía al ver las per-
senas capacitadas que han acudido a laborar 
en la obra. 

Recordó el presidente cómo surg ió la Idea 
de crear este organismo, nacido del gran 
deseo dé estudiar con el d e s i n t e r é s que ee 
merecen los tratados comerciales. 

No es el momento — ag r egó —; de entrar 
en el fondo del asunto. 

Espero que los trabajos que d e s a r r o l l a r á n 
los miembros que pertenecen al Oonsejo do 
Boonomia serán Intensos y que todna pon
drán gran diligencia y celo en su labor. Es
toy seguro de que todos harán esto, como 
estoy también seguro de que España , que 
siente cada vez mayor ansia de dar expan
sión a su riqueza, sabrá agradecer esos es
fuerzos. 

Expuso la necesidad de trabajar hasla q u e . 
llegue el momento de que cese la obra tran
sitoria del actual Gobierno y llegue el día 
en que el elemento civil se cnoargue del mis
mo. Cuando llegue ese momento podrá que
dar, por lo menos, el respeto y la consldera-
sión por la Intención de nuestra labor. T e r 
minó sus breves palabras saludando a los 
reunidos y confiando en la diligencia del Con
sejo. 

9 presidente del Directorio manifes tó 
luego que habla transmitido al secretario 
del Consejo de Economía los deseos mani
festados por el representante de los pro
ductores y exportadores de frutas. 

LAS RECLAMACIONES D E L VECINDARIO 

• • Madrid . 27 
El alcalde, sefior Alcocer, no recibió hoy 

a los periodistas por tener que arouipaftar 
al concejal delegado ddF Ayunlaraionto de 
Baruelona, seflor Casero, que vieu.i a u i l i -
mar el Intercambio de las colonias esco
lares. 

[Volvieron hoy a dedicar la maí laaa a hacer 
las geslloneg necesarias. , . 

Con réferncla a las tasas de Insp-Hv.ión 
sanitaria, el alcalde ha dispuesto que S'Í r e ú 
na mafiana la Comisión- de Hacieeda pesan
do a la misma todos los an tecedon tñ" y las 
proposiciones presentadas por el cono^ial 
sefior Latorre. siendo propós i to del alosfuc, 
si el Ajruntamleaío.-eomB jaj'eec, * M y i l ! a en 
completo acuero. formular la oportuna pro
puesta de Suspensión de. las referidas (.asas, 
acomodándose a las dfsposlcionas vigéntS"-
puesto qué" el'Ayuntarmchto duseji ha l l a f í e 
dentro de la esfera legal y r e c o c í , .conio es 
su deber, déníro de laŝ , corri^nl^s Jo la rof -
yoj: _ a rmon ía , lys rec lamác ioncs ctel vcoip-
' « | r ! b . 

VERANEO DC MAURA 
, . . . » MadHdi - Í T ' 

Esta tarde a últim^fcora Mlló eíPttutomS-
isll vara -«t-bolB«arW''dé Cor . -onWjniV su 
esposa el ex presidente't'deF' GonPelo ''den 
Antonio' Maura, 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Regreso del jefe del Directorio :: Homenaje al general Berenguer de las colv/,v ¡as españolas de 

Tetuán y Xauen :: El general Primo de Rivera manifiesta no tener noticia oficial 
iel fallo recaído en el proceso Berenguer; pero, conocedor del mismo, dice 

que el Directorio abriga el propósito de concesión de amnistía. 
R E G R E S O 

Madrid, ?7. 
En el expreso de Andalucía regresó esta 

mañana a Madrid el presidente del Directo
rio, general Primo de Rivera, con sus flompa-
fieros seflores Hermosa y Vallespinosa. 

En la estación eran esperados por los res
tantes generales del Directofio y las auto
ridades. 

IMPRESIONES DEL VIAJE 
A las nueve y media da la maQana el Jefe 

del Directorio fué a Palacio y Mlebró con 
don Alfonso una prolongada entrevista, en 
la cual le dió cuenta de su viaje a ^Andalu
cía y de los discursos que ha pronunciado, 
asi como de las impresiones que ha traído 
como resultado de los aotos y visitas a los 
que ha asistido durante su excursión. 
- El presidente regresó al ministerio da la 

Guerra donde aoudieron a saludarle y tra
tar de los asuntos de actualidad los sub
secretarios de varios da parlamentos y los 
generales del Directorio. 

HOMENAJE 
Madrid, 27. 

Hoy ha sido entregado a! general don 
Dámaso Berenguer un álbum con la siguien
te dedicatoria: 

-La colonia da españoles de Tetuán y 
Xauen, y el pueblo musulmán, hacen esto 
homenaje en prueba de admiración al Ilus
tre caudillo, que siempre aupo mantener con 
dignidad y decoro el nombre da Espada y 
dol Ejército." 

' t CRUZ DE SAN FERNANDO 
Madrid, . . . 

En el plcuo que maflana celebrará al Su
premo de Guerra y Marina sa estudiarán los 
siguientes expedientes: 

Concediendo la cruz da San Fernando al 
teniente general Cavaloanll. capitán don Da-
vis Gasea, alférez don José Casero y soldado 
Eugenio Antúnez. 

VISITEO. 
El presidente recibió en el ministerio de 

la Guerra a los subsecretarios de Goberna
ción, Gracia y Justicia, Instrucción pública 
y Trabajo, al oficial mayor de la Presiden
cia, al alcalde de Madrid y al vicepresidente 
del Consejo de Economía nacional. 

Por la tarde recibió al embajador de Fran
cia y al alcalde de Ronda: 

PROPOSITO DE AMNISTIA. 
Madrid. S7. 
Usta tarde en la Presidencia el general 

Primo de Rivera^ia hecho a los rcriodlstas 
las siguientes declaraciones: 

No tengo noticia oílcial del fallo recaldo 
en el-proceso que tan Justamente viene In
teresando a la oiinión pública, cou mayor 
agudización en estos dias, pero del anticipado 
conocimiento de olla saco una gran alegría 
al conocer la proclamación de inculpabilidad 

- del general Navarro, respecto al cual nunca 
finid Juicio público, para no influir en el 
fallo de la Justicia; pero ahora puedo y debo 
..•cmMgnar que este general es, por su espí
r i tu , por su cultora, por su valor, por su 
honorabilidad y sus condiciones todas, una 
persona relevante, que ningún otro militar 
lia superado hace mucho tiempo ni en vir
tudes ni en capacidad. 

Respecto al general Berenguer. partlcular-
menlc, ten^o un gran sentimiento por su 
cúiidena. pues por muy honrosa he tenido y 

' Icngo la amistad que con él me une. 
Como gobernaDie y como militar, me ape

na que se aparte de la actividad tan buen sol
dado ' ' m exaltado patriota, que prestó bri-
l lank • rvirlos y podría seguir prestándo-

pcio iH'.alo y tengo por Justo el fallo del 
tribunal, y lo mismo narán lodos, pues a BU 
iv-'jluclútt y facultad competió excluslv».-
ménta diotarlo, 

Pasados lo» momentos más culminantes 
del amplia proceso de los sucesos de 1981, 
afirma el Directorio su propósito de someter 
a la aprobación del rev un proyecto de In
dulto o amnistía, que alcance a señalado áú-
mero de delitos y faltas, seguro de que es el 
momento oportuno para que esta clemencia 
sea beneficiosa al país. 

La sentencia del Supre
mo de Guerra y Marina 

Mdrld, «7 
Aunque todavía no hay noticia onoial, po

demos decir que los consejeros del Supremo 
de Guerra y Marina acordaron absolver al 
general Navarro. Por lo que respoeta al 
general Berenguer, estiman que procede 
aplicarle el articulo 275 del Código da Jus
ticia Militar, segundo del capitulo en el que 
se deQno la negligencia. 

El articulo dice asi: "Sufrirá la pena de 
prisión militar mayor o la oérdida da em
pleo, el oQcial que por nsgllgcnoia u omi
sión en el, cumplimiento de sus deberes sea 
causa de dados considerables en las opera
ciones de guerra." 

La pena correspondiente a cate articulo 
es, como en el mismo se dice, la pérdida de 
empleo; pero el Consejo reconoce la exis
tencia de dos atenuantes muy calificadas y 
rebaja la pena en dos grados, condenando a 
separación del servicio. 

Según el articulo 191, la pena de separa
ción del servicio producirá la lioanola ab
soluta o el retiro del penado si tuviera a él 
derecho. , 

REFERENCIA DEL CONSEJO 
Madrid, 27. 

A los siete de la tarde llegó a la Presiden
cia el general Primo da Rivera y, después 
de conferenciar con alguna extensión con el 
general sefior Nouvillas, reunió a la* ocho 
el Consejo del Directorio, terminando la re
unión a las diez menos cuarto. 

Dió cuenta, a la salida, el general Vallas-
pinosa, de haherse ultimado los presupuestos 
de Fomento y Gobernación. 

Dimos cuenta — anadió — del viaja a 
Andalucía, que ha tenido un felicísimo resul
tado, mostrándonos todos muy satisfechos. 

Hizo después el presidente las siguientes 
manifestaciones: 

—Ustedes pueden mtizar mi nota da esta 
tarde en la forma que crean conveniente. 

Esta noche Ies faollitaró otra del resulta
do de mi viaja a Andalucía. 

Estas excursiones me fortalecen espirl-
tualmente y, además, son convenientes para 
contrarrestar el ambiente da Madrid, que es 
de si letal. 

Sin embargo, en honor a la verdad, hay 
que decir que no existen demasiadas dificul
tades y que todas sa vencen. 

Y el general, ya en terreno de broma, 
agregó: 

—Ea demasiado fácil gobernar y va a l le
gar el día que por la misma falta da dlfloul-
lades esto xca un poco aburrido. 

La "Gaceta" 
*Íh' Madrid, ÍT. 

La "Gaceta" publica lo siguiente: . - •-
Real orden circular del ministerio da la 

Guerra resolviendo consulta del capitán ge
neral da la tercera región acerca da si a 
los cursos especiales para capitanes de las 
distintas armas y cuerpos, próximos al as
censo, dipuesto por real orden circular de 
26 de mayo último, han de asistir los que 
ejerzan el cargo de delegados guberncU-
taá . 

Real orden aprobando las tarifas máxlmal 
de pasajeros y mercancías presentadas por 
la Compañía Transmediterránea para el afij 
actual. 

También publica la "Garete" la sigulenU 
real orden circular del ministerio de la Oo-
bernaoión: 

Vista la Instancia elevtda a esta mlnlste-. 
rio por el alcalde presidente del Ayunta
miento de Barcelona solicitando se miu • 
Ueste si debe renovarse a partir de 1.* da 
julio próximo la Comisión de Ensanche, por 
lo que se refiere a los vocales propietario), 
o si, por el contrario, deben éstos continuar 
en el cargo hasta que, verificadas las pri< 
meras elecciones municipales, se renueva 
el Ayuntamiento y quede éste constituido 
con arreglo a los preceptos del vigente es
tatuto municipal. 

El rey se ha servido disponer: 
Primero. Manifestar al Ayuntamiento da 

Barcelona que los vocales propietarios d» 
la Comisión municipal de Ensancha, consti
tuida en 1922, deben continuar actuando 
como tales hasta que, una vez realizadas las 
primeras elooolones municipales, sa consti
tuya el Ayuntamiento con arreglo a los pre
ceptos del vigente estatuto municipal, y 

Segundo. Que dada la Indole da esta 
asunto, sa dé carácter general a esta reso
lución a fin da que los Ayuntamientos qua 
se hallen en Igual caso hagan aplicaolón d» 
la misma. 

Las niñas desaparecidas 
UNA CARTA. 

El curandero de Almería, padre de Ange. 
lita Cuevas, de quien se suponía podía na< 
berse llevado a su hija y a las otras dos ni-
'ñas desaparecidas, ha escrito una carta a sa 
mujer desde París. 

En ella le dice que ha tenido notlolas del 
suceso porque la policía se presentó a prao' 
ticar un registro en su domicilio, situado en 
la rué de Mondáriz, 25. 

Posteriormente, por un diario madrilef.» 
sa enteró de todo cuanto de él sa decía. 

En la carta hace protestas de su Inooencta. 
y pida a su mujer que a vuelta de correo 
le entere con todo detalle la desaparición 
de su hija, prometiéndola enviarle algún di
nero tan pronto pueda. 

Pide Igualmente se aclare que él no ha ta
ñido ninguna Intervención en el suceso y quf 
lo siente profundamente por su bija, a 1* 
que quiere con toda su alma. 

La carta ha sido enviada al Juex que W' 
tervlene en el suceso. ' 

CIRCULAR 
Madrid, t7 . , 

El "Diario Oficial" publica la slgulcn'* 
circular: 

"Se resuelve, no sa cursen a este nil*. 
nisterio más• instancias en petición de 
ticipo de cuatro pagas qua las considerada» 
como casos muy urgentes y siempre qua ei( 
recurrente se halle comprendido en las d 
posiciones reglamentarias, debiendo acoro* 
pafiacae a cada una, cuando se trata de en', 
efrmedad, un certificado de la del causante, 
expedido por médico militar, expresando " 
tiempo probable de curación y cuantos oon^ 
captos se creen perllnenles. 

En otro certlflcadu, expedido por los c*'i 
jeros, pagadores o iiaUiUtados, por Uono^ 
perciban sus haberes los Interesados, se n t ' i 
ra constar si el recurrente se halla o D> 
sujeto a descuento y cuándo fuá el üitiro'' 
realizado. . 

Dichas instancias serán informadas P . 
los Jefes de cuerpo o dependencia. <IuÍel"'j: 
bajo su reiponsabliidaJ se asesorarán da ' 
verdadera necesidad del anticipo y, 1"" ' 
mente, los Jefes de Estad* Mayor de las o» 
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pltanias y Comandancias generales y Jefes 
de seceiou de este ministerio, informarán 
¡en última instancia s procede o no aquél. 

Cuando la necesdad fuera de otro orden 
exialquera, los Jefes aluddos praotoarán ave
riguaciones que harán constr en sus res-
^ectlvop infonufef^-'f ii¿0S''¿ •i-I? i ' ' 

EN LA CASA DEL PUEBLO 
Madrid. 17. 

Fernando de los Ríos ha dado una con-
Jerencia en la Casa del Pueblo. 

Comenzó refiriéndose a la unión del parr 
tldo socialista y !a Unión General de Tra
bajadores. 

Afirma que. como otros correligionarios, 
les partidario de la fusión. 

Quiere hacerlo constar asi. pero cree 
ique hay un riesgo en esta fusión. 

Hace algunas consideraciones sobre el 
inovliRiento sindical del siglo pasado y pre
gunta : 

¿De qué se ha alimentado Idealmente el 
siglo XIXT iContra quién luchó? Contra 
iel absolutismo. 

El siglo X V I I I dijo: Todos los derechos 
para el Estado. El rigió XIX afirmó: To
dos los derechos para el individuo, i Los 
hombres del siglo XX podemos decir: i To
dos los derechos pera el Sindicato? MI 
afirmación sincera es que no. 

Explica lo que supone el individuo en 
relación al Estado y dice que el siglo XIX 
«s el siglo del deroho goleta, o sa 1 siglo 
«apltolista. i Vamos a sustituir el siglo ca-

ÍitaUsta por 1 siglo del Sindicato? i A qué? 
endriamos derecho corporatlsta en defec

to del derecho Individualista. 
Dice que el examen de estos hechos pon

drá de relieve Ir eiesgo que existe en la 
íuslón de la Unión general de Trabajado-
rea con el partido socialista, puesto que 
3a primera es uñáo rganlzaclón potente y el 

Eirtldo sentirla en momentos determinados 
presión de esta fuerza, porque es más 

débil. 
Estudia el concepto de propiedad a tra-

yés del siglo X K y dlee que durante este 
¿iglo hubo una sola preocupación, la de 
producir riqueza. 

. •1 naolonallsmo. «1 imperiallamo, ete., no 
%a más que la eópula de la codicia adqui-
íttlva y el Instinto egoísta exaltado al má
ximum. Frente a una eoncepolón de este 
tipo comienza a destacarse otro, la orga
nización de la Justicia social. 

Dice que el derecho no es una flor que 
ke pone en el ojal pira luerla, es para apro
vecharla en henefleo de la humanidad. 

El error del siglo XX es de orear un de-
Ireoho sin deber, por tanto, un dereoho sin 
responsahilidad. 

81 los Sindicatos por una desviación o 
por una mala Itneligenola no puieren romper 
la costra y salir ál campo abierto de la Jus-
tlola soda), sucederá una de estas dos co
sas, o el partido tendrá que convertirse 
itn un Instnimento de los Sindicatos, faltan
do a la slgnitloaolón rque tiene o se íHsol-
Terá sin haber cumplido su misión. 

Croe que de esta Inteligenola puede salir 
tona acción fecunda «1 se tiene una visión 
política. Interpretando como visión pohtica 
iquella que se refiere a oolabrorar en los 
problemas generales de la vida otvíl. 

E L TIEMPO 
Madrid, 27. 

Nota dal Observatorio. — Bl buen tiempo 
fes general en toda España. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
§7 grados en Badajoz, Cáoeres y Sevilla, 
y la mínima de hoy ha sido de 10 grados 
•n Santiago y Burgos. -

Bn Madrid la máxima de ayer fué de Í2 '8 
f la mínima de hoy ha sido de 18'4. 

De Marruecos 
Tetuán, 27 

X pesar del fuerte Poniente qne relnaüa 

Si segunda escuadrilla de aviación de esta 
ase efectuó vuelos de bombardeo sobré la 

tona tnsometlda. 
Al regresar, el aparato pilotado por el le-rte Benet se vló obligado a síerrizar en 

proximidades del rio Emsa, por averias 
• n el motor. 

Debido a la pertolá del piloto, W aparato 
* sust r ipí lantes tomaron tierra sin novedad 

e x t r a n j e r o ] 
•*« la Alead* Navas y da sueatras eorrunonsales espaciales —** 

Vuelven al Ruhr mediante autorización miliares de expulsados 
En el Senado italiano Sforza dirige violentos ataques al fascismo 
Mac Donald se propone estudiar la cuestión del túnel del 

Canal de la Mancha 

Especie desmentida 
París, 27. 

Se ha publicado una nota en la cual se 
niega sea cierto que el presidente del Con
sejo, señor Herriot, pronunciara frases mo
lestas para el Jefe de un determinado Go
bierno extranjero. 

La nota en que se desmienten los su
puestos fracasos del señor Herriot, moles
tas para el Jefe de un Gobierno extranjero, 
se refiere a las frases relativas al señor 
Mussolini que determinados periódicos fran
ceses han atribuido al señor Herrio; y que 
éste habría pronunciado en Londres., 
LOS INTERESES PRIVADOS EN LA GUE

RRA MARITIMA 
t Bruselas, 27. 

La Conferencia parlamentaria internacio
nal de Comercio, a propuesta del señor De-
veze, ex ministro belga de la Defensá Na
cional, ha adoptado por unanimidad una 
moción pidiendo al Gobierno que convoque 
lo antes posible una Conferencia internacio
nal para elaborar nn derecho positivo inter
nacional en la guerra marítima, inspirado 
en el respeto debido a la propiedad privada, 
al derecho de los neutrales y a los Inte
reses de la Humanidad. 

La Conferencia se reuniría en Roma, 
AERONAUTICA INTERNACIONAL 

París. 27. 
La Conferencia de la Confederación de 

aeronáutica Interigieional ha terminado sus 
trabajo?. 

Aprobó una moofón pidiendo al Gobierno 
francés que convoque una Conferencia In
ternacional encargada de estudiar el segu
ro para los transportadores aéreos. 

Acordó que la próxima Conferencia de la 
Confederación aérea Internacional se cele
bre el año próximo en Praga. 

Después se procedió a elegir la Mesa de 
dicha Federación Aérea Internacional, sien
do elegido presidente por aolamación el 
conde de La Baux, francés, en sustitución 
del principe Rolando Bonaparte, fallecido. 

Entre los vicepresidentes figura el señor 
Ruis Ferry, español. 

REGRESO AUTORIZADO 
Coblenza. 27, 

A propuesta del alto comisarlo francés, 
la Alta Comisión Interaliada ha autorizado 
el regreso a log territorios ocupados de 
unos treinta nril personas que Tueron expul
sadas da los mismos. 

Merced a estas medidas de benevolencia 
y a ntras adoptadas estos días suman unas 
sesenta mil personas las autorizadas para 
volver a Reoania. 

Además, en breve serán anuladas muchas 
órdenes de expulsión. 

También el alto eomisarlo de Bélgica ha 
propuesto que se adopten Iguales medidas 
a favor de loa expulsados de la sena de 
ocupación belga. 

TENNIS 
Wimbledon, 27 

Matohs de tennis, primeras eliminatorias. 
Doble para oaballeros. 

Los hermanos Alonso vencen a Lyle y a 
Prebble por 4 a 6, 6 « 8, 6 a 8 y 7 a 6. 

COMPAÑIAS PROCESADAS 
Washington, 27. 

El Gobierno americano ha llevado a los 
tribunales a cincuenta Compafllas petrolí
feras qne han hecho infraooión a la ley 
prohibiendo la ípnnaoión de un "trust". 

En la Cámara francesa 
París, 27. 

En la sesión de ayer en la Cámara el se
ñor Herriot rechazó la proposición del co
munista Cach'm encaminada a convertir en 
interpelación las preguntas formuladas pop 
el diputado Klotz. 

La Cámara rechaza Igualmente esta pro* 
posición por 397 votos contra 27. 

Bl señor Herriot dió cuenta de una co
municación del Gobierno de Washington 
anunciando que participará en la Conferen
cia interaliada anunolftda para el 16 de j u 
lio con carácter oficial para los asuntos que 
afecten a los Estados Unidos y oficioso pa
ra los que afecten a los demás aliados. 

Las conclusiones de dicha Gonfereocla 
no serán definitivas hasta que hayan sido 
aprobadas por los respectivos Partanieutos, 

LA PRENSA FRANCESA 

' Paria. 87. 
Los diarios de la izquierda se felicilan da 

la calurosa acogida tributada por el Parla
mento al señor Herriot. 

"LiSre Nouvelle" estima que Herriot hizo' 
ayer en la sesión déi Parlamento declara
ciones tan inteligentes eomo honradas y lea
les. El Ministerio ha triunfado en la p r i 
mera escaramuza de una moaera tan de
cisiva que los partidos de la izquierda pue
den Justificadamente sentirse optimistas en 
lo que concierne a los resaltados do la 
batalla general que se aiuincia para el 8 de 
JuBo. • 

"Le Matln" expresa su esperanza en las 
declaraciones que se sucederán por parto 
de Mac Donald y Herriot, declaraciones que 
darán fin a las polémicas de Prenda acerca 
de determinadas palabras pronunciadas por 
ambos hombres de Estado y que. oonskie-
radas aisladamente, se prestaban fácilmente 
a determinadas criticas. 

"Le Fígaro" dice qne las palabras del 
señor Herriot son de un nombre de buena 
fe y repletas de buenas intencioaes. 

BANQUETE 
París, 27. 

El señor Palnlevé presidió el banquete da
do en el Aero Club en honor de los dele
gados a la Conferencia de aeronáutica. A l 
acto asistían numerosas personalidades po
líticas, militares y navales. 

En sus brindis los delagados extranjeros 
exaltaron y dieron gracias a la aviación fran
cesa. 

LA PRESIDENCIA DE LOS ESTADOS 
UNIDOS 

Nueva Tork, 27. ' 
Dorante una reunión del partido demó

crata celebrada en esta ciudad para discu
tir la candidatura a presentar para la pre
sidencia de los Estados Dnidos se produjo 
un escándalo enorme, derribándose varias 
sillas. Este tumulto fué originado por una 
proposición de candidatura contraria a loa 
deseos del Ku-Klux-KIan. 

INVITACION 
Ginebra. 27 

Bl presidente del Consejo de la Sociedad 
de las Naciones ha dirigido a los miembros 
de la Sociedad una invitación oficial para 
la Asamblea anual que ha de tener luirar, 
en Ginebra «n 1.» de «eptlemhre. 
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El asunto Matteoti 
VOTACION 

Boma. 27. 
En la sesión de ayer en el Senado el se

nador Melodía presentó la siguiente orden 
del día: 

"Despula de oir las declaraciones de Mus-
BOlinl y aprobar sus propósitos deseando 
proceder con (oda energía y restablecer In
tegramente el imperio de la ley. realizar las 
depuraciones necesarias y conseguir la pa
cificación del país, la Cámara expresa su 
conllanza en el Gobierno, haciéndolo cons
tar en la orden del día." 

Por haber solicitado algunos Que la pro
posición del señor Melodia su dividiera en 
dos partes, una que termina en la palabra 
"país" , asi se hace, y se procede a dos 
votaciones. 

La primera parle se aprueba por 249 vo
tos contra cuatro, siendo 253 los volantes. 
En la votación de la segunda intervienen 
252 votanles, con el siguiente rcsullndo: 
225 votos en pro. 21 en contra y seis abs
tenciones. 'iAuáfe.tf • • « 

Sforza diripió violentas crilijas contra el 
fascismo, recordando los numeroaos críme
nes que quedaron impunes y de los cuales 
han sido victimas los adversarlos del fas
cismo. Eso snendió en tanto que los crí
menes de los sorialislas han sido castiga
dos con la pena de galeras. 

Asimismo dirigid" reproches contra Mi;s-
soilni por no haber prestido nleñetón a 
quienes reilerndnmente le dirigieron adver
tencias relativas a los manejos de determi
nadas personalidades instaladas eu ei cen
tro del Poder, 

Dijo también quo el malonvado Matlcolll 
fué suprimido porque era ei mis upíisla» 
nado y el más documentado de los oiher-
sarlos del fascismo. 

PARTE EN CAUSA. 
Roma. 27. 

. "11 Mondo" anuncia que Ta viuda de Mat-
tcolti ha nombrado ya ahogado para mos
trarse parle en la causa por el asesínalo de 
su esposo, designando para ello al señor 
Ferrari. 

HUELGAS MOMENTANEAS Y 
MANIFESTACIONES 

Roma, 27. 
Se han recibido despachos de la mayoría 

de las ciudades y pueblos italianos, dicien
do que en todas parle cesó esta mañana el 
trabajo durante diez minutos, con objeto de 
rendir tributo a la memoria riel señor Mat-
teotti. 

En los servicios públicos el cese sólo 
duró dos minutos. 

En Roma, a las diez de la mañana esta
ban reunidas varios centenares de pcrsmis^s 
ante la cruz con que,ha sido scñnUido el 
sitio donde fué asaltado el señor Mutteotti 

, y metido en el automóvIL , : . 
En torno a esa cruz habla montones de 

flores, que hablan sido depositados por 
gentes de todas las clases sociales, vién
dose incluso personas cieganliimas descen
der de automóviles lujosísimos para colocar 
ramos v ñores ante la cruz. 

En algunos momentos se escucharon gr i 
tos do «iViva Malteltll», •!Mueran los ase
sinos!»; pero, al oírlos un diputado socia
lista, gritó a su vez: «En vez de vociferar, 
arrodllláos.-

Al escuchar esas palabras toda la con
currencia se arrodilló Inmediatamente. • 

Por la tarde, en el ceniro de las galerías 
de la plaza Colonna se vieron grupos nu
merosos, descubiertos todos los que los for
maban, que guardaron un absauilo silencio 
durante diei minutos. 

El periódico " i l Sireno" dice que ep los 
barrios- populares so han celebrado todo el 
día Imponentes manifestaciones. 

Hemos visto, dice el citado periódico, mu
jeres y niños arrodillados en las aceras, en 
el más absoluto sllénclo. 

En los grandes almacenes, los empleados 
y dependicnles se formaron en grupos y es-
¡nvloron también guardando silencio durante 
largó rato, asociándose asi a las piadosas 
manifestaciones que por las'caHes y plazas 
realizaba el puebol romano en inemoril do 
Matteoti. 

TERREMOTO 
Roma. 27.! 

Los sismógrafos Italianos registraron ayer 
una violenta sacudida, sísmica a una dis
tancia de 11,000 kilómetros. Se Ignora el 
epicentro correspondiente. 

NEGATIVA DE HERRIOT 
Berilo, 27. 

Los diarlos de esta anuncian que el Go
bierno francés ha rechazado !a proposición 
alemana de negociar directamente entre los 
dos Gobiernos sobre los contratos dé la 
Mlcum, alegando que !og pedidos alemtints 
pueden formularse por una Comisión de 
industriales alemanes. 

Según "Berllner TagebUU", esta nega
tiva de Herrlot ha causado una gran dc-
eepoMn? •'1 ' '& ÍÉ Í Í W • }'. '• ' 

REPATRIACION 

El Gobierno alemán anonría «Jue ha re
cibido la comunicación oflclal del Gobierno 
francés anunciando qua ye ha dado la, or
den de que fueran repilriidos a Benanla 
y al Ruhr gran parte de los súbdltns ale
manes que fueron fxpiilsaitos. 

Efectivamente, comunlcm ce Dusseldorf 
que surgen muchas dlflcultades para alojar 
en los edinelos particulares a los sosenla 
mil repatriados. 

L A CONFERENCIA DEL 16 DE JULIO 
W a s h i n g t o i t í " . 

Al Gobierno americano se le ¡ia q j w la 
completa scmivlded de que en la I n f e 
rencia interaliada que se celebrará ol 16 de 
julio se Iralará únicamente de asuntos con
cernientes al pian Dawe* y que m se per
mitirá en ella la discusión de la cnestlón 
de las deudas iríteralladas. 
LA VUELTA AL MUNDO POR EL AIRE 

Raagoon, 27. 
El aviador Mac Laren, que da la vueO« 

:1 mundo, ha salido en dirección a Bank-

EL TUNEL DE LA MANCHA 
Londres, 27. 

El primer ministro, seílor Mso Donald, ha 
manifestado en ios pasillos do la Cámara 
quo en razón de las condiciones de la nue
va estrategia y de la necesidad di desarro
llar las relaciones amistosas con Francia 
habla resuello convocar pira ia semana pró
xima una reunión especial d ' ns Jo de 
la Defensa Nacional, a Un lo • ítudlar !a 
cuestión del túnel bajo el Canal de la Mac-

EL PARLAMENTO INGLES 
Londres, 27. 

En la Cámara de los Comunes es peuha-
zada una moción de los cnnsorvíulores por 
doscientos cuarenta y cinco votos e«ntra 
ciento •sésenta y seis pidiendo una reduc
ción en los emolumenlos del ministro del 
Trabijo. 

En la Cámara de tos Lores, por el proce
dimiento de brazos levantados, es volada 
una moción lamentando profundimonto que 
el Gobierno no se haya decidido por loa de
rechos prefercnclales. 

DECLARACIONES 
Londres. S7. 

La Agencia Reutcr dice quo, contraria
mente a ciertas Informaciones, los señores 
Herrlot y lord- Crewe hablaron únicamente 
de las cuestiones de Reoanla y próximo 
Orlente y de ninguna manera de los asun
tos derivados de la Conferencia de Che-
querp. : . • » ... < - . | « 

Asimismo desmiente ^ue el sollor Mac 
Donald haya- dirigido ninguna objeción al 
señor Herrlot « prepósito de sus declara
ciones en los d ia r ios .^< 

Por último, dice que el aplazamiento de 
la Conferencia aijada de que sa ha habla
do no tiene ningún fundamento de vcroil-
mllitud. 

SUBSIGUIENTE MATRIMONIO 
' Lóndfes, , í7. 1: i 

ha Cámara de los ComCmps ha votódó en 
tercera-lectura por ciento'setenta 1 siete vo
tos contra trece una proposición de ley de-| 
clarando que es suficiente la legitimación 
derivada del matrimímiO'dc "lóSTfMrefrpa1? 
los iiifiós rtacidoB antes del' caáartiiento de 
aquéllos. 

Los republicanos 
alemanes 

Dusseldorf. 27. 
Con objeto de contestar a las incesantes 

manifestaciones militaristas que realizan los 
ultra-nacionalistas, se está haciendo un* 

activa propaganda para fomentar el desa
rrollo de U orgenizaciones de defensa re-
pi^blicana. • -^^^^í¿f^¡^íi'/í^^^^^'- ' 

Esta propag.inija' cuenta con el auxilio y 
apoyo prometido: por 'el Gobierno francés a 
la democracia alemana, estando, además, fa
vorecida por los partidos de extrema dere
cha y de extrema Izquierda. 

Se estás celebrando reuniones y conferen
cias en casi todos los pueblos y ciudades ale
manas, couaurrieodo a ellas los jefes de los 
partidos soo4«l<sta, centrista, demócrata y del 
Sindicato. i S v / v ^ 1 ^ ' 

Esas reuolones tienin por objeto el de
sarrollo del Deutsche Hepublluanischer 
llclchsbank. . 

Bl die 6 de julio se tcleb.-ará en Konlgs-
wiNter una Jorcada republicana en la que 
hnbtará, probablemente, una pei^on ilidad po
lítica para contestar at programa 
raontl dél sefior Herrlot. 

ACUERDO COMPLETO 
L o n ^ C f i S K . 

Sogún la Agencia Reuter, ao los Circuios 
políticos británicos se muestra graa satis-
I ii -ion por ct liéclui de que las deolara-
oiones hechas aypr por los seAorcs Herrlot 
y Mac Donald, sóbee |o lrala«k> en la con-
V ' rsación de Ghcquers, denuestran qua 
jemas ha habido la menor duda en ambos 
primeros mioistros, ol mucko menos nln-
gUStt dlvergenoia de lolorpretack'in entre los 
Gobiernos de Francia y de Inglaterra, cua
lesquiera quo sean las interpretaoiones que 
puedan haber dado a determinadas cues
tiones las respectivas Prensas. 

CONVERSACION 
París, 27. 

El periódico «Le Temps; a tirina que los 
señorea II cariot y von Hocsch han eon-
ver?a4to aeegca de la respuesta que se es
pora (reí Reich, concerniente al asunto del 
di sarme de Alemania, asi como sobre lo 
relativo a la prolongación de los acuerdos 
con ia misión interaliada de control de fá-
hífcas y inéoas (Mlcum). 

Añade el mismo periódico que la nega
tiva do negoelar con el Reich ia renovación 
do eso» aoucréos, que deben ser tratados 
eso ios Industriales, procede de una de
cisión adoptada por Bélgica en este sen
tido, decisió» a 1» cual Francia se adhirió. 

TIRO 
Mourmclon, 27. 

Campo do tino. Claslflcación del concurso 
de tiro do fusil. Distancia, 800 metros. Má
ximo posible de puntos, 250. 

Estados Unidos, 206; Francia, 187; Hai
tí, 187; Suiza, 183; Finlandia, 181; Dina
marca, 176; Suecía, 173; Africa del Sur, 
165; Noruega, 161; ItaUa, 157; Rumania. 
153; Bélgica, 147; Grecia, 140; Polonia. 
129;. Checoeslovaquia, 121; Holanda, 120, 
y Portugal. 64. 

ALEMANIA COMPLACIDA 
Berlín, 27. 

Se ha publicado un comunicado oflclal 
anunciando el regreso a sus hogares en Re-
nania de 60.000 súlnlltos alemanes que Ha
blan sido expulsados por las autoridades. 

El comunicado termina dando gracias, al 
.leí Consejo de ministros francés, 

señor Herrlot, y declarando que este ha rea
lizado en gran parte los más fervientes an
helos del Gobierno y. del pueblo alemán. 

ESPAÑA EN AFRICA 
Londres, 27. 

"El Times" en su ediotón de hoy publica 
una carta del corresponsal del diarlo madri
leño "L« Epoca" en contestación a otra re
cientemente publicada por el capitánMander. 

•En..la carU de hoy se afirma que España 
no IntenU .hacerse dueña p í r la fuorza-nl 
de ningún olro modo de territorio alguno en 
el ' Africa del Norl<\ esforzándose únlca-
niente'en mantener ia soberanía y la auto
ridad de! sultán. 
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LA CRISIS LUSITANA 

Lisboa, Í 7 . 
ft Kl wflar j í v a r o Castro seguirá presldleri-
: i(Io el GoMerno hasta que quede resuelta de-
Soitivamenle la crisis ministerial. 

MEDIDAS DE CLEMENCIA 

Dusseldorf, ! 1 
^ Las amplías medidas de clemencia adop-

i jadas por Franela facilitan el regreso simul-
¡iáneo a la »ona fraaceaa de ocupación, sal
teo' muy contadas excepciones, de todos los 
jsúbdltos alamaces que hubieron do ser ex-
1 pulsados de la cabeza de puente de Dussel 
'•dorf. 

Las mecidas que han dejado en sus
penso las penas aletadas por los Consejos 

; de guerra y otros tribunales, no tardarán 
en ser seguidas de un indulto total. 

Los expedientes de los condenados de 
derecho común serán estudiados de nuevo 
j cuantos casos ofrezcan'foterés y merezoan 
¡consideración serán objeto tamblán de me
didas de clemencia. ^jggj; 

CARRERA CICLISTA 

¡||Í|**s'- . r, Londres, zf. 
Hoy se ha verificado en la isla de Man la 

'carrera anual de motooioletas, denominada 
Tourldl Trophe, habiendo resultado vencedor 
va canadiense, que hizo el recorrido de tres
cientos sesenta y cinco kilómetros en cinco 
horas cuarenta minutos veinticuatro segun
dos. 

En segundo y-teroer lugar han llegado dos 
Ingleses. 

ESGRIMA 
París, 17. 

En ei torneo olímpico de esgrima' por 
•quipos, Argentina vence a Holandia por 
¡12 contra 4; Hungría vence a EspaBa por 
8 contra 7; los Estados Unidos vencen a 
Holanda por 10 contra 6; Francia vence a 
Espada por 12 contra 6, y, finalmente. I n -

Ílatorra y Suiza vencen a Checoeslovaquia y 
ubs por •torfalt». 

l i m TEMIC8 BE m MNHM 
De Africa 

Mdrid. 2Í-. 
Parte ftOolal: 
"Sin novedad en «nihis zonas del pro-

te c t o T » á o J ^ ^ i ^ £ i Á : J i t t ~ s £ S ^ S B t 

LOS FUTBOLISTAS 

Madrid, 29. 
Después de las onoe voltló á reunirse es

ta Qociie la Asamblea de fútbol, bajo la pre-
aldencia del sefior Cabot. 

Oló cuenta de haber visitado al nuevo 
presidente del Comité nolonal, seBor Olavo, 
quien lia ofrecido aceptar el cargo. 

Se adoptó el acuerdo de que los delega
dos de la Federación entren en la posesión 
de los nuevos elementos directivos que han 
•Ido elegidos. 

A continuación quedó desechada la ültl-
na parte de la proposición de la Federación 
del Centro en la que se trataba de que el 
Comité de selección pudiera entrenar, por 
separado y por secciones de a tres, «o los 
•partidos amistosos, los Jugadores del equi
po nacional. 

So acordó por unanimidad nombrar se
leccionar del equipo nacional al señor Ba-
rraondo asesorándole para- nombrar la se
lección de todas las Federaciones qoe Jue
gue» el campeonato, tantas veces como el 
Comité nacloaal requiera la opinión de alias 
acerca de los Jugadores que a su Juicio de
ben formar el equipo nacional. 

Con el voto en contra de la Federación de 
Vizcaya se acordó que tanto los partidos de 

campeonato como el ds la ünal, sean arbi
trados exclusivamente por españoles. 

Se autorizó Jug^r los nacionales al hún
garo Piatko, del equipo del Barcelona para 
Jugar el campeonato de España de primeros 
equipos, siempre que acredite haberlo» Ju
gado anteriormente. -

Be levanta la sesión, de madrugada. 

LA DEFENSA DE CANEY 

„ . i^^Sg.. Léón, 28. 
EI próximo martes se celebrará en el Pa

seo dg Guzmán el acto de imponer el dis
tintivo espeelál creado para conmemorar la 
heroica defensa de Caney, al paisano resi
dente en esta Bernardo Blanco López. 

Asistirán las autoridades "y comisiones de 
todos los cuerpos. 

REPATRIACION LLEGADA 

Sevilla. 48 
«se ha ordenado la repalrladóa do los 

elepldorea de cuerpo del reemplazo de 1922 
— Procedente de Hamburgo ha llegado 

el_ doctor argentino don Emilio R. Múfiez 
acompañado del periodista del' mismo .país 
don Luis Pérez. 

H L ' i L Q A METALURGICA 

Oviedo. 28. 
Se han declarado en huelgo lo* metalúr

gicos de Hieres que tenían solioltado un 
aumento de salarlo, a lo que no ha excedido 
!a Empresa. 

OE TUERTO A CIEGO 

Córdoba, 28. 
En la Venta de Vargas se produjo una re

yerta entro varias mujeres alegres. 
Una de ellas hirió de un bolellazo a un 

sujeto llamado Tortblo Mariseal que era 
tuerto. Sufrió una herida contusa gravísima 
en el ojo Izquierdo, que era el sano, y lia 
perdido la vista totalmente. 

VIDA REGIONAL 
f 

B A R c k L O N A 
V1LAFHANGA DEL PANADES 

Han regresado de Bilbao los coristas del 
Ateneo Vilafranqués con la orquesta Planas 
y los numerosos socios q îe les acompaña
ron en la excursión y la representación del 
Ayuntamiento. 

— En uso de licencia de vacaciones don 
Juan Paros, se ha encargado de la secreta
rla del Ayuntamiento don Gabriel Baltá. 

El coircsponsal 

T A R R A G O N A 
Ha cotrtinuatlo en el Consistorio la discu

sión del presupuesto de mgresos. 
— En el teatro Principal se celebró el 

octavo Concierto de la temporada por la 
orquesta Filarmónica, de Baroelona, bajo la 
dirección del maestro Oliva. 

— Se ha autorizado a la Empresa del 
tranvía en construcción de Beus a Tarra
gona para aprovechar las excavaciones que 
«e efectúan para la tostalaciún de la vía, 
pero con la condición de que abona su Im
porte, que será dehldameale tasado. 

i— En la calle de San Pedro, del barrio 
marítimo, se prendió fuego al camión del 
exportador de pescado don Salvador Vidal, 
a causa de haber echado un pescador, por 

un descuido, una cerilla encendida sobre uij 
charco de bencina que liabla quedado, des* 
pués de ¡lénar el depósito del coche. 

Las llamas prendieron en el motor, pro
pagándose seguidamente a la carrocería, que 
en pocos momentos quedó envuel'a en 
llamas. '• 

El camión quedó destruido. Debían car
garse en'él 40 cajas de pesoa-tó'con destini] 
al mercado de Barcelona.-

' El corresponsal 

Por esos teatros 
NOVEDADES. — Función en 
"lionop de la República Argentina. 

.Fuera de que el programa estuvo algo re
cargado, J u é esta velada d^gna de los aspa-
flóles aue la celebraron y,de los argentinos 
que asistieron. 

La banda municipal tocó, magistraliHeute 
el himno argentino, tal vez el liiejór del 
mundo, y la "Marcha real". Se oyeron pues--' 
to -de pie respetuosamente, todo el público. 

El señor Marqulna leyó una poesía expli
cativa de una película, demasiado larga, é s 
ta, en que se mostraron las bellezas de la 
Argentina; la Bárcena recitó un monólogo 
y el actor argentino Spaventa. — terrible 
apellido — cantó tangos del" Plata coa gran 
estilo. 

Al Anal se bailó por la compañía de Mar
tínez Sierra el pericón argentino, y salimos . 
del teatro a las dos de la madrugada. 

Se retiraban los serenos y empezaban a 
apuntar por Orlente los primeros rayos del" 
nuevo día. 

BARCEI.O.N'A. —, 
Santiago Artigas. 

Beneficio do 

Comienza el desnio. 
Las - compañías madrileñas dio verso y 

prosa se van. La del Barcelona, Dlaz-Arti-
gas, tiende el vuelo hacia Pamplona. Son 
felices los navarros. 

Síntomas de estas despedidas son los be-
nefleios. El derpr i tóer actor Santiago Art i 
gas se hizo con obra de repertorio. "De 
corazón a coraaón", y convocó numeroso 
público. Santiago Artigas estuvo muy bien, 
su esposa, Josefina Díaz, ostuvo muy bien y 
nosotros estuvlmós muy bien. 

Artigas tuvo el acierto de elegir para el 
beneficio la comedia "De contíón a cora
zón", y como nuestra santa madre la Igle
sia celebraba ayer la fiesta del Sagrad* Co
razón, el acierto de Artigas salta a la vista. 

Hubo aplausos, hubo regalos y un poco 
de tristeza por la marcha de esta excelente 
compañía, que va a hacer temporada en 
Pamplona. 

Paro, Iqué suerte tienen los de Pamplona 1 

GOYA "La dichosa honrada*", 
astracanada en tres actos, de Ar-
nlches y Estremera. 

Del, maestro Arnlchcs hay en esta bufo
nada muy poco: alguno que otro chiste de 
dicción de su acreditada marca. • 

El resto de esta triste astracanada, pesada 
y sin gracia, no es del autor de "El santo 
de la Isldra". 

Cuantos esfuerzos hizo la compañía del 
Goya para dar consistencia a lo que no lo 
tenia cayeron en el vacío. 

La dichosa honradez" es una desdicha
da quisicosa. 

i Para qué ahondar? 

:;^iaf?^!^:Flr?!3IPl?!5I3^^ 

Este oámefo ha sido 
| sometido a la pcevla sen-
i safa milifcat». 
U i 

Imprenta de EL PRUíGIPADO, Escudillera Blanchs, 3 bis, bajos 



F A B R I C A N T E S DE SAEAÜELL 

La casa más importante de Espaíia 

Por Ü c i u y a c i ó n de unn de ins más imporf^ntes 
fábricas de Sibadeil, realismos toa^s 

sus existencias a cuaSquier precio 

CORTE de 3 mett»os lani l la estambre ^ C ) T S ^ G L 
(hilos a dos cabos) 

CORTE de 3 metros estambre ñustral ia /^O 
(el mejor que se fabrica en Sabadell). j ^ t O é 

CORT'i de 3 metros Gabardina Chester t^fo 
Australia (especial de la Cooperativa). ^ w J ^ / v o . 

^ntes de encargar el traje $ su sastre 

E R O 11 - 1 3 


